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COMO A ELEIÇÃO DE ENTERRO PARA 
PARA O CONSELHO FESTA: QUANDO 
FEDERAL DE CONVIDAR A 
MEDICINA IMPACTA ALEGRIA PARA UM 
NA VIDA DO VELÓRIO VIRA 
PACIENTE rics. 22€ 23 POLEMICA rác. 25 
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Investidores denunciam que foram lesados 
ao comprar e não receber lotes em uma 

das regiões mais valorizadas da Chapada 
Diamantina. Segundo as vítimas, a corretora, 
nativa do Vale do Capão, celebrou contratos 
de compra e venda, recebeu o dinheiro em 
uma conta bancária e não entregou os 
terrenos - nem devolveu a quantia. Ela 
responde a processos judiciais nas varas cível 
e penal e é investigada pelo Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis 
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TAXA 
HUMANA 


MEME DA SEMANA 


BRE NO BRASIL, OS MEMES DE 
RNANDO HADDAD , O TAXMAN, 
NHARAM O MUNDO. UM DELES 
EXIBIDO NA TIMES SQUARE, EM 
VA IORQUE (EUA), NA 
RÇA-FEIRA (16). A DONA DO 
TELÃO NÃO REVELOU QUEM 
PAGOU, MAS ELA COBRA USS 40 
POR UM VÍDEO DE 15 SEGUNDOS, 
SERÁ QUE O APELIDO PEGOU? 
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NOTÍCIAS QUE MARCARAM A SEMANA 


Vem aí a pilula contra o envelhecimento 


O SONHO da vida eterna está mais perto de 
virar realidade. Pesquisadores ligados ao La- 
boratório de Ciências Médicas MRC, do Im- 
perial College London, e à Duke-NUS Medi- 
cal School, em Cingapura, realizaram expe- 
rimentos com uma nova droga que demons- 
trou ter o potencial de retardar o processo de 
envelhecimento, aumentando em até 25% a 
expectativa de vida. 

Reportagem da BBC relata que os testes, 
considerados promissores, foram feitos em 
ratos de laboratórios com uma molécula que 
aciona vários "interruptores biológicos” da 
proteína interleucina-11, que é associada a 
processos de inflamação dos órgãos e, por is- 
so, dá o ritmo do envelhecimento do corpo. 

Os ratos que utilizaram a droga ficaram 
conhecidos como "vovós supermodelos”. 
Eles tinham aspecto mais jovial, eram mais 
fortes e desenvolveram menos câncer do que 
os seus pares não medicados. 

As equipes conduziram dois experimentos. 
Em um deles, os ratos foram geneticamente 
modificados para não produzirem a interleuci- 
na-11. No outro, os cientistas esperaram que os 
ratos completassem 75 semanas de vida (o 
equivalente a uma pessoa de 55 anos) para re- 
ceberem regularmente o medicamento que 
elimina a interleucina-11. Os resultados, publi- 
cados na revista Nature, mostraram que a ex- 
pectativa de vida aumentou de 20 a 25%, de- 
pendendo do tipo de teste e do sexo dos ratos. 

A molécula já está sendo testada em seres 
humanos, mas ainda não está claro se ela terá 
o mesmo efeito. O experimento, no momen- 
to, está sendo feito em pacientes com fibrose 
pulmonar (cicatrizes nos pulmões que difi- 
cultam a respiração). 

Um dos líderes da pesquisa, Stuart Cook, 
afirmou à BBC que embora os testes não te- 
nham sido concluídos, acredita que os dados 
apontam que o medicamento é seguro para 
uso humano. "Tento me ater aos dados e eles 
são os mais fortes que existem”, afirmou. 

A reportagem também ouviu Ilaria Bellantuo - 
no, professora de envelhecimento na Universida- 
de de Sheffield, que concordou que os dados do 
estudo parecem sólidos e que é possível surgir daí 
uma nova terapia benéfica à saúde. Mas ponde- 
rou que ainda não há evidências do efeito da dro- 


ga em homens e mulheres e 
que o medicamento terá um 
alto custo de produção. Disse 
ainda que "é impensável tratar 
cada pessoa de 50 anos pelo 
resto da vida”. 

Esse não é o primeiro estu- 
do (nem será o último) sobre 
formas de enganar o tempo, 
evitar a velhice e viver para 
sempre. As pesquisas se con- 
centram tanto no estilo de vi- 
da - estudando alimentação, 
hábitos, exercícios, etc. - 
quanto no processo biológico. 
Este segundo tipo ganhou 
mais impulso nos últimos 
anos, tornando-se um campo 
promissor para farmacêuticas. 

Apesar de seus aspectos po- 
sitivos, essa luta contra o deus 
que nos devora também esti- 
mula o preconceito contra ido- 
sos em um mundo que já hi- 
pervaloriza a juventude (que 


seria praticamente a única 
época da vida que pode ser as- 
sociada à saúde, beleza, prazer, 
força e inteligência). E isso, pa- 
radoxalmente, no momento da 
história que a humanidade tem 
maior expectativa de vida. 

Em 2021, a Organização 
Mundial d Saúde (OMS) che- 
gou a incluir o envelheci- 
mento na lista de doenças e 
problemas relacionados à 
saúde (CID). A classificação 
gerou protestos e a organiza- 
ção substituiu o termo “ve- 
lhice” por "senilidade”, que é 
o envelhecimento associado 
ao declínio da capacidade in- 
trínseca, causada por doenças 
crônicas, como hipertensão, 
diabetes, insuficiência renal e 
cardíaca, e outras, bem como 
por interferências ambientais 
e medicamentosas. 

Mesmo não sendo doença, a 


idade é cada vez mais uma 
barreira a ser vencida pelos vi- 
ventes - que são aqueles que 
não morreram, nem por fora 
nem por dentro -, principal- 
mente no mercado de trabalho. 
O estudo "Etarismo e Inclu- 
são 2023”, da consultoria Ro- 
bert Half, indica que 70% das 
empresas contratam muito 
pouco ou nenhum profissional 
com mais de 50 anos no Bra- 
sil. O preconceito é evidente: 
as pessoas acima dos 50 anos 
representam mais de 25% da 
população e 22% da força de 
trabalho no país segundo o 
IBGE, contudo, apenas 5,6% 
das empresas afirmaram ter 
contratado profissionais nessa 
faixa etária na mesma pro- 
porção (25%). O que mostra 
que a verdadeira doença na 
cabeça das pessoas não é nem 
nunca será o envelhecer. 


SHUTTERSTOCK 


Droga, que já é testada por humanos, resultou no aumento de até 25% na expectativa de vida de ratos 


Parece piada, mas imposto 
para pum e arroto ja existe 


ESSA É PARA ESCREVER bem baixinho para 
não dar a ideia. Mas o pior é que é verdade. A 
Dinamarca será o primeiro país do mundo a 
taxar arroto e flatulência. Apesar de assus- 
tar, a medida é positiva e ambientalmente 
correta. A taxa só será cobrada sobre gado 
(pecuaristas). Estudos indicam que a eructa- 
ção e o pum de bois, vacas, porcos e porcas 
contêm metano, um dos gases que provocam 
o efeito estufa (aquecimento global). O obje- 
tivo é alcançar a neutralidade de carbono na 
cadeia da pecuária do país nórdico até o ano 
de 2045. 

O tributo será cobrado a partir de 2030. 
Cada tonelada equivalente de CO2 de metano 
soltada pelo gado dinamarquês pagará um 
imposto de 300 coroas (R$ 239 na cotação 
atual). Esse valor vai subir para 750 coroas 


DIVULGAÇÃO 


Gado está no alvo da medida 


(cerca de R$ 554) em 2035. 
As receitas geradas pelo im- 
posto serão reinvestidas na 
transição ecológica da in- 
dústria agrícola. A taxa é 
fruto de acordo entre o go- 
verno, a oposição, empresá- 
rios, pecuaristas e trabalha- 


dores do setor e deve ser 
aprovada em breve pelo par- 
lamento do país. 

Mais de 60% da superfície 
da Dinamarca é dedicada à 
agricultura. O país é um dos 
principais exportadores de 
carne suína do mundo, item 
que responde a cerca de 50% 
das exportações agrícolas do 
país, segundo o Conselho 
para Agricultura e Alimen- 
tação. Mesmo fruto de acor- 
do, o imposto gerou protes- 
tos e críticas. O presidente 
da Associação Dinamarque- 
sa para a Agricultura Sus- 
tentável, Peter Kiaer, disse 
que a taxa é “inútil”. Espe- 
cialista em agricultura do 
Greenpeace, Christian 
Fromberg afirmou que a taxa 
deveria ser mais elevada. 


MAIS LIDAS DO SITE 
DE 12 A 18 DE JULHO 


O 1º) Conheça as cinco cidades 
baianas com as melhores condi- 
ções de vida, segundo estudo 
inédito. bit.ly/3YbB79l 


O 2) Hospitais relatam alta 
nos casos de pneumonia, in- 
cluindo tipo 'silencioso'; con- 
heça os sintomas. bit.ly/4fl- 
FUv8 


O 3º) Inmet alerta para ven- 
daval em mais de 100 cidades 
baianas. bit.ly/3WeoYOt 


O 4º) Rua do Curuzu vira 
fronteira de guerra entre trafi- 
cantes do BDM e CV. 
bit.ly/4fbuuKb 
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UFOCO 


OS 


TRILHOS 


oi um começo de 

sexta-feira difícil 

no metrô de Sal- 

vador. Só após 

quatro horas de 

instabilidade, a li- 
nha 2 do metrô (Acesso Nor- 
te/ Aeroporto) voltou a fun- 
cionar normalmente. Passa- 
geiros precisaram ter paciên- 
cia, porque uma falha no siste- 
ma de cabos provocou a lenti- 
dão dos trens e deixou as es- 
tações lotadas. 

Com a circulação compro- 
metida, os passageiros se 
aglomeraram nas estações da 
linha 2. Vídeos que circularam 
nas redes sociais mostram 
uma multidão aguardando a 
chegada dos trens para con- 
seguir se deslocar. 

Na Estação Imbuí, o desafio 
já começava na chegada, por- 
que a escada rolante que leva 
até a passarela estava parada. 
Depois de subir os degraus, os 
passageiros encontraram um 
dos portões fechados. 

Quem seguia em direção ao 
Aeroporto precisava desem- 
barcar em Pituaçu e terminar 
a viagem de ônibus. Quem se- 
guia em direção ao Acesso 
Norte precisava ter mais pa- 
ciência, porque a viagem, feita 
em menos de 10 minutos, es- 
tava levando 40 minutos para 
ser concluída. Outra opção era 
usar os ônibus disponibilizados 
pela própria CCR, concessio- 
nária que administra o modal, 
Os coletivos paravam em pon- 
tos ao lado das estações. 

Muitos passageiros decidi- 
ram pegar os ônibus, mas re- 
clamaram da lotação. Os vei- 
culos convencionais estavam 
tão cheios que em algumas li- 
nhas era impossível entrar. 
Quem resolveu enfrentar a 
espera de 40 minutos do me- 
trô precisou se apertar em va- 
gões também lotados. A si- 
tuação foi regularizada por 
volta das 9h. Seguranças 
acompanharam as primeiras 
viagens dentro dos vagões. 

Algumas pessoas foram 
surpreendidas com o proble- 
ma. A empregada doméstica 
Maria Rita da Silva, 49 anos, 
estava a caminho do trabalho. 
“Não vinada sobre isso. 


Quando estava chegando na 
estação, uma moça estava fa- 
lando sobre esse problema. Eu 
trabalho na Federação. Vou 
ver se tem condições de pegar 
o ônibus que eles disponibili- 
zaram, mas já sei que vou 
chegar atrasada”, contou. Ou- 
tros passageiros reclamaram 
que as viagens por aplicativo 
ficaram em preço dinâmico - e 
tarifas mais altas. 

Segundo a CCR Metrô Ba- 
hia, o problema foi ocasionado 
pelo rompimento de um cabo 
da rede elétrica aérea. 

Os trens viajaram em via 
singela, ou seja, foi preciso que 
um trem esperasse outro 
passar para seguir viagem. 

“Para minimizar os impac- 
tos junto aos clientes, a CCR 
implantou o Paese (Plano de 
Apoio entre Empresas em Si- 
tuações de Emergência)", dis- 
se a nota da empresa. 

Apesar da coincidência, o 
problema de sexta não teve a 
ver com o apagão cibernético 
que afetou outros sistema de 
trens pelo mundo. 

A linha 2 do metrô de Sal- 
vador conta com 12 estações, 
do Acesso Norte - que faz a 
integração com a linha 1 - até 
o Aeroporto, na divisa com 
Lauro de Freitas, na Região 
Metropolitana de Salvador. 
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VAI DAR PRAIA? Há PREVISÃO DE CHUVA A QUALQUER HORA NESTE FINAL DE SEMANA; INEMA ALERTA PARA BALNEABILIDADE DAS PRAIAS 


SÁB SOL, COM CHUVA DE MANHÃ E DIMINUIÇÃO 


DE NUVENS À TARDE E À NOITE. 
-© LUA GIBOSA 
CRESCENTE 


2H54 2,3M 
15H33 2,3M 


9H16 0,2M 
21H35 0,4M 


H i 


DOM SOL COM MUITAS NUVENS DE DIA. PERÍODOS 
DE NUBLADO, COM CHUVA A QUALQUER HORA. 


39 = O 


E E 3H36 2,3M 


16H13 2,3M 


LUA 


9H59 0,1M 
22H17 0,3M 
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COMO São Tomé de Paripe O Roma O Paciência O Corsário [0] 
ESTÃO AS Tubarão O — Canta Galo O Rio Vermelho O — Patamares e 
PRAIAS Periperi O — Marina Contorno O  Buracão O Piatã 1) 
Penha O — Porto da Barra O — Amaralina O Placfod @® 
Bogari O Santa Maria O Pituba O Itapuã [) 
i Bonfim O — Farol da Barra O — Clube Português O Farol de Itapuã [E 
O PRÓPRIAS Pedra Furada O  Barravento O — Armação O Stella Maris [E 
@ IMPRÓPRIAS Boa Viagem O — Ondina O BocadoRio O PriadoFamengo O 


Feirão de carros terá descontos 
de até R$ 32 mil em Salvador 


ATÉ DOMINGO O Combate 
das Marcas - maior operação 
de vendas de carros novos 
no Norte e Nordeste - está 
realizando mais uma edição 
neste ano, com opções de 
veículos flex, híbridos e elé- 
tricos. A ação será realizada 
até este domingo (21), no 
Centro de Convenções de 
Salvador, no bairro da Boca 
do Rio. Planos com taxa ze- 
ro, descontos de até R$ 32 
mil e pagamento em até 60 
meses são alguns dos desta- 
ques para o consumidor fe- 
char negócio no feirão. 

Com entrada gratuita, o 
evento deve atrair, conforme 
expectativa dos organizado- 
res, cerca de 5 mil pessoas e 
comercializar mais de 500 
veículos. Os consumidores 


poderão negociar com 20 
concessionárias de 13 mar- 
cas diferentes, em uma área 
climatizada, com Area Kids, 
Espaço Relax e toda uma in- 
fraestrutura que garante 
conforto e segurança. 

“O Combate das Marcas se 
tornou um importante local 
de escolha do carro zero qui- 
lômetro. Estão todos ali, no 
mesmo lugar, as principais 
marcas e as concessionárias”, 
disse o presidente do Sindica- 
to dos Concessionários e Dis- 
tribuidores de Veículos no Es- 
tado da Bahia (Sincodiv-BA), 
Raimundo Valeriano. 

Em busca de seu primeiro 
SUV zero quilômetro, a en- 
genheira Carolina Santana, 
de 47 anos, tinha um sonho e 
muitas dúvidas. “Cheguei ao 


Combate das Marcas sem sa- 
ber que carro comprar. Que- 
ria um SUV, isso era certo, 
mas não sabia qual escolher. 
Foi aí que conheci de perto 
marcas diferentes, visitei di- 
versas concessionárias, 
comparei preços, analisei 
opções e fiz test drive. No fi- 
nal, consegui o que queria”, 
declara Carolina, que fez a 
compra do veículo na última 
edição do Combate das Mar- 
cas, em março deste ano. . 

Em 26 edições, o Combate 
das Marcas já movimentou 
R$ 1,6 bilhão em vendas, 
tendo comercializado 22,5 
mil veículos. Só na edição de 
março deste ano, a iniciativa 
movimentou R$ 59 milhões 
em negócios, com a venda 
de 538 veículos. 


PAULA FRÓES 


Evento está 
no Centro de 
Convenções 
de Salvador, 
no bairro da 
Boca do Rio, 
com entrada 
gratuita 


PLANO PREVÊ MAIS DE R$ 100 MI 
PARA AMPLIAÇÃO DE CICLOVIAS 


NA CAPITAL Salvador quer chegar a 2034 com 
700 km de malha cicloviária, o que represen- 
ta mais que o dobro da infraestrutura dispo- 
nível na cidade atualmente (300 km). Para al- 
cançar a meta, o município deve investir mais 
de R$ 100 milhões, conforme prevê um iné- 
dito plano elaborado pela Secretaria Munici- 
pal de Mobilidade (Semob) com o apoio do 
governo britânico, através do UK Pact. 

O plano traça 12 objetivos e tem entre os 
destaques incentivar o uso da bicicleta co- 
mo um modal de transporte diário em subs- 
tituição ao transporte motorizado indivi- 
dual e como complemento do transporte 
coletivo. Além disso, visa integrar a bicicle- 
ta aos diversos subsistemas de transporte 
público e melhorar a infraestrutura ciclo- 
viária disponível. 


BETTO JR. /SECOM PMS 


A ciclovia da Av. Suburbana é a mais longa da cidade 


APREENSÃO 


244 MIL 


reais é o Valor de uma carga com 23 
pallets de sucos, shampoos e fraldas 
descartáveis roubada por três 
criminosos, que inteceptaram o 
caminhão na BR-324, na Região 
Metropolitana de Salvador, na 
quinta-feira (18). Horas depois a carga foi 
recuperada. O material será devolvido ao 
dono. Equipes do Deic tentam identificar 
e localizar os suspeitos. 


Servidores do Inema investigados por receber propina 


OESTE BAIANO Seis pessoas, 
entre elas servidores e 
ex-funcionários do Instituto 
de Meio Ambiente e Recur - 
sos Hídricos (Inema), são 
investigadas por crimes de 
corrupção ativa e passiva, 
lavagem de dinheiro e de as- 
sociação criminosa na Bahia. 
Segundo as investigações, 
elas estariam envolvidas em 
esquema de pagamento de 
propinas, no total de quase 
R$ 16,5 milhões, cobradas 
para viabilizar ilegalmente a 
concessão de licenças am- 
bientais e autorizações de 
supressão de vegetação, en- 


tre os anos de 2019 e 2023. 

As investigações apontam 
que o pagamento de propi- 
nas foi realizado, na maior 
parte, por fazendeiros ou 
empresas relacionadas a 
empreendimentos rurais do 
oeste do estado, via depósi- 
tos bancários nas contas de 
um dos investigados. 

Na sexta (19), foram cum- 
pridos sete mandados de 
busca e apreensão em ende- 
reços residenciais nos muni- 
cípios de Salvador, Camaçari, 
Guanambi e Riacho de San- 
tana e em uma empresa, na 
cidade de Lauro de Freitas. A 


pedido do Ministério Público 
da Bahia (MP), a 1º Vara Cri- 
minal Especializada da capi- 
tal também determinou a 
suspensão das funções de um 
técnico do Inema e o seques- 
tro de bens dos investigados. 

Documentos, celulares, 
computadores e joias apre- 
endidos serão submetidos a 
conferência e análise pelos 
promotores de Justiça e, 
posteriormente, encami- 
nhado aos órgãos compe- 
tentes para adoção das me- 
didas cabíveis. 

Procurado, o Inema não 
respondeu até o fechamento. 


Suspeitos 
estariam 
envolvidos 
em esquema 
de paga- 
mento de 
propinas no 
valor de 

R$ 16,5 mi 


SUSPEITOS EM FUGA INVADEM 
CASA E FAZEM CINCO REFENS 


CAMAÇARI Cinco pessoas, incluindo três 
crianças, foram feitas reféns por três homens 
armados em Barra do Pojuca, Camaçari, na 
Região Metropolitana de Salvador, na tarde 
de sexta-feira (19). Segundo a Polícia Militar, 
equipes da 59º CIPM/ Vila de Abrantes e da 
Rondesp realizavam policiamento na Rua 
Ovidio Aranha, por volta do meio-dia, 
quando se depararam com vários homens 
armados que atiraram contra os militares. 
Houve revide e, durante o confronto, três 
dos suspeitos invadiram uma casa e fizeram as 
cinco pessoas reféns. Um dos suspeitos seria 
parente das vítimas. O Batalhão de Operações 
Policiais Especiais da Polícia Militar (Bope) foi 
acionado e, após duas horas de negociação, os 
suspeitos liberaram os reféns e se renderam. 
Foram apreendidos um fuzil e duas pistolas. 
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Falta de saneamento 
básico em quilombos 
é o dobro do geral 


Uma comuni- 
dade sem abastecimento de 
água, coleta de esgoto e 
destinação final do lixo é 
classificada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) como lo- 
cais com saneamento bási- 
co inadequado. Dados do 
Censo Demográfico de 
2022, divulgados nessa 
sexta-feira (19), revelaram 
que, nos quilombos da Ba- 
hia, a quantidade de pes- 
soas vivendo nessas condi- 
ções é o dobro daquelas que 
vivem no mesmo cenário 
na população em geral. São 
53.282 quilombolas 
(13,4%) e 936.877 (6,6%) 
baianos não quilombolas. 

O Censo apontou tam- 
bém que existem, no esta- 
do, 48 territórios oficial- 
mente delimitados. Esse é 
o 3º menor percentual do 
país, ea proporção de pes- 
soas vivendo nesses locais 
sem esses três serviços bá- 
sicos é ainda maior: 17% da 
população. Os números fo- 
ram apresentados no audi- 
tório do Ministério da Ges- 
tão e da Inovação em Ser- 
viços Públicos (MGI), no 
bairro do Comércio, na 
presença de representantes 
do governo do estado e de 
entidades quilombolas. 

O principal destaque foi 
para a coleta de esgoto. Na 
Bahia, a fossa rudimentar 
está presente em 58,7% 
dos lares quilombolas, en- 


quanto no público em geral 
o percentual é de 32,5%. O 
superintendente do IBGE 
na Bahia, André Urpia, dis- 
se que as informações são 
importantes para a elabo- 
ração e o aprimoramento 
de políticas públicas. 

“São dados que servem 
para os poderes municipal, 
estaduale federale para as 
universidades e pesquisa- 
dores. Informações que 
podem ser usadas para me- 
lhorar as ações e projetos. 
Além disso, são dados im- 
portantes para essas popu- 
lações, porque elas se sen- 
tem vistas, sentem que 
seus problemas estão sen- 
do notados. E um senti- 
mento de pertencimento e 
também de autoestima” 
afirmou. 

Os 13,4% ou 53.282 qui- 
lombolas são pessoas que 
moram em residências onde 
não há abastecimento de 
água canalizada por rede ge- 
ral, poço, fonte, nascente ou 
mina; o esgoto tem como 
destino fossa rudimentar, 
buraco, vala, rio, córrego, 
mar ou outra forma; e não há 
coleta direta (porta a porta) 
nem indireta (por caçamba) 
do lixo. 

A Bahia é o 2º estado bra- 
sileiro com maior número 
de localidades quilombo- 
las. Foram mapeados 1.814 
territórios, número atrás 
apenas do Maranhão 
(2.025). Nessa sexta-feira, 


ARISSON MARINHO / ARQUIVO CORREIO 


Recenseadores colhem informações na Ilha de Maré, território quilombola 


397.502 


autodeclararam 
quilombolas na Bahia 


53.282 


ou 13,4% 
vivem em locais com 
saneamento básico 
inadequado 


na estado são 


oficialmente delimitados 


durante a apresentação dos 
dados, representantes de 
comunidades e pesquisa- 
dores da área assistiram e 
debateram as informações. 
O Censo Demográfico 
2022 mostrou que 29,9% 
dos quilombolas do Brasil 
vivem na Bahia. São 
397.502 pessoas autodecla- 
radas, o que torna o estado 
o maior em número de qui- 
lombolas. Os quilombolas 
representam 2,8% de toda a 
população baiana, enquan- 
to a média nacional é de 
0,7%. Em todo o país são 
1.330.186 pessoas autode- 
claradas quilombolas. 
GIL SANTOS 


Analfabetismo 
na população 
quilombola 

é de 18,3% 


A Bahia tem 56.612 
quilombolas com 15 anos ou 
mais que não sabem escrever 
um simples bilhete. Eles re- 
presentam 18,3% das 
309.736 pessoas autodecla- 
radas no Censo Demográfico 
de 2022. A taxa de analfabe- 
tismo é a 9º maior do país. 

O Censo apontou também 
que existem na Bahia 48 ter- 
ritórios quilombolas oficial- 
mente delimitados - esse é o 
3º menor percentual do Bra- 
sil, atrás de Maranhão (5.354) 
e Pará (4.345). Nesses locais a 
taxa de analfabetismo é ainda 
maior, sobe para 21,4%. 

Em Salvador, 15.897 pes- 
soas se autodeclararam qui- 
lombolas durante o Censo. 
Desse total, 13.390 tem 15 
anos ou mais, sendo que 
1.083 ou 8,1% não são alfa- 
betizados. A taxa de analfa- 
betismo entre quilombolas 
soteropolitanos é mais do 
que o dobro da verificada 
para a população em geral na 
capital (3,5%) ea 5º maior 
entre as 22 capitais onde ha- 
via presença de quilombo- 
las. Na Bahia, 308 municí- 
pios têm quilombolas. 


Livre Inspiração da obra de Wine de saint- “Exupéry 


COOPERATIVA DE TRANSPORTE LOTAÇÃO DE 
SALVADOR E REGIÃO METROPOLITANA LTDA 
CNPJ Nº 33.809.856/0001-61 
NIRE Nº 29400016227 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Ficam convocados os Senhores (as) Associados (as) desta Cooperativa, para se reunirem em 
sua sede situada na Rua Bernardino França, nº 124, Lote 18/19, Loteamento Jardim Metrópole, 
Itinga, Lauro de Freitas, CEP: 42.738-890, no dia 27 de julho de 2024 as 07h00min em primeira 
convocação com 2/3 dos associados, as 08h00min em segunda convocação com metade e mais 
um dos associados e as 09h00min, com o número mínimo de 10 (dez) associados para com base 
no art. 28 do estatuto vigente, examinar e deliberar sobre as seguintes ordens do dia: 1) Eleição 
da Vaga de Diretor Secretário para complementação de mandato e 2) O que houver; Para efeito 
do quórum conta a Cooperativa com o número de 117 (cento e dezessete) Associados. 
Lauro de Freitas — BA, 15 de julho de 2024. 
José Carlos Cerqueira Vieira 
Diretor Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHAO DO JACUIPE-BA 

EXTRATO DE CONTRATO Nº 161/2024. DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 078/2024 CONTRA- 
TANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, inscrito no CNPJ sob número 10.732.526/0001-10. 
CONTRATADA: CASA DO HOSPITAL PRODUTOS ORTOPÉDICOS E HOSPITALARES LTDA, 
inscrita no CNPJ n. 05.891.600/0001-00.0BJETO: Contratação de empresa para fornecimento de 
equipamentos de atendimento em emergência hospitalar para o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), para atender às necessidades da Secretaria de Saúde. VIGÊNCIA: 17.05.2024 
a 31.12.2024.VALOR: R$ 6.976,86 (seis mil novecentos e setenta e seis reais e oitenta e seis 
centavos). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Órgão: 1200; Unidade Orçamentária: 1202; Ação: 1029; 
Elemento de Despesa: 44905200; Fonte de Recurso: 15001002. RESPALDO LEGAL: Artigo 75, 
inciso Il, da Lei Federal nº 14.133/2021. 


EXTRATO DE CONTRATO Nº 203/2024. INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 035/2024 LOCATÁ- 
RIA: O FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE, Pessoa Jurídica de Direito Público Interno, inscrito no 
CNPJ sob número 10.732.526/0001-10. LOCADOR: GIVALDO DA SILVA CORDEIRO, inscrita 
no CPF n. 378.177.105-97. OBJETO: a instalação do Nucleo de Atenção à Pessoa com Trans- 
torno do Espectro Autista (TEA). VIGÊNCIA: 27/05/2024 até 31/12/2024. VALOR MENSAL: R$ 
1.200,00 (Um mil e duzentos reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Órgão: 1200; UO: 1202; Pro- 
jeto/Atividade: 2011; Elemento de Despesa: 33903600; ; Fonte: 15001002. RESPALDO LEGAL: 
Artigo 74, inciso V, da Lei Federal 14.133/2021. 


Um espetáculo nato 
Luiz Roberto Pinheiro 


; AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 013/2024 - BB 1050948 


Abertura: 06/08/2024, às 10 horas (horário de Brasília) - Objeto: Aquisição de com- 
bustível especial de aviação, tipo querosene (JET A), no município de Barreiras, 
conforme especificações no Termo de referência do edital. Família: 91.30 Local: 
site: https://licitacoes-e2.bb.com.br/. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos 
através dos sites www.comprasnet.ba.gov.br e https://licitacoes-e2.bb.com.br/. Os 
interessados poderão entrar em contato através do e-mail: cmg.licitacao(demg. 
ba.gov.br, telefone (71) 3115-6391/3861 ou presencialmente, de segunda a sexta- 


Informações (T) redução cutus 


feira, das 08h30 às 17h30 no endereço: Casa Militar do Governador, situada na 3° 71 99 1 68- 0332” 
Avenida, nº 390, Plataforma IV, 2º Pavimento, Ala Sul, Coordenação de Licitações ( ) AD To 
e Contratos. Centro Administrativo da Bahia, Salvador — BA, 20 de julho de 2024. 

Lís Ribeiro Carvalho — 1º Sgt PM — Pregoeira oficial. Vendas na bilheteria do Teatro ou Sympla EF ELEL 


CASA MILITAR DO GOVERNADOR 
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CORREIO 
dá início a 
cobertura 
especial das 
eleições 


CORRIDA PELO VOTO O CORREIO inicia a co- 
bertura especial das eleições neste sábado 
(20), mesmo dia em que as convenções par- 
tidárias, que oficializam as candidaturas, co- 
meçam em todo o Brasil. 

Durante toda a corrida eleitoral, a equipe de 
reportagem cobrirá a rotina dos seis candida- 
tos a prefeito da capital baiana. O leitor tam- 
bém acompanhará a disputa pelas prefeituras 
no interior do estado, com foco nos quatro 
maiores colégios da Bahia: Salvador, Feira de 
Santana, Vitória da Conquista e Camaçari. 

No dia da eleição, os nossos repórteres es- 
tarão nas ruas para conferir a votação dos 
eleitores e dos candidatos. Os resultados se- 
rão transmitidos no portal do CORREIO e nas 


redes sociais. Na edição seguinte ao pleito, o Jornal fará 
leitor do impresso terá todos os detalhes de no mês de 
setembro 


como foi o “domingão eleitoral”. 

Na última quinta-feira (18), houve uma 
reunião com os representantes das campa- 
nhas dos seis pré-candidatos a prefeito de 
Salvador: Bruno Reis (União Brasil), Eslane 
Paixão (UP), Geraldo Júnior (MDB), Giovani 
Damico (PCB), Kleber Rosa (PSOL) e Victor 
Marinho (PSTU). 

No encontro, os editores do CORREIO 
apresentaram como será a cobertura do veí- 
culo e a proposta de promover no mês de se- 
tembro uma sabatina entre os postulantes nas 


sabatina com 


a prefeito de 
Salvador 


os candidatos 


instalações da Rede Bahia. 
Uma nova reunião acontece- 
rá no dia 6 de agosto para de- 
finir a ordem das sabatinas, 
que serão conduzidas pelos 
editores Donaldson Gomes e 
Rodrigo Daniel Silva. 

“A nossa intenção é conti- 
nuar com o bom trabalho 
que já fizemos em eleições 
anteriores. Faremos uma co- 
bertura jornalística em que 
destacaremos as propostas 
dos candidatos para que o 
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nosso leitor seja bem infor - 
mado e faça a melhor esco- 
lha no dia 6 de outubro”, 
afirmou a editora-chefe Lin- 
da Bezerra. 

Nas eleições de 2022, o 
CORREIO foi destaque entre 
os veículos da Bahia. No se- 
gundo turno, as redes sociais 
alcançaram mais de 3,6 mi- 
lhões de contas no Instagram, 
Tik Tok, Facebook e Twitter, 
com conteúdos exclusivamen - 
te relacionados às eleições. 


Zé Ronaldo anuncia Pablo Roberto como pré-candidato a vice na sua chapa 


FEIRA DE SANTANA Pré-candidato a prefeito 
de Feira de Santana, José Ronaldo (União 
Brasil) anunciou, nesta sexta-feira (19), o 
deputado estadual Pablo Roberto (PSDB) co- 
mo pré-postulante a vice-prefeito na sua 
chapa. A oficialização das candidaturas deve 
ocorrer no dia 30 deste mês, durante a con- 
venção partidária. 

Pablo Roberto retirou sua pré-candidatura 
a prefeito de Feira de Santana nesta semana, 
com o argumento de que a eleição na cidade 
será polarizada entre Zé Ronaldo e o deputa- 
do federal Zé Neto (PT). O petista ainda não 
anunciou quem vai integrar sua chapa. 

Na coletiva de imprensa na qual anunciou 
Pablo Roberto como vice, José Ronaldo disse 


DIVULGAÇÃO 


Deputado decidiu apoiar ex-prefeito feirense 


que o escolheu por causa da 
competência e seu envolvi- 
mento prévio com o grupo 
político do qual faz parte. 
“Ele é muito competente. Faz 
muito bem campanha políti- 
ca e a presença dele junto 
com a gente é de grande im- 
portância. Por isso, essa to- 
mada de decisão”, declarou. 
Já Pablo Roberto falou da 
relação antiga com o ex-pre- 
feito feirense. “Nossa decisão 
é servir Feira de Santana ao 
lado de José Ronaldo”, acres- 
centou o parlamentar tucano. 


POLÍTICA AMBIENTAL 
FERROPRONTO LTDA 


A Ferropronto Ltda, na busca da melhoria contínua das ações 
voltadas para o meio ambiente, assegura que está comprometida 
em: 
. Promover o desenvolvimento sustentável, protegendo o meio 
ambiente através da prevenção da poluição, administrando os 
impactos ambientais de forma a torná-los compatíveis com a pre- 
servação das condições necessárias à vida; 
. Atender à legislação ambiental vigente aplicável e demais re- 
quisitos subscritos pela organização; . Promover a melhoria con- 
tínua em meio ambiente através de sistema de gestão estrutura- 
do que controla e avalia as atividades, produtos e serviços, bem 
como estabelece e revisa seus objetivos e metas ambientais; 
. Garantir transparência nas atividades e ações da empresa, dis- 
ponibilizando às partes interessadas informações sobre seu de- 
sempenho em meio ambiente; 
. Praticar a reciclagem e o reuso das águas do processo produti- 
vo, contribuindo com a redução dos impactos ambientais através 
do uso racional dos recursos naturais; 
. Promover a conscientização e o envolvimento de seus colabo- 
radores, para que atuem de forma responsável e ambientalmente 
correta; 

A DIRETORIA 


PEDIDO DE LICENÇA 
AMBIENTAL . 
FASE III (OPERAÇÃO) 


A FERROPRONTO LTDA., CNPJ: 01.000.129/0001- 
62 TORNA PÚBLICO QUE ESTÁ REQUERENDO A 
SECRETÁRIA DE MEIO AMBIENTE, SANEAMEN- 
TO E RECURSOS HÍDRICOS — SMARH, A LICEN- 
ÇA AMBIENTAL FASE Ill (OPERAÇÃO), PARA A 
ATIVIDADE DE SERVIÇO DE CORTE E DOBRA DE 
AÇO, LOCALIZADO NO VIA DE BARBALHA Nº 137 
LOTES 06, 07, 08 e 09 BAIRRO VIDA NOVA — LAU- 
RO DE FREITAS/BA. 


MOISÉS MIGUEL LIMA 
Engenheiro Civil 


SEMARH 
Secretaria de Meio 


PREFEITURA 
LAURO 


aP.: DE FREITAS 


Ambiente, Saneamento e 


Recursos Hidncos 


Convenções 
partidárias 
vão começar 
neste sábado 


DISPUTA ELEITORAL Eventos 
responsáveis por oficializar os 
candidatos que disputarão as 
eleições, as convenções par- 
tidárias começam a partir 
deste sábado (20). Em Salva- 
dor, os seis pré-candidatos à 
prefeitura já definiram as da- 
tas dos encontros, que devem 
ocorrer até o dia 5 de agosto. 

Atual prefeito da capital 
baiana e pré-candidato à ree- 
leição, Bruno Reis (União Bra- 
sil) oficializará a candidatura 
na próxima quinta-feira (25), 
às 14h, no Centro de Conven- 
ções, na Boca do Rio. A chapa 
é composta pela atual vi- 
ce-prefeita Ana Paula Matos 
(PDT). O evento contará com a 
presença do vice-presidente 
do União Brasil, ACM Neto. 

A convenção partidária de 
Geraldo Júnior (MDB) e Fa- 
bya Reis (PT), pré-candida- 
tos a prefeito e vice, respec- 
tivamente, será em 4 de 
agosto, um domingo, às 9h, 
na Fonte Nova. 

Já o evento que vai homo- 
logar a chapa composta por 
Kleber Rosa (PSOL), 
pré-candidato a prefeito, e 
Dona Mira Alves (PSOL), a 
vice, será na próxima sex- 
ta-feira (26), às 15h. 

Presidente estadual do UP, 
Eslane Paixão oficializará a 
candidatura à prefeita no dia 2 
de agosto, às 18h. O local será 
definido nos próximos dias. A 
coordenadora nacional do 
Movimento de Mulheres Olga 
Benário, Giovana Ferreira 
(UP), compõe a chapa. 

Nome do PCB, Giovani Da- 
mico será confirmado como 
candidato ao Executivo sote- 
ropolitano no dia 1° de agosto. 
Horário e local ainda serão 
confirmados. Cheyenne 
Ayalla (PCB) compõe a chapa. 

Victor Marinho e Edson San- 
tana, lançados pré-candidatos 
a prefeito e vice, respectiva- 
mente, pelo PSTU, oficializarão 
as candidaturas no próximo sá- 
bado (27), às 10h, na Ufba. 


MAIS DE 100 CIDADES 
PODERÃO TER 
SEGUNDO TURNO 


VOTAÇÃO Na eleição deste 
ano, 103 cidades brasileiras 
poderão ter segundo turno 
para eleger seus prefeitos. A 
lista aumentou desde a últi- 
ma eleição municipal, em 
2020, quando eram 96. 

Na Bahia, em quatro mu- 
nicípios podem ocorrer uma 
segunda etapa para definir 
representantes da prefeitura: 
Salvador, Feira de Santana, 
Vitória da Conquista e Ca- 
maçari. A última cidade en- 
trou no rol neste ano após 
ultrapassar a barreira de 200 
mil eleitores. 

O 1º turno do pleito vai 
acontecer no dia 6 de outu- 
bro. Já o 2º em 27 de outubro. 
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24H POLÍTICA 


Arthur Lira aponta 
erro de líderes sobre 
projeto polêmico 


EQUIPARAÇÃO O presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), afir- 
mou que os líderes partidá- 
rios da Casa se enganaram 
ao pautar a urgência do 
projeto de Lei que equipara 
o aborto ao homicídio. 

De acordo com o parla- 
mentar alagoano, o foco da 
discussão deveria ser a as- 
sistolia fetal, que é o proce- 
dimento recomendado pela 
Organização Mundial da 
Saúde para abortos legais 
acima de 22 semanas. 

Devido à confusão, a Câ- 
mara dos Deputados como 
um todo optou por recuar 
no debate e reiniciá-lo com 
calma, declarou Arthur Li- 
ra nesta sexta-feira (19). 

Quando o texto teve sua 
urgência aprovada, em 12 
de junho, o presidente da 
Câmara dos Deputados tor- 
nou-se alvo preferencial 
das reações negativas da 
sociedade civil. 


“Para não se impor uma 
visão que às vezes não é 
correta, se recuou, se colo- 
cou e se colocará uma rela- 
tora mulher equilibrada, 
nem de um lado, nem de 
outro, com várias discus- 
sões, audiências públicas, 
seminários, congressos, 
conduzidos pela bancada 
feminina a respeito da as- 
sistolia (fetal), não do que 
nós temos de legislação pa- 
ra aborto, porque isso não 
passa no Congresso”, afir- 
mou, em entrevista à Glo- 
boNews. 

Conforme o projeto de 
lei, a pena para a mulher 
que interromper uma ges- 
tação com mais de 22 se- 
manas é de seis a 20 anos 
de prisão. Hoje a pena para 
estupro é de seis a 10 anos 
de prisão, ampliada para 
até 12 anos caso o crime 
envolva violência grave. Se 
a vítima for menor de 14 
anos ou considerada vul- 


Presidente da 
Câmara 
tornou-se 
alvo 
preferencial 
das reações 
negativas da 
sociedade 


nerável por algum outro motivo (como de- 
ficiência mental), a legislação prevê reclu- 
são de oito a 15 anos, ampliada a no máxi- 
mo 20 anos se houver lesão corporal grave. 
Em 18 de junho, Arthur Lira anunciou a 
formação de uma “comissão representativa” 
para debater o tema do aborto. O presidente 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL 


da Câmara dos Deputados 
não especificou como o gru- 
po será formado e informou 
que o seu funcionamento se- 
rá decidido em agosto. A 
proposta ainda não recebeu 
mais detalhes. 


CARLOS MOURA/SCO/STF 


Ministro do STF reconsiderou a decisão proferida no dia 3 de julho 


André Mendonça volta atrás e 
agora federação poderá ser punida 


PRESTAÇÃO DE CONTAS O 
ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) André 
Mendonça reconsiderou de- 
cisão liminar proferida em 3 
de julho e determinou, nesta 
quinta-feira (18), que as fe- 
derações partidárias não po- 
derão participar da disputa 
eleitoral caso existam parti- 
dos membros suspensos por 
falta de prestação de contas. 

O trecho da legislação que 
havia sido suspenso e agora 
volta a valer prevê que os 
partidos que compõem a fe- 
deração partidária precisam 
regularizar os casos até o co- 
meço das convenções parti- 
dárias que, neste ano, ini- 
ciam-se no próximo sábado 
(20) e encerram em 5 de 
agosto. 

De acordo com o parágra- 
fo 1º, do artigo 2º, da resolu- 
ção 23.609, de 18 de dezem- 
bro de 2019, “transitada em 
julgado a decisão que, em 


processo regular no qual as- 
segurada ampla defesa, sus- 
pender a anotação do órgão 
partidário em decorrência 
do julgamento de contas 
anuais como não prestadas, 
o partido político ficará im- 
pedido de participar das 
eleições na circunscrição 
respectiva, salvo se regulari- 
zada a situação até a data da 
convenção”. 

Na sequência, o parágrafo 
1º-A, afirma que “se a sus- 
pensão a que se refere o 8 1º 
deste artigo recair sobre ór- 
gão partidário de qualquer 
dos partidos que integre 
uma federação, esta ficará 
impedida de participar das 
eleições na circunscrição 
respectiva”. 

O trecho da resolução de- 
ve prejudicar partidos que 
formaram, em 2022, federa- 
ções partidários. São eles: 
PV / PT / PC do B, Rede/ Psol 
e PSDB / Cidadania. 


Pacheco defende regulamentar inteligência artificial 


APAGÃO CIBERNÉTICO O 
presidente do Congresso Na- 
cional, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), se manifestou a 
respeito do apagão ciberné- 
tico global desta sexta-feira, 
(19). O parlamentar usou o 
momento para reafirmar a 
importância da regulamen- 
tação da inteligência artifi- 
cial (IA) no Brasil, assunto 
que tramita no Senado a 
partir de uma proposta ela- 
borada por ele e com a rela- 
toria do senador Eduardo 
Gomes (PL-TO). 

“Esse ambiente nos alerta 
para os riscos da segurança 
cibernética, e nos lembra ser 
essencial a regulamentação 


da inteligência artificial, 
projeto de minha autoria, 
para que tenhamos um ce- 
nário mais claro, seguro e 
adequado em relação ao uso 
de ferramentas virtuais e 
seus efeitos práticos sobre a 
sociedade”, afirmou Pache- 
co em nota pública. 

O projeto de regulamenta- 
ção da IA passa por análise 
na Comissão Temporária so- 
bre Inteligência Artificial 
(CTIA) do Senado, a qual foi 
criada em agosto de 2023 a 
fim de debater o tema. 

Na quarta-feira (17), o 
presidente do Congresso 
prorrogou por mais 60 dias o 
tempo de funcionamento da 


CTIA. 

O texto define os limites 
em que a IA pode ser usada 
com uma classificação de 
acordo com o grau de poten- 
cial perigo à sociedade, além 
da criação de um sistema de 
regulação para supervisio- 
nar e fiscalizar o uso da tec- 
nologia. 

Os congressistas não che- 
garam a um consenso e a vo- 
tação já foi adiada três vezes, 
sendo que na última vez o 
presidente da CTIA, Carlos 
Viana (Podemos-MG), disse 
não haver pressa em votar o 
parecer do relator.“Não va- 
mos votar até que a gente te- 
nha esclarecido”, afirmou. 


KIM QUER SER 
INDENIZADO POR 
ESPIONAGEM 


ABIN PARALELA O deputado 
federal Kim Kataguiri 
(União-SP) entrou com ação 
contra a União na qual cobra 
R$ 80 mil por danos morais 
por ter sido alvo de espiona- 
gem da chamada “Abin pa- 
ralela”, no governo Jair Bol- 
sonaro, segundo investiga- 
ção da Polícia Federal. 

Seus advogados argumen- 
tam que a União tem res- 
ponsabilidade pelos atos 
porque as pessoas que co- 
meteram tais atos são agen- 
tes do Estado brasileiro. O 
congressista também pede 
acesso a todos os dados que 
tenham sido coletados sobre 
ele e solicita urgência na 
análise. 

“Trata-se de um esquema 
ilícito de captação e mani- 


ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


Kim Kataguiri 


pulação de dados, com o fim 
de prejudicar opositores do 
então presidente Bolsonaro. 
Não está claro, ainda, qual é 
o tamanho da violação de 
dados e da privacidade das 
pessoas prejudicadas. Os fa- 
tos estão sendo investigados 
no âmbito do STF”, diz tre- 
cho da petição. 

O documento foi protoco- 
lado na Justiça Federal em 
São Paulo. 


FILHA DE DEPUTADO 
DO PL E MORTA EM 
MATO GROSSO 


CRIME A empresária Raquel 
Cattani, filha do deputado 
estadual de Mato Grosso Gil- 
berto Cattani (PL), foimorta 
no interior do estado nesta 
sexta-feira (19). O crime 
ocorreu em Nova Mutum, 
que fica a 240 quilômetros 
da capital Cuiabá. A Polícia 
Civil mato-grossense inves- 
tiga qual foi a motivação do 
crime. 

A empresária tinha 26 
anos e trabalhava no setor de 
queijos artesanais. Ela deixa 
dois filhos. De acordo com a 
Polícia Civil de Mato Grosso, 
o corpo foi encontrado por 
um familiar em um dos 
quartos da residência dela, 
na localidade de Pontal do 
Marape, onde vive a família 
Cattani. 
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São Paulo tem 


total de 72 


cracolândias 
em 47 bairros 


SAÚDE PÚBLICA A mais famosa cracolândia 
de São Paulo — atualmente concentrada na 
rua dos Protestantes, no centro da cidade— 
está longe de ser a única aglomeração de de- 


pendentes químicos na capital paulista ou no 


estado. Segundo informação do jornal Folha 


de S.Paulo, o município possuía 72 concen- 
trações de usuários de drogas, distribuídos 
em 47 bairros, no primeiro semestre de 2023. 
No estado, como um todo, já são 160 craco- 
lândias, divididas em 45 municípios, in- 


cluindo a capital. 


A maior parte da concentração de usuários 
de droga ainda está na periferia da cidade. 
De acordo com o estudo, 20 áreas estão na 
zona leste, 14 na zona norte, seis na zona sul 
e apenas um na zona oeste, no Rio Pequeno. 

O Parque Novo Mundo, na zona norte foi o 


160 


cracolândias 
estão 
espalhadas 
em todo o 
estado de 
São Paulo, 
divididas 
em 45 
municípios, 
incluindo 

a capital 


bairro com mais incidências 
de pontos fora do centro, 
com quatro “cracolândias”. 
Outros 15 pontos estão no 
centro: seis em Campos Elí- 
seos, quatro em Santa Ifigê- 
nia, dois na Consolação e na 
Liberdade e um na Sé. Foram 
localizadas cracolândias 
também no Alto de Pinhei- 
ros e Pinheiros, áreas nobres 
na zona oeste. 

Os dados foram obtidos 
pelo jornal após pedido via 
Lei de Acesso à Informação e 
a solicitação foi realizada 
para Secretaria da Segurança 
Pública em setembro de 
2023. Até a divulgação das 
informações se passaram 
dez meses. O relatório, sem 
o nome das cidades e dos 
bairros com uso aberto de 
drogas, não apresenta o en- 
dereço exato. Segundo a Se- 
cretaria da Segurança Públi- 
ca, responsável pelo levan- 
tamento, isso foi feito para 
“evitar a estigmatização de 
qualquer região específica”. 


Só 6,9% das áreas urbanas são cobertas por vegetação 


CIDADES Apenas 6,9% das 
áreas urbanas das cidades 
brasileiras são cobertas por 
vegetação. Isso equivale a 
283,7 mil hectares - metade 
da extensão territorial do 
Distrito Federal. Os dados 
fazem parte de um estudo 
divulgado pelo MapBiomas, 
rede ambiental que envolve 
universidades, ONGs e em- 
presas de tecnologia. 

De acordo com o coorde- 
nador da Equipe Urbano do 
MapBiomas, Julio Pedrasso- 


li, essa proporção de verde 
nas áreas urbanas do país é 
insuficiente, já que a reco- 
mendação da Sociedade 
Brasileira de Arborização 
Urbana de 15 metros qua- 
drados (m”) por habitante é a 
proporção ideal. No cálculo 
do pesquisador da Universi- 
dade Federal da Bahia, os 
dados apurados pelo Map- 
Biomas apontam média de 
13m” por habitante. 

“Se lembrarmos que a dis- 
tribuição dessa vegetação é 


desigual, o cenário pode ser 
ainda pior”, diz Pedrassoli, o 
que indica uma consequên- 
cia direta da baixa cobertura 
de vegetação. “Estudos mos- 
tram que áreas urbanas com 
menos de 30% de vegetação 
com cobertura do solo expe- 
rimentam um aumento cres- 
cente de temperaturas lo- 
cais”, acrescenta. A vegeta- 
ção urbana regula o micro- 
clima, contribui para os sis- 
temas de drenagem e fornece 
habitat para a fauna urbana. 


24H ECONOMIA | 


A sparsos maptne 
De ye yon ai 
È comu cenas 


per snopa 


R 


SHUTTERSTOCK 


Tributo sobre compras de até US$ 50 será cobrado a partir de 27/7 


Sites chineses vão antecipar 
cobrança da 'taxa das blusinhas 


IMPOSTO Shopee e Aliex- 
press vão começar a cobrar a 
chamada "taxa das blusi- 
nhas" a partir do próximo 
dia 27. O novo imposto - , de 
20% sobre compras de US$ 
50 feitas em sites internacio- 
nais - começa a vigorar ofi- 
cialmente em 1º de agosto, 
mas as duas empresas de 
e-commerce chinesas expli- 
caram que anteciparam a 
cobrança porque há uma de- 
fasagem entre a realização 
da compra e a emissão da 
DIR (Declaração de Impor- 
tação de Remessa), que pode 
ser feita alguns dias após o 
pedido do consumidor. Por 
isso, as compras feitas no fi- 
nal de julho já serão taxadas. 
As informações foram publi- 
cadas pelo site do jornal Fo- 


lha de S. Paulo. 

Segundo a reportagem, o 
AliExpress, que fechou re- 
centemente parceria com o 
Magazine Luiza, afirmou 
que clientes e parceiros serão 
comunicados nos canais ofi- 
ciais da empresa sobre as 
próximas etapas da cobrança 
da taxa. 

Já a Shopee garantiu que 
os valores serão calculados e 
detalhados na finalização da 
compra. "Para os usuários 
que comprarem dos mais de 
três milhões de vendedores 
brasileiros, não haverá mu- 
danças", falou a varejista em 
nota. Procurada pela repor- 
tagem, a Shein ainda não in- 
formou quando começará a 
aplicar a nova taxa em seus 
pedidos. 


Crime ambiental 
USINA É MULTADA 
POR MORTE DE PEIXES 


A Usina São José S/A Açúcar e Álcool foi multada nesta sexta 
(19) em R$ 18 milhões sob suspeita de crime ambiental pela 
morte de 20 toneladas de peixes em Piracicaba, São Paulo, 
provocada por vazamento de melaço. FOTO DE WILL BALDINE/JP 


MORADORES DE SÃO PAULO SENTEM REFLEXOS DE TERREMOTO 


TREMOR O terremoto de 7,4 
graus na escala Richter que 
teve como epicentro a região 
do Atacama, no Chile, teve 
reflexos no Brasil e foi senti- 
do por moradores da região 
metropolitana de São Paulo 
na noite desta quinta (19). O 


monitor do centro de sismo- 
logia da Universidade de São 
Paulo (USP) recebeu relatos 
em praticamente todas as re- 
giões da capital paulista e em 
pelo menos 15 cidades da re- 
gião metropolitana. O sismo 
ocorreu por volta das 22h50 


(horário de Brasília), a 116 
quilômetros de profundida- 
de. A distância do epicentro 
para a capital chilena, San- 
tiago, foi de 1,2 mil quilôme- 
tros. A percepção dos tremo- 
res acontece principalmente 
em regiões de planície. 


Foco de doença 
de Newcastle é 
identificado em 
aviário do RS 


BIOSSEGURANÇA O Ministé- 
rio da Agricultura declarou 
estado de emergência zoos- 
sanitária no Rio Grande do 
Sul, após a constatação de 
um foco da doença de 
Newcastle em um aviário 
comercial no município de 
Anta Gorda. A medida terá 
validade de 90 dias, infor- 
mou a pasta em nota. A 
emergência zoosanitária é o 
nível mais elevado de alerta 
em relação a questões sani- 
tárias. Entre as ações previs- 
tas no Plano de Contingência 
constam sacrifício ou abate 
de todas as aves onde o foco 
foi confirmado, limpeza e 
desinfecção do local, adoção 
de medidas de biossegurida- 
de, demarcação de zonas de 
proteção e vigilância em to- 
das propriedades existentes 
no raio de 10km e definição 
de barreiras sanitárias. Na 
nota, a pasta reiterou que o 
consumo de carne de frango 
e ovos inspecionados pelo 
Serviço Veterinário Oficial 
(SVO) permanece seguro à 
população, inclusive da pró- 
pria região afetada. 


INDICADORES 
CÂMBIO 


Venda 
RS 5,6039 
RS 5,84 
RS 6,3320 


Compra 
RS 5,6034 
RS 5,74 
RS 6,2200 


Dólar Comercial 
Dólar Turismo 
Euro turismo 


BOLSA 
Índice 
Bovespa 


Pontos 
127.616,46 


Variação 
-0,03% 


POUPANÇA 


20/07/2024 0,5961% 


SALÁRIO MÍNIMO 


R$ 1.412,00 


INFLAÇÃO 


Junho Ano 12 meses 
+0,46% 2,27% 3,93% 
+ 0,46% 2,42% 334% 
+ 0,81% 0,28% -0,34% 


IPCA/IBGE 
INPC/IBGE 
IGP-M/FGV 


BNDES FINANCIA 
EXPORTAÇÃO DE 32 
JATOS DA EMBRAER 


R$ 4,5 BILHÕES O Banco Na- 
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
anunciou nessa sexta (19), 
em São José dos Campos, in- 
terior de São Paulo, a con- 
clusão do contrato de finan- 
ciamento para exportação de 
32 jatos comerciais El75 da 
Embraer para a American 
Airlines. 

A operação foi calculada 
em R$ 4,5 bilhões. 
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ESTADOS UNIDOS O presi- 
dente Joe Biden permanece 
“com certeza” na disputa 
presidencial nas eleições 
americanas deste ano, garan- 
tiu a presidente da campanha 
democrata, Jen O'Malley Dil- 
lon no programa Morning 
Joe, da MSNBC, nesta sex- 
ta-feira, 19. Em um momento 
em que a pressão para Biden 
desistir de tentar a reeleição 
cresce, O'Malley disse que ele 
é “a melhor pessoa para en- 
frentar Donald Trump”. 

A democrata foi questiona- 
da sobre a permanência da 
nomeação de Joe Biden dois 
dias depois de uma pesquisa 
eleitoral indicar que cada vez 
menos eleitores defendem a 
sua permanência. “Estamos 
olhando para as pesquisas. 
Estamos vendo o que muitas 
pessoas estão vendo, é claro, 
mas também estamos olhan- 
do para muitos números que 
importam, sobre o que está 
acontecendo no fundo”, de- 
clarou Jen O'Malley. 

Apesar da declaração, 
partidários democratas con- 
tinuaram a pressão para que 
o presidente desista das elei- 
ções antes da Convenção 
Nacional Democrata no pró- 


Biden permanecerá 
na disputa, afirma 
chefe democrata 


66 A ampla 
coalizão de 
pessoas que 
estão com o 
presidente é 
maior e mais 
ampla do que 
as pessoas que 
não querem 
que ele 
concorra 

Jen OºMalley 
Dillon 


Presidente da campanha democrata garante 
que Joe Biden seguirá como candidato 
do partido para as eleições americanas. 


ximo mês. Nesta sexta, mais 
quatro deputados democra- 
tas endossaram os pedidos e 
se somaram a outros 20 par- 
lamentares. Um recém-for - 
mado comitê de ação políti- 
ca do Partido Democrata, 
nomeado “Pass the Torch” 
(Passa o bastão, em tradução 
livre), também começou a 
lançar anúncios com pedi- 
dos para ele se afastar. 

A pressão acontece com o 
apoio de nomes importantes 
dos Democratas, como o lí- 
der da maioria no Senado, 
Chuck Schumer e o líder da 
minoria na Câmara, Hakeem 
Jeffries. Os dois encorajaram 
o Comitê Nacional Demo- 
crata (DNC, em inglês) a 
aguardar a convenção para 
nomear o presidente como 
candidato, rejeitando uma 
ideia de antecipar a data da 
votação nominal que forma- 


liza a nomeação. Segundo 
membros democratas, isso 
daria mais tempo para con- 
vencer Biden a desistir. 

Antes das declarações de 
Jen O'Malley, diversas pes- 
soas próximas ao presidente 
disseram que acreditam que 
ele começou a aceitar a ideia 
de que pode não conseguir 
vencer as eleições e ter que 
desistir da corrida, informou 
uma reportagem do The 
New York Times. 

Uma das pessoas próximas 
ao presidente alertou que o 
presidente ainda não tinha 
decidido deixar a disputa de- 
pois de três semanas insistin - 
do que quase nada o tiraria da 
corrida eleitoral. Mas outra 
pessoa disse ao New York Ti- 
mes que ”a ficha está caindo” 
e que não seria uma surpresa 
se Biden fizesse um anúncio 
em breve apoiando a sua vi- 
ce-presidente Kamala Harris 
como sua substituta. 

O ex-presidente dos Bara- 
ck Obama disse a aliados nos 
últimos dias que o caminho 
de Biden para a vitória está 
cada vez mais inviável e ele 
acha que o presidente precisa 
considerar seriamente a via- 
bilidade de sua candidatura. 


RÚSSIA CONDENA 
JORNALISTA A 16 
ANOS DE PRISÃO 


ESPIONAGEM A Justiça da 
Rússia condenou nesta sex- 
ta-feira, 19, o jornalista 
americano Evan Gershkovi- 
ch a 16 anos de prisão por 
espionagem, uma acusação 
considerada polêmica que o 
repórter, sua família e os Es- 
tados Unidos negam com 
veemência. 

O jornalista do Wall Stre- 
et Journal, de 32 anos, foi 
detido em 29 de março de 
2023, durante uma viagem 
para a cidade de Yekaterin- 
burg, para fazer uma re- 
portagem. As autoridades 
alegaram, sem oferecer ne- 
nhuma evidência, que ele 
estava reunindo informa- 
ções secretas para os Esta- 
dos Unidos. Gershkovich 
deverá cumprir a sentença 
em uma prisão de seguran- 
ça máxima. 


ZÂMBIA 


adolescentes foram 
resgatados pelas 
autoridades da Zâmbia 
em um campo de 
circuncisão masculina, 
após relatos de alguns 
pais que disseram que 
seus filhos haviam sido 
sequestrados. As auto- 
ridades disseram que o 
local, na cidade de 
Livingstone, perto de um 
parque nacional de vida 
selvagem, foi criado sem 
permissão, a afirmaram 
que as crianças estavam 
“enjauladas”. 


Indonésia 
HELICÓPTERO CAI AO 
SE ENROSCAR EM PIPA 


Cinco pessoas sobreviveram após um helicóptero turístico 
cair na vila de Pecatu, no sul de Bali, na Indonésia, depois de 
ficar preso em uma linha de pipa, disseram autoridades nesta 
sexta-feira, 19. Dois dos sobreviventes eram australianos e os 
outros três, indonésios. Todas as pessoas foram resgatadas 
com segurança. Foto: REPRODUÇÃO 


DRONE CAUSA EXPLOSÃO EM TEL 
AVIV; SUSPEITA VEM DO IEMEN 


ATAQUE Um drone explodiu um edifício em 
Tel Aviv na madrugada desta sexta-feira, 19, 
no primeiro ataque na capital financeira de 
Israel desde o início da guerra em Gaza há 
mais de nove meses. O exército israelense 
acredita que a explosão foi causada por um 
drone lançado do Iêmen. 

O grupo rebelde extremista Houthi, aliado 
ao Irã no Iêmen, disse ser responsável pelo 
ataque. O grupo utilizou um drone chamado 
‘Yaffa’, capaz de escapar dos sistemas de de- 
fesa aérea israelenses, segundo comunicado. 
Caso a autoria seja confirmada, o incidente 
sinalizaria um avanço nas capacidades do 
grupo militante e ameaçaria ampliar a guer- 
ra em várias frentes. 

“O sistema de segurança será usado com 
qualquer um que tentar prejudicar o estado de 
Israel ou enviar terror contra ele”, afirmou o 
ministro da Defesa de Israel, Yoav Gallant. 


VENEZUELA: LÍDER DA OPOSIÇÃO 
AFIRMA TER SOFRIDO ATENTADO 


INVESTIGAÇÃO María Corina Machado, um 
dos principais nomes da oposição venezue- 
lana, denunciou no X (antigo Twitter) um 
atentado contra ela e sua equipe de assesso- 
res na cidade de Barquisimeto, no Estado de 
Lara. De acordo com María Corina, os carros 
usados na campanha foram destruídos e a 
mangueira do freio de uma das caminhone- 
tes foi deliberadamente cortada, em um in- 
cidente que ela descreveu como “uma tenta- 
tiva de assassinato”. 

A líder opositora acusou diretamente o di- 
tador Nicolás Maduro pelo ataque ao dizer 
que “agentes do regime nos seguiram desde 
(o Estado de) Portuguesa e cercaram o local 
onde passávamos à noite”. Ela também pos- 
tou um vídeo no qual detalhou que, além de 
cortar a mangueira de freio de um dos car- 
ros, os agentes tentaram sabotar outro veí- 
culo, retirando o óleo do motor. 


Trump detalha 
atentado e pede 
unido, mas acusa 
adversários 


ELEIÇÃO O ex-presidente 
dos EUA Donald Trump fez 
uma descrição detalhada da 
tentativa de assassinato que 
sofreu no fim de semana em 
seu primeiro discurso após o 
atentado. No encerramento 
da Convenção Nacional Re- 
publicana, ele disse que a di- 
visão na sociedade america- 
na precisa ser curada, mas 
não poupou os democratas 
de críticas. “Quando ouvi 
um som alto de assobio e 
senti algo me atingir muito, 
muito forte na orelha direita, 
perguntei a mim mesmo, o 
que foi isso? Só pode ser 
uma bala”, narrou. 

“Havia sangue jorrando 
por toda parte, e ainda as- 
sim, de certa forma, me sen- 
ti muito seguro porque tinha 
Deus ao meu lado”, disse, 
lembrando que se não tives- 
se virado a cabeça para che- 
car nos números sobre imi- 
gração no telão atrás de si, 
“não estaria aqui”. 

Com um uniforme dos 
bombeiros no palco, ele ho- 
menageou o apoiador Corey 
Comperator, bombeiro que 
morreu no ataque ao comício 
ao tentar proteger a família. 

Enquanto descrevia o 
atentado e se solidarizava 
com as vítimas, Donald 
Trump defendeu que a dis- 
córdia e a divisão na socie- 
dade americana precisam 
ser curadas. Mas ao virar o 
discurso para a corrida a Ca- 
sa Branca, se voltou contra o 
Partido Democrata, que 
acusou de prossegui-lo. 

“Não devemos criminalizar 
a dissidência ou demonizar a 
discordância política”, disse. 
“Nesse espírito, o Partido De- 
mocrata deve parar imediata- 
mente de armar o sistema de 
justiça e rotular seu oponente 
político como um inimigo da 
democracia, especialmente 
porque isso não é verdade”. 


66 Nesse espírito, o 
Partido Democrata deve 
parar imediatamente de 
armar o sistema de justiça 
e rotular seu oponente 
político como um 

inimigo da democracia, 
especialmente porque 
isso não é verdade 

Donald Trump 


Candidato do Partido Republicano 


REPRODUÇÃO 
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Falha em 


software gera 
apagão global 


Pane no sistema Windows afeta 
operação de aeroportos e bancos em 
todo mundo, inclusive no Brasil 


ma falha opera- 
cional de uma 
ferramenta de 
cibersegurança 
da empresa 
CrowdStrike 
durante a atualização dos sis- 
temas de segurança da Micro- 
soft interrompeu as atividades 
de diversos setores na manhã 
desta sexta-feira (19). Foram 
registrados problemas nos 
sistemas de aeroportos, hos- 
pitais e bancos em países co- 
mo os Estados Unidos, Aus- 
trália, Coreia e Inglaterra. 

No Brasil, o incidente cau- 
sou atrasos e cancelamentos 
de voos da companhia aérea 
Azul. No Aeroporto Santos 
Dumont, no Rio de Janeiro, os 
usuários precisaram fazer o 
check-in manualmente. "Isto 
tem provocado alguns atrasos 
pontuais em voos, mas sem 
impactos na operação de pou- 
sos e decolagens até o mo- 
mento no Brasil”, informou em 
nota o Ministério de Portos e 
Aeroportos (MPor). 

Usuários dos bancos Bra- 
desco, Next, Nubank, Pan, 
Stone e Neon relataram falhas 
no funcionamento dos aplica- 
tivos durante o dia. No final da 
tarde, a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) infor- 
mou que os serviços foram 
normalizados. Os sistemas ci- 
bernéticos do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) também fo- 
ram afetados. 

Em função da pane, espe- 
cialistas destacaram o risco da 
grande dependência da eco- 
nomia mundial de sistemas de 
poucas empresas. "É como o 
árbitro de um jogo de futebol: 
quando a sua presença se faz 
notar é porque as coisas estão 
desandando”, escreveu Carlos 
Affonso Souza, da UERJ e di- 
retor do Instituto de Tecnolo- 
gia e Sociedade. 


SERVIDOR 

Em post no X, antigo Twitter, o 
fundador e CEO da CrowdStri- 
ke, George Kurtz, descartou a 
hipótese de um ataque ciber- 


nético e explicou que o proble- 
ma foi causado por um defeito 
na atualização do servidor Fal- 
con, que atua na proteção dos 
sistemas Microsoft, Linux e 
Apple. Devido ao incidente, as 
ações da empresa recuaram 
cerca de 20%. “Recomenda- 
mos que os clientes acessem 
o portal de suporte para obter 
as atualizações mais recentes 
e continuaremos a fornecer 
atualizações completas e con- 
tínuas em nosso site. Reco- 
mendamos ainda que as orga- 
nizações garantam que estão 
se comunicando com os re- 
presentantes da CrowdStrike 
por meio de canais oficiais”, 
disse Kurtz. 

Com sede em Austin, no 
Texas, a americana CrowdS- 
trike foi fundada em 2012 por 
George Kurtz e Dmitri Alpero- 
vitch, ex-funcionários da rival 
McAfee. Segundo a empresa, 
a pane afetou clientes que 
hospedam seus serviços em 
computadores com Windows, 
o sistema operacional da Mi- 
crosoft, Máquinas com Mac 
(da Apple) e Linux não foram 
afetadas. 

Tecnicamente, a atualiza- 
ção de um dos softwares da 
CrowdStrike fez com que mi- 
lhares de computadores, ao 
serem abertos, entrassem em 
tela de erro. Trata-se, no jar- 
gão do setor, da “tela azul da 
morte”, que aparece junto 
com mensagem que se traduz 
como “exceção de ameaça ao 
sistema não tratada”. 

Especialistas disseram que 
poderá levar dias até que or- 
ganizações que possuem mi- 
lhares de computadores corri- 
jam as falhas. Segundo o Fi- 
nancial Times, a Microsoft es- 
tima que alguns casos podem 
precisar de até 15 reboots, ou 
reinicializações, para conse- 
guir voltar os computadores 
ao estado normal. 


ATUALIZAÇÃO 

Raimundo Macedo, professor 
do curso de ciências da com- 
putação da Universidade Fe- 


Apagão afetou 
funcionamento 
de aplicativos 
de bancos no 
Brasil 


deral da Bahia (Ufba) explica 
que o software possui uma 
rotina de atualização automá- 
tica. A atualização desta sexta 
causou um problema nos sis- 
temas operacionais dos com- 
putadores e fez com que as 
máquinas não pudessem ser 
reinicializadas. 

“Isso é um furo desse pro- 
grama. Imagine que o seu 
computador tem um antivírus 
que atualiza periodicamente. 
No Windows temos esse 
software de segurança que 
imobilizou as máquinas duran- 
te esse processo. Os serviços 
que necessitam de acesso a 
bancos de dados para captar 
informações ficaram travados 
até que esse bug fosse resol- 
vido”, detalha. 

O professor explica que 
problemas com sistemas ope- 
racionais das empresas de 


tecnologia não são incomuns e 


lembra que há uma recorrên- 
cia de problemas em sistemas 
operacionais de empresas co- 
mo a Meta que impactam o 
funcionamento de aplicativos 


como o Facebook, o Instagram 
e o WhatsApp. Raimundo afir- 
ma que não há riscos de vaza- 
mentos de informações, já que 
o problema não foi causado 
por um ataque hacker. 

“Esses sistemas trabalham 
acessando bancos de dados e 
armazenando as informações 
para usarem posteriormente. 
Quando há uma pane, os da- 
dos não ficam mais acessíveis 
e interrompem o funciona- 
mento dos serviços que de- 
pendem desse processo. No 
caso do Falcon, ele tem acesso 
a partes importantes como a 
memória e o processador que 
param a máquina em casos de 
problemas". 

Ainda segundo Raimundo, 
as operações de segurança 
variam de acordo com a rele- 
vância dos softwares, onde a 
rede utilizada para a realização 
de check-in em aeroportos, 
por exemplo, não demanda a 
mesma complexidade de um 
sistema operação de voos. 

“Existem técnicas dentro 
da computação para lidar com 
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a diversidade e esforço para 
esse tipo de serviço. Imagine 
uma coleção de computado- 
res, no qual um vigia o outro e 
garantem o funcionamento 
pleno dos sistemas. É impor- 
tante que as empresas invis- 
tam na segurança desde o ini- 
cio dos projetos, já que é ne- 
cessário muito cuidado duran- 
te a implantação de um 
software, já que o sistema 
tem que ser resiliente a esse 
tipo de falha acidental ou ata- 
ques cibernéticos", conclui, 


FUTURO 

Em entrevista ao site Tech Tu- 
do, Luciano Alves, CEO da 
Zabbix LatAm, empresa de 
análise e monitoramento de 
dados, afirmou não ter dúvida 
de que novos apagões podem 
ocorrer no futuro e ter conse- 
quências globais ainda maio- 
res. Ele também disse acredi- 
tar que a pane causada pelo 
problema da CrowdStrike po- 
de gerar novas regulamenta- 
ções e maior escrutínio sobre 
esses processos. 


ALOISIO MAURICIO /ESTADÃO CONTEÚDO 


Alves defende que para evitar que o proble- 
ma se repita, as empresas não devem depender 
de um único provedor, ter sistemas críticos re- 
dundantes e utilizar múltiplos provedores si- 
multaneamente. 

“É essencial testar extensivamente todas as 
atualizações antes da implementação e manter 
ambientes de teste isolados para validar atuali- 
zações sem riscos. Importante ainda estabele- 
cer canais de comunicação diretos para obter 
suporte rápido durante atualizações críticas e 
garantir backups regulares. Desenvolver planos 
de contingência e utilizar ferramentas avança- 
das de monitoramento para detectar e respon- 
der rapidamente a incidentes", explicou ao site. 

Já Claudinei Elias, CEO Global da Ambipar 
ESG, empresa de tecnologia e soluções susten- 
táveis, aponta que a possibilidade de panes au- 
menta à medida que cresce a complexidade e a 
interdependência dos sistemas tecnológicos. 
Para se preparar para futuros apagões, empre- 
sas e usuários devem adotar várias medidas de 
segurança. “Ter backups de dados importantes 
pode reduzir o impacto de falhas, bem como 
implementar políticas de segurança robustas, 
como Incluir práticas de uso de softwares anti- 
vírus, firewalls, e a educação dos usuários sobre 
segurança cibernética. Atualizações regulares e 
testes também são importantes”, falou. 

COM AGÊNCIAS 
ORIENTAÇÃO DE FLÁVIO OLIVEIRA 


MUNDO DESCONECTADO 


ESTADOS 
UNIDOS 


DE ACORDO COM O SITE FLIGHT 
AWARE, MAIS DE 1400 VOOS FORAM 
CANCELADOS NOS AEROPORTOS 
AMERICANOS, ALEM DE 4000 
ATRASOS. ALGUMAS DAS PRINCIPAIS 
EMPRESAS DO PAIS, COMO A 
AMERICAN AIRLINES, CANCELARAM AS 
OPERAÇÕES NESTA SEXTA 


INGLATERRA 


UMA TRANSMISSÃO DA REDE DE 
TELEV SÃO BBC FOI INTERROMPIDA 
APÓS A FALHA DO CROWD STRIKE, AS 
TELEVISÕES EXIBIRAM A MENSAGEM 
“DESCULPE, ALGO DEU ERRADO. 
QUANTO CONSERTAMOS, VA PARA O 
BB IPLAYER [SERVIÇO DE 
TREAMING]". OUTRA EMISSORA 
FETADA FOI A SKY NEWS QUE 
FRENTOU DIFICULDADES PARA 
RANSMITIR A PROGRAMAÇÃO 
ATINAL 


ALEMANHA 


A PANE AFETOU O FUNCIONAMENTO 
DO CENTRO MEDICO UNIVERSITARIO 
ALEMÃO SCHLESWIG-HOLSTEIN 
(UKSH), UM DOS MAIORES DA EUROPA, 
QUE CANCELOU TODOS OS 
PROCEDIMENTOS ELETIVOS NESTA 
SEXTA. O AEROPORTO DE BERLIM 
ENFRENTOU ATRASOS NOS VOOS 
DEVIDO A UMA “FALHA TECNICA" 


AUSTRÁLIA 


LONGAS FILAS FORAM REGISTRADAS 
OS AEROPORTOS AUSTRALIANOS, 
COM OS PROBLEMAS DE 
FUNCIONAMENTO SE ESTENDENDO 
PARA TERMINAIS DE PAGAMENTO E 
SISTEMAS DE CELULARES. A 
PROGRAMAÇÃO DA REDE ESTATAL ABC 
FICOU PARALISADA DURANTE A PANE E 
A SKY NEWS AUSTRALIA FICOU 
PARCIALMENTE FORA DO AR 


HONG KONG 


FOI PARA O AEROPORTO 
TER ACIONAL DE HONG KONG 
PRECISOU DE PACIENCIA PARA LIDAR 
COM AS LONGAS FILAS DURANTE O DIA. 
AS COMPANHIAS AEREAS MUDARAM O 
PROCEDIMENTO DE CHECK-IN, QUE 
PASSOU A SER REALIZADO DE FORMA 
ANUAL. DE ACORDO COM A 
AUTORIDADE AEROPORTUARIA DE 
HONG KONG, OS VOOS NÃO FORAM 
AFETADOS. 


FRANÇA 


OS CENTROS DE CREDENCIAMENTO DE 
IMPRENSA E OS SERVIÇOS ONLINE DOS 
JOGOS OLIMPICOS DE PARIS FORAM 
AFETADOS. A PANE TAMBÉM 
INTERROMPEU AS ATIVIDADES EM _ 
PARQUES TEMÁTICOS E A OPERAÇÃO 
DA AIR FRANCE, 


= m > EO DO fm 


= 


PROFESSOR DA 
UFBA VÊ CRISE 
COMO SINAL DE 
JEPENDÊNCIA 


Uma pane causa pela falha 
operacional de uma ferramen- 
ta da empresa CrowdStrike 
durante a atualização dos sis- 
temas de segurança do siste- 
ma Windows interrompeu as 
atividades de diversos setores 
na manhã dessa sexta-feira 
(19). O incidente resultou pro- 
blemas em diversos países 
como os Estados Unidos, Aus- 
trália, Coreia, Inglaterra e, com 
menor força, no Brasil. 

Para André Lemos, profes- 
sor da Faculdade de Comuni- 
cação da Universidade Federal 
da Bahia (Ufba), o caso expõe 
a grande dependência que a 
sociedade tem de sistemas de 
informática cujas falhas só 
chegam ao conhecimento pú- 
blico em momentos de crise, 
erros e falhas. 

“Esses sistemas ficam invi- 
síveis até o momento que 
quebram e percebemos o 
quanto somos dependentes 
desses objetos, que não são 
individuais e estão integrados 
em todas as coisas”, afirma. 
“Vimos diversos serviços pa- 
rando ao redor do mundo afe- 
tando até pessoas que não te- 
nham contato com computa- 
dores”, completa. 

Lemos explica ainda que 
esses problemas podem gerar 
colapso nas sociedades, pois 
os objetos eletrônicos estão 
cada vez mais integrados e se 
comunicando de maneira in- 
dependente. 

Ele enfatiza a importância 
de refletir sobre o fluxo dos 
dados individuais e pensar na 
criação de sistemas mais re- 
sistentes a ataques. 

“Esse problema é inevitável, 
mas a melhoria disso vem em 
sistemas mais resilientes que 
você não seja dependente de 
uma única empresa que foi 
criada para evitar o mesmo 
problema que ela gerou. Há 
também uma gestão geopoli- 
tica, já que muitos softwares 
não são adotados por terem 
origens russa e chinesa, cau- 
sando um medo de espiona- 
gem nos países ocidentais”. 

Ainda segundo o professor. 
os locais afetados pela falha 
do software, como hospitais e 
aeroportos, podem ser consi- 
derados espaços códigos, cujo 
funcionamento seria bastante 
comprometido em casos de 
problemas com os sistemas 
computacionais. 

“A nossa sociedade sempre 
vai conviver com isso, mas é 
importante pensar em meios 
de proteger e diminuir essa 
dependência”, conclui o pro- 
fessor da Ufba. 
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ENTRE/ 


o avaliar um ví- 
deo crítico ao 
candidato ad- 
versário do seu 
cliente, uma 
marqueteira po- 
lítica sentenciou: “Refaz, porque 
isso tá bonito”. Precisava ser um 
pouquinho mais tosco. 

O conteúdo voltou três ve- 
zes até estar no ponto: quali- 
dade de imagem baixa para 
carregar rápido no celular, as 
cores preto e branco para dra- 
matizar e música no fundo. 

Para uma das frentes das 
campanhas políticas, o que es- 
tá em jogo é esse domínio da 
ciência do "feio". Ela é chama- 
da de ‘Lado B', o que sugere 
qual é sua função, e também 
que há a banda oficial. 

O 'Lado A' é o programa da 
propaganda eleitoral, o jingle, 
as postagens nas contas ofi- 
ciais do candidato nas redes 
sociais com a estética e cores 
pré-estabelecidas, as inser- 
ções em rádio. Já o B: 

"São conteúdos estratégi- 
cos para 'bater' no adversário. 
Diria até que são até mais bem 
pensados que o 'A', porque 
precisa fazer sem nomear, 
sem estética do candidato, 
mas com potencial de furar a 
bolha e viralizar”, resume a 
jornalista que trabalha com 
campanha há mais de 10 anos, 
e mandou refazer o vídeo. 

Diferentemente de alguns 
colegas, ela assume que me- 
me não dá em árvore. A equi- 
pe que pensa nos conteúdos 
com abordagem mais dramá- 
tico e cômico, e às vezes com 
cara de 'tiozão' do whatsapp, é 
escolhida a dedo. 

Faz parte dela tanto profis- 
sionais de comunicação, como 
jornalistas e publicitários, co- 


O Lado B das 
campanhas 
politicas 


Como funciona o trabalho de 
quem pensa os memes da política 
e recebe até R$ 6 mil por mês 


mo jovens alfabetizados na in- 
ternet, graduados ou não. Por 
mês, eles ganham até RS 6 mil. 


PESCANDO PAUTAS 

O pré-requisito é que todos 
Saibam pescar os assuntos 
que possam descrebilizar o 
adversário, mas de um jeito 
diferente. Todos os dias são os 
grupos de mensagens em 
aplicativos que fornecem o 
combustível dessa produção. 

A equipe de interação faz 
uma ronda e pauta o que inte- 
ressa para cada lado da cam- 
panha correr em uma frente. 
Claro, essa rotina varia e há 
também a autonomia: o pró- 
prio 'Lado B' pode definir seu 
ritmo de produção e pautas, 
ou atuar de mãos dadas com o 
lado oficial. 

O vídeo que a marqueteira 
achou bonitinho demais para 
os grupos digitais, por exem- 
plo, apareceu no 'Lado A' da 
campanha, mas com um as- 


pecto mais pasteurizado. 

No metiê, os estrategistas 
Sabem a quem recorrer para 
formar equipes paralelas, já 
que as agências não divulgam 
os serviços de ‘Lado B', Só que 
nem sempre eles vão à busca. 

O próprio 'Lado A' pode agir 
como 'B', a depender da ne- 
cessidade. Tanto é que os pro- 
fissionais ouvidos para esta 
reportagem pediram sigilo e 
que os exemplos fornecidos 
por eles fossem abordados de 
maneira generalista. 

“Campanha é meio sigiloso 
mesmo. Ninguém quer que 
sua estratégia seja divulgada e 
os profissionais precisam ter 
cuidado”, afirma uma inte- 
grante do 'Lado B'. 

O pesquisador Camilo Ag- 
gio, que estuda comunicação 
política e é professor da Uni- 
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), tem outra hi- 
pótese: "Desvinular uma men- 
sagem dos simbolos claros de 


uma campanha faz com que 
essa mensagem tenha um 
tom independente”. 

E isso pode ser bom quan- 
do os políticos são vistos com 
desconfiança. “Uma maneira 
de conferir credibilidade a uma 
mensagem seria manter um 
certo anonimato ou desvincu- 
lação, ainda que ela seja falsa”, 
explica, sobre um movimento 
que também ocorre fora do 
Brasil. 


A RECRUTA 

O termo 'Lado B' ficou mais 
institucionalizado na última 
década. Uma jornalista acom- 
panhou essa transição, 

No início, o principal mate- 
rial do 'Lado B' era extraído de 
falas ditas por adversários em 
programas de rádio que, de- 
pois, eram tiradas de contex- 
tos e disparadas em email e 
SMS. "Ouvia todos os progra- 
mas de rádio para ver pontos 
de oportunidade”, lembra. 

Os meios de escoar esses 
conteúdos, hoje, são as redes 
sociais, sobretudo os aplicati- 
vos de mensagem. Neles, ca- 
bem os vídeos, mas também 
os textos, às vezes com erro 
de português para simular in- 
formalidade, áudios e memes, 
imagens estáticas com textos 
para compartilhar ideias. 

A recruta dos profissionais 
que produzem esse material 
começa no início do ano elei- 
toral. Se houver necessidade 
extra — o que pode acontecer 
a depender da temperatura da 
disputa — contrata-se mais 
gente. Também ocorre de uma 
campanha alavancar apenas 
com a equipe oficial, e mudar 
de rota se o clima esquentar. 

Uma publicitária foi contra- 
tada por um candidato que 
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tentava reeleição em um inte- 
rior de 30 mil habitantes nas 
últimas eleições municipais. A 
rigor, ela era do 'Lado A'. Mas, 
no ápice da campanha, surgiu 
um boato: 

O irmão do oponente pode- 
ria estar envolvido em um es- 
quema suspeito, onde morava. 

A equipe, então, se juntou 
para produzir mensagens com 
tom de denúncia para disparar 
em listas de transmissão no 
Whatsapp, com a ideia de vin- 
cular a imagem dos dois. 

“A ideia era dar a impressão 
de algo 'vazado. E gincana, pa- 
rece briga de torcida", conta. 
“Eles faziam a mesma coisa 
com o candidato que atendía- 
mos", complementa, 

Em cidades menores, esse 
clima de fofoca é o combusti- 
vel do 'Lado B', o que reflete 
pelo menos duas característi- 
cas da política dos interiores. 

A primeira delas é que a ló- 
gica do antagonismo entre 
candidatos é mais marcante 
nessas regiões, com dois gru- 
pos políticos se alternando no 
poder. A proximidade é outro 
ingrediente considerado. 

“Em cidades maiores, não 
há muito essa ligação entre as 
pessoas. Não é que esse con- 
teúdo moral, de fofoca, não 
seja importante”, explica a es- 
trategista digital e especialista 
em marketing político Cláudia 
Guimarães. 

“Mas em uma metrópole, 
você não encontra o prefeito 
almoçando na churrascaria, 
por exemplo, mas no interior 
sim, você o conhece, então 
claro que esse conteúdo vai 
ter um peso diferente em cada 
local, e essa clima de fofoca 
ganha mais força”, acrescenta. 

Nos interiores, tem evidên- 


66 são 
conteúdos 
estratégicos 
para “bater” 
no 
adversário. 
Diria até 
que são 
conteúdos 
até mais 
bem 
pensados 
que o A, 
porque não 
poder ter a 
estética e 
precisa ter 
potencial de 
furar a 
bolha e 
viralizar”, 
Jornalista 
Sob anonimato, 


profissional define 
o que é o Lado B 


cia também o 'Lado B' “orgâni- 
co”, ou seja, apoiadores que 
trabalham voluntariamente 
para as campanhas. 

Nesse caso, o flerte com as 
fake news acontece às claras 
- e as campanhas oficias, cla- 
ro, aproveitam para dizer que 
não têm nada a ver com isso. 

Isso porque, no Brasil, o Có- 
digo Penal prevê três tipos cri- 
mes ligados a mentiras: calu- 
nia, difamação e injúria. O Có- 
digo Eleitoral também pune 
propagação de fake news. 

O Tribunal de Justiça da Ba- 
hia não respondeu se há pes- 
soas julgadas por esse motivo. 
O Tribunal Regional Eleitoral 
também não se pronunciou. 

Mas o tema notícias falsas 
aparece nas reuniões. Uma 
jornalista lembra que, durante 
um encontro pré-contratação 
para o 'Lado B',o estrategista 
estabeleceu os limites. 

“Disseram que a gente não 
ultrapassa o limite da verdade, 
coisas assim... que não inven- 
tariamos nada, que apenas 
usamos a comunicação para 
pegar aquela informação e 
torná-la acessível com uma 
camada cômica", conta. 

Ao fim da campanha, se ti- 
vesse aceito a proposta, ela 
receberia RS 30 mil. A produ- 
ção diária seria submetida a 
uma equipe de triagem, que 
validaria ou não a publicação. 


O LEVANTE B 

A dualidade dos discos de vinil 
é o que inspira o nome das di- 
visões do trabalho político em 
lados. Na camada 'A' do bola- 
chão, está a face mais comer- 
cial dele. Já na outra, rodam as 
músicas mais experimentais. E 
mais ou menos assim na polí- 
tica, só trocar os personagens. 


COMO SÃO FORMADAS E 
AGEM AS CAMPANHAS NO 
LADO B? 


Quem faz parte? Tanto profis- 
sionais da comunicação como 
jovens alfabatizados na inter- 
net costumam ser acionados 
por campanhas políticas. 


Quanto ganha? O valor de- 
pende de parâmetros como: 
qual será o tempo de contrat- 
ação? qual é a dimensão da 
campanha? Mas, segundo as 
fontes consultadas pela re- 
portagem, a remuneração 
varia de R$3 a R$ 6 mil. 


Quais os limites? O ‘Lado B’ 
não pode se valer do anoni- 
mato para divulgar fake 
news. A divulgação de notí- 
cias falsas é considerada ile- 
gal pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e é passível de 
punição, já que o Código Pe- 
nal pode aproximá-lo dos 
crimes de calúnia, difamação 
e injúria. 


A legislação fala sobre isso? 
Não. E possível falar sobre os 
limites do “Lado B’ somente 
por associações. O uso de in- 
teligência artificial, por ex- 
emplo, é permitido pelo TSE 
mas desde que a utilização 
deve ser identificada. Outras 
duas resoluções estabelecem 
limites e responsabilidades 
para os casos em que a Justiça 
entende que o conteúdo di- 
vulgado é "vexatório”. 


Os marcos do Lado B Um 
marco foi quando o então 
candidato Fernanda Collor 
acusou, durante o programa 
eleitoral, o rival Lula, atual 
presidente, de pressionar 
uma namorada a abortar. Já 
na era digital, o divisor de 
águas é a campanha presi- 
dencial de 2014, quando a 
então candidata Dilma 
Rousseff foi vítima de duas 
fake news, propagadas por 
autores nunca identificados. 
A guinada do ex-presidente 
Jair Bolsonaro ao poder insti- 
tucionalizou mais o ‘Lado P’. 


“Toda campanha é focada em falar bem do 
próprio candidato e apontar as fragilidades do 
adversário. A diferença é a forma que isso vai 
ser feito", reforça o pesquisador Yuri Almeida, 
que há 15 anos atua como analista e agente das 
campanhas eleitorais. 

“O lado principal tem preocupações estéti- 
cas no conteúdo que produz, não vai se meter 
em fofocas, tem responsabilidades bem defini- 
das”, completa Almeida. 

O 'Lado B' sempre existiu, a diferença são os 
meios em que ele age e seu alcance. Antes da 
internet, por exemplo, ele operava na televisão, 
como aquela carta na manga. Um marco foi 
quando o então candidato presidencial Fernan- 
do Collor, no programa eleitoral, acusou o rival 
Lula (PT), atual presidente da República, de 
pressionar uma namorada a abortar. Era 1989, 
ano da primeira eleição depois da redemocrati- 
zação do Brasil, e o 'Lado B' já mostrava ao que 
veio. 

Na era digital, um dos divisores de águas é a 
campanha presidencial de 2014, na avaliação de 
Yuri Almeida. Concorriam à Presidência Aécio 
Neves, pelo PSDB, Dilma Rousseff, pelo PT, e 
Marina Silva, pela Rede. Um dos adversários da 
petista, não se confirmou qual, produziu duas 
fake news sobre ela: que ela era a favor do 
aborto e iria fechar igrejas. "Na época, identifi- 
camos o quanto isso foi danoso", pontua Yuri 
Almeida. 

A guinada política de Jair Bolsonaro (PL) - se 
faltava algo - institucionalizou de vez o 'Lado B. 
Desde 2021, ele foi condenado a pagar pelo me- 
nos quatro multas por fake news. 

“O bolsonarismo e sua máquina de pro- 
paganda digital inaugura no Brasil uma for- 
ma agressiva de produzir conteúdo. Óbvio 
que falamos muito das fake news, mas há 
outros elementos: o modo como eles con- 
seguiram compreender a linguagem, a gra- 
mática, os mecanismos de funcionamento 
desse tipo de comunicação. Coisa em que a 
esquerda ainda está patinando”, avalia o 
pesquisador Camilo Aggio. 

Não que faltem exemplos da ação da es- 
querda nas cochias. Um deles é a tentativa de 
condicionar, oficial e extraoficialmente, a exis- 
tência de políticas públicas ao seu governo. 

Mas, para falar dos limites do ‘Lado B', é 
preciso recorrer a associações, acredita o 
advogado Thiago Bianchi, presidente da 
Comissão Especial de Direito Eleitoral da 
Ordem dos Advogados da Bahia (OAB-BA). 

O uso de inteligência artificial, por exem- 
plo, é permitido pelo Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), desde que a utilização seja 
identificada. 

“Já a resolução 23.610 de 2019 ea lei 
9.504 tratam da liberdade de expressão na 
internet, praticamente dizendo que o juiz 
não vai coibir. Nos aplicativos de mensa- 
gem, tem acontecido uma mínima interfe- 
rência, porque existe um parágrafo que 
considera esses grupos como grupos fe- 
chados, que não teria impacto grande nas 
eleições", explica. 

O que essa resolução destaca, no entanto, é 
que a Justiça pode analisar conteúdos vexató- 
rios. Se houver essa característica, há formas 
de identificar e responsabilizar os autores, pois 
cada ação digital deixa uma pegada. 

Só na última semana, brinca o advogado 
na ausência de dados oficiais, “tem uns três 
precedentes sobre isso”, 

Um dos casos que ele atendeu gira em 
torno de um processo judicial tirado de 
contexto para atacar uma candidata. À pri- 
meira vista, parecia um conteúdo produzi- 
do por um apoiador comum. 

“Mas se viu que era do grupo adversário, 
que tinha a intenção de dizer que a candidata 
era uma criminosa quando, na verdade, o pro- 
cesso tinha a absolvido”, afirma o advogado. 

Uma das jornalistas que conversou com 
a reportagem já se deparou com conflitos 
éticos e morais ao produzir conteúdos com 
os quais discordava. “No fim, é saber dividir 
as coisas”, diz ela, repetindo quase que um 
mandamento do 'Lado B'. 
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Marx, Socialismo e estatais. 
Por que nada disso deu certo? 


Certa vez, peguei o metrô 
em Londres e ainda andei um 
bocado para visitar o túmulo 
de Karl Marx. Estava com um 
amigo meu sindicalista, co- 
munista mais ortodoxo que 
rótulo de “Maizena”. O Cemi- 
tério de Highgate, oficial- 
mente chamado de Cemité- 
rio de St. James, fica no nor- 
te da cidade e se lê no túmu- 
lo famoso: “Trabalhadores 
de todos os países, uni-vos”, 
frase que está na última li- 
nha do Manifesto Comunista, 
que ele publicou em 1848. 0 
cemitério também abriga tú- 
mulos de gente famosa co- 
mo o cantor George Michael 
e uma curiosidade: quase à 
frente do túmulo do alemão 
fica a sepultura de Herbert 
Spencer (1820-1903), um 
pensador do liberalismo 
clássico que é a antitese de 
Karl Marx. 

Máxima ironia capitalista, 
hoje se paga 4 Libras para 
visitar o túmulo do filósofo 
alemão Karl Marx 
(1818-1883), e o valor co- 
brado por sepultura é de £ 
25 mil (ou USS 31,7 mil). O 
local já foi vandalizado duas 
vezes por ultradireitistas 
radicais. Karl Marx se mu- 
dou para Londres em 1849 e 
morou na capital britânica 
até sua morte. 

Vandalizar o túmulo de 
Marx é um absurdo, pois ele 
teve um papel importante 
na história da economia. 
Surpreendentemente, Marx 
admirava David Ricardo (um 
dos maiores economistas 
clássicos ao lado de Adam 
Smith), embora Ricardo 
fosse capitalista. É que Ri- 
cardo via um conflito inevi- 
tável entre as classes devi- 
do ao comércio internacio- 
nale,no cerne do marxis- 
mo, também havia uma 
complexa sociedade de 
classes cujas desigualdades 
inerentes do capitalismo 
continham as sementes da 
sua autodestruição. 

É curioso que a vida de 
Karl Marx seja o próprio es- 
pelho da sua doutrina. Nun- 
ca deu certo! Sempre viveu 
as custas dos outros. Des- 
cendente de uma longa li- 
nhagem de rabinos de Trier, 
na Alemanha, Marx nunca se 
sustentou. Seu abastado 
amigo Engels, que era um tí- 
pico burguês e ao mesmo 
tempo posava de revolucio- 
nário, foi quem o bancou por 
longos períodos de sua vida. 
Depois disso, em 1863, re- 
cebeu duas heranças, a da 
sua mãe e a do seu amigo e 
correligionário Wilhelm 
Wolff, que tratou de torrar 
comprando uma casa nova, 
em Londres, com governan- 
ta e serventes, enfim, todas 


as mordomias capitalistas 
que tanto criticava. 

Foino final do século XIX 
que o marxismo viu suas 
teorias comunistas em ação. 
O russo foi o primeiro idioma 
para o qual O Capital foi tra- 
duzido. Em 1917, Lenin to- 
mou o poder e então, a Rús- 
sia se tornou a União das Re- 
públicas Socialistas Soviéti- 
cas. Em 1949, mais de meio 
século após a morte de 
Marx, Mao Tsé-Tung, finan- 
ciado pelos soviéticos, im- 
plantou o comunismo na Chi- 
na. Hoje os regimes econô- 
micos chinês e russo são 
fortemente voltados ao 
mercado internacional po- 
rém com ditaduras implanta- 
das no Governo. 

No lado ocidental, após 
sucessivos fracassos se- 
guintes à queda do Muro de 
Berlim, a doutrina socialis- 
ta e a esquerda têm busca- 
do, com algum sucesso, um 
novo discurso capaz de se- 
duzir a classe média. A de- 
fesa das liberdades, da li- 
berdade feminina na esco- 
lha no aborto, já que as mu- 
lheres são donas de seus 
corpos e seriam as princi- 
pais afetadas; o acolhimen- 
to e defesa da causa gay e 
a política de gênero. 

Ninguém se dá conta de 
que esses discursos são lo- 
rotas muito mal contadas. 
Um sistema desprovido de 
economia de mercado, em 
que o governo determina tu- 
do, todas essas liberdades 
são ilusórias, ainda que pos- 
tas em forma de Leie inscri- 
tas na Constituição. 

Tomemos, por exemplo, a 
liberdade de imprensa. Se o 
Governo for o dono de todas 
as máquinas impressoras, é 
o Governo que determinará 
o que deve e o que não deve 
ser impresso. A liberdade de 
imprensa desaparece, Não 
existe Google nem YouTube 
na China, não existe impren- 
sa livre em Caracas. Esse 
falso mundo de promessas é 
fartamente amparado em 
uma série de mitos sobre o 
socialismo. Entre eles alguns 
que eu gostaria de destacar: 


(a) o socialismo colo- 
ca o poder na mão do 
povo: piada, né! O so- 
cialismo só existe com 
a ditadura de um líder 
militar ou de um parti- 
do político. Os líderes 
socialistas promete- 
ram derrubar ditaduras 
apenas para substi- 
tuí-los por seus pró- 
prios ditadores marxis- 
tas em lugares como a 
China, Coreia do Norte, 
Cuba e Venezuela; 


(b) o socialismo de- 
fende os direitos hu- 
manos e as liberdades 
democráticas: é mes- 
mo? Na China maoísta, 
crianças de até 12 anos 
estavam sujeitas a pe- 
nas capitais, mulheres 
eram forçadas a traba- 
lhar em minas de car- 
vão e trabalhadores 
podiam ir para a prisão 
caso se atrasassem. 
Desde 2003, mais de 15 
dissidentes russos de- 
sapareceram e as sus- 
peitas recaíram sobre o 
Kremlin por mortes ou 
tentativas de assassi- 
nato; 

(c) a Escandinávia é 
um exemplo de país 
socialista que deu cer- 
to: na verdade, os es- 
candinavos têm uma 
economia de livre 
mercado que produz 
bens e serviços que 
são fortemente taxa- 
dos pelo governo para 
assim financiar um 
amplo Estado de 
bem-estar social. Em- 
presas como a Volvo, 
Akzo Nobel, Astra Ze- 
neca, Spotify são sim- 
bolos do capitalismo. 


Diz-se por aí nas rodinhas 
de chope com colegas neoli- 
berais uma frase famosa 
muito citada: “o melhor go- 
verno é o que menos gover- 
na”, Eu não concordo. Ao go- 
verno cabe o estabeleci- 
mento de um sistema jurídi- 
co eficaz e fornecer apenas 
aqueles bens e serviços que 
o mercado não consegue 
fornecer de maneira eficaz, 
como infraestrutura básica 
(estradas, pontes), defesa 
nacional e certas formas de 
educação e saúde pública. 
Mais nada. Meu amigo e pro- 
fessor da Uefs, Saulo Rocha, 
discorda. Grande polêmico, 
bem-preparado e inteligen- 
te, para ele a privatização é 
um crime pois vende “de 
graça" o “patrimônio do po- 
vo brasileiro”. 

Agora aquise pergunte: 
que patrimônio de povo bra- 
Sileiro é esse que fez até 
2022 a Petrobras devolver 
aproximadamente RS 6 bi- 
lhões em recursos desvia- 
dos por meio dos acordos de 
colaboração e leniência fir- 
mados no âmbito da Lava Ja- 
to? Esta quantia inclui valo- 
res devolvidos por indivi- 
duos e empresas envolvidos 
no esquema de corrupção. 
Patrimônio de quem, ca- 
ra-pálida? 

Ocorre que, ao dirigir em- 
presas, o governo está su- 
bordinado ao mercado. Ao 


O PAIDO 
COMUNISMO 
PREFERIA MIL 
VEZES A 
CERVEJA DOS 
PUBS 
CAPITALISTAS 
LONDRINOS 
QUE TOMAR 
VODCA NA 
GELADA 
CAPITAL 
SOCIALISTA 
SOVIÉTICA. 
ALIÁS, MARX 
JAMAIS PÔS 
OS PÉS EM 
MOSCOU. 
BOBO ELE 
NÃO ERA! 


administrar, por exemplo, 
os correios, os aeroportos, 
refinarias de petróleo e 
postos de gasolina, o go- 
verno é obrigado a contra- 
tar pessoas, comprar maté- 
rias-primas e produtos ne- 
cessários para a operação 
delas. Ainda que no discurso 
o governo administre essas 
instituições utilizando os 
métodos do sistema econô- 
mico livre, na verdade, o re- 
sultado, quase sempre, é 
um déficit. Por quê? Porque 
não pode demitir os funcio- 
nários com tanta facilidade, 
porque a diretoria é forma- 
da por apadrinhados políti- 
cos com interesses não re- 
publicanos, porque, se au- 
mentar o preço da gasolina 
ou da energia, aumenta a in- 
flação além da grita geral na 
imprensa. 

A situação privada é bem 
diferente. Sua capacidade de 
agir em um empreendimen- 
to deficitário é bem diversa. 
Se o déficit não for elimina- 
do, o indivíduo vai à falência 
e a empresa acaba. Já o go- 
verno goza de condições di- 
ferentes. Pode ir em frente 
com um déficit, porque tem 
o poder de impor tributos à 
população. Acho curioso, fi- 
co pasmo, para não dizer 
coisa pior, quando ouço dos 
meus amigos professores 
de administração que é ne- 
cessário segurar, por exem- 
plo, o preço da gasolina, 
mesmo sabendo que há uma 
defasagem de 35% em rela- 
ção ao mercado mundial, em 
dólar. Ou seja, estamos ad- 
mitindo que é bom o gover- 
no administrar uma empresa 
de maneira ineficiente do 
que faria uma empresa pri- 
vada, ou seja, nós pagadores 
de impostos estamos dis- 
postos a bancar a ineficácia 
administrativa do governo 
com o nosso próprio e suado 
dinheiro. Só em 2024, as es- 
tatais registraram um pre- 
juízo de RS 4,2 bi. A gente 
sabe bem quem vai pagar a 
conta desse “patrimônio do 
povo brasileiro”. 

Ah!, houve uma tentativa 
do governo russo de levar o 
corpo de Marx para perto da 
sua estátua em frente ao 
Teatro Bolshoi, no centro de 
Moscou. Não houve acordo. 
Eu acharia um insulto à me- 
mória do velho Karl pois, na 
sua sabedoria, mesmo sendo 
o pai do comunismo, preferia 
mil vezes a cerveja dos pubs 
capitalistas londrinos que to- 
mar vodca na gelada capital 
socialista soviética. Aliás, 
Marx jamais pôs os pés em 
Moscou. Bobo ele não era! 
JORGE CAJAZEIRA É PH.D. EM 


ADMINISTRAÇÃO PELA FGV/EAESP 
E PROFESSOR DA UEFS. 
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"Tendência ea 
direita crescer 


nestas eleições 


Cientista político Antonio Lavareda afirma 
que os prefeitos de capitais, incluindo 
Salvador, devem ser reeleitos neste ano 


m dos principais 
cientistas políti- 
cos do país, An- 
tonio Lavareda 
aposta que o 
campo da direita 
sairá mais fortalecido nas elei- 
ções municipais deste ano, que 
começam oficialmente no dia 16 


de agosto. Ele acredita ainda que 


a tendência é os prefeitos de 
capitais, que buscam a reeleição 
- como em Salvador -, sejam 
reconduzidos no dia 6 de outu- 
bro. O especialista explica que 
estes gestores são favoritos 
porque estão bem avaliados e 
possuem o controle da máquina 
municipal. 

Lavareda também avalia que 
a disputa deste ano terá impac- 


to na seguinte, em 2026, sobre- 


tudo, na eleição da Câmara dos 
Deputados. Também terá refle- 
xo na configuração das alianças 
políticas do pleito presidencial, 


O que podemos esperar das 
eleições deste ano? 
Até agora, o que se observa 


das muitas pesquisas realiza- 


das é uma taxa de reeleição 


elevada nas capitais e demais 


cidades. Talvez, não alcance o 
montante de 2020, da última 
eleição, porque aquela eleição 
teve a particularidade da 
pandemia (da covid-19). Foi 
uma eleição monotemática. 
Discutiu o que os prefeitos ti- 
nham feito (durante a crise 
sanitária) ou deixado de fazer 
com relação ao combate à 
covid. Agora não, é uma elei- 
ção com uma pauta mais 
ampla. Talvez, nós não tenha- 
mos o mesmo percentual de 
reeleição de 2020. Que per- 
centuais foram esses? Para o 
conjunto das cidades brasilei- 
ras, onde os prefeitos foram 
candidatos ou puderam ser 
candidatos à reeleição, essa 
taxa foi de 63%. Nas capitais, 
das 26, essa taxa chegou a 
71%, Então, o que a gente es- 
pera neste momento? As 
pesquisas apontam que nas 
capitais, 60% dos prefeitos 
estão liderando. Dos 20 pre- 
feitos, que são candidatos à 
reeleição, 12 estão à frente na 
disputa. E possível que se 
mantenha e pode ser amplia- 
do um pouco. No conjunto do 
país, ainda não há um número 


de pesquisa suficiente para 
nós fazermos apostas. Mas, 
provavelmente, essa taxa de 
reeleição será elevada. 


O senhor acredita que o presi- 


dente Lula e o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro vão 
conseguir impactar nas 
eleições deste ano? 

É natural. Os presidentes, as li- 
deranças políticas nacionais, 
sempre impactam. Agora, im- 
pactar não é a mesma coisa 
que determinar os resultados 
eleitorais. Eu não acredito que 
o apoio vai determinar o resul- 
tado eleitoral. Isso é muito im- 
portante. Obviamente, o peso 
desse apoio é tanto maior 
quanto mais votos um dos 
dois candidatos (Lula ou Bol- 
sonaro) obteve em 2022. Há 
muitos municípios no Brasil 
nos quais o Bolsonaro teve 
mais de 60% dos votos no se- 
gundo turno. Aí ele vai ter um 
peso muito grande, a mesma 
coisa com o presidente Lula, 
Mas naqueles municipios em 
que a diferença ficou igual ou 
menor do que 10% entre um e 
outro, provavelmente, o apoio 


QUEM É 
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deles é importante, mas nunca 
será decisivo. 


A tendência é a direita ou a 
esquerda sair fortalecida 
desse processo eleitoral? 
Nessa eleição, eu acho que o 
PT dá sinais, pelo que se vê 
nas pesquisas, de alguma re- 
cuperação, mas não é uma 
forte (recuperação). E tem, do 
outro lado, o declínio de um 
partido de centro do passado, 
o PSDB. Pelo que as pesqui- 
sas mostram vai declinar bas- 
tante em relação ao que ob- 
teve em 2020. Nesse espaço 
aberto avança os partidos de 
centro-direita e também o PL. 
O PL vai registrar um cresci- 
mento expressivo. O PL não 
fez nenhuma capital em 2020. 
Agora, nas pesquisas, ele lide- 
ra em cinco capitais. Nós te- 
mos G105, que são as 105 ci- 
dades com mais de 200 mil 
eleitores. Se excluídas as capi- 
tais desses 105, são 79 cida- 
des. O PL está em primeiro lu- 
gar na maioria delas, em oito 
cidades. Ou seja, cresceu bas- 
tante em relação a 2020. Se 
você agregar por campos, pa- 
rece que nós vamos ter um 
crescimento da direita nestas 
eleições municipais. 


O senhor disse que a tendên- 
cia nas capitais é a reelei- 
ção, inclusive, em Salvador. 
Por quê? 

Esse favoritismo está asso- 
ciado à avaliação das admi- 
nistrações. Tem dois fatores 
que explicam isso. Primeiro, 
prefeitos bem avaliados. Se- 
gundo, a chamada vantagem 
do incumbente. O incumben- 
te não só nas eleições muni- 
cipais, como nas estaduais e 
nas nacionais, tem uma van- 
tagem diferenciada. Ele con- 
trola a agenda, tem uma taxa 
de exposição desde o primei- 
ro dia do mandato. Ele conse- 
gue fazer grandes coligações 
nas câmaras municipais para 
apoiar as administrações, e 
essas coligações de apoio 
administrativo se transfor- 
mam em coligações eleitorais. 
Quando o incumbente é bem 
avaliado, ele corre para o 
abraço. 


A eleição deste ano terá refle- 
xo em 2026? 
Sobretudo, na eleição da Câ- 
mara Federal. A eleição de 
2026 começa esse ano por- 
que a correlação entre vota- 
ção para prefeito e votação 
para o deputado federal, 
quando contempla agregado 
dos posicionamentos partidá- 
rios-ideológicos, é muito ele- 
vada. Então, com certeza, terá 
forte impacto na eleição de 
deputado federal, Como dessa 
eleição emergirá um quadro 
de forças diferenciadas, essa 
eleição já vai ter impacto na 
mudança ministerial, que é 
natural que aconteça no go- 
verno Lula 3 e deve ocorrer 
após a eleição. Também na 
configuração das alianças com 
relação à eleição presidencial. 
*CONFIRA A ENTREVISTA NA INTEGRA 
EM CORREIO24HORAS 


66 Presi- 


dentes 
sempre 
impactam. 
Agora, 
impactar 
não é a 
mesma 
coisa que 
determinar 
os 
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eleitorais 
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PAULO SALES É ESCRITOR E COLUNISTA DO CORREIO 


Há, em Ouro Preto, um antigo 
teatro chamado Casa da Ópera. 
Ainda funciona perfeitamente e 
recebe espetáculos, mesmo 
tendo sido inaugurado em 1770. 
O Brasil era então uma mera 
colônia portuguesa. Ao visi- 
tá-lo, fui tomado por uma valo- 
rosa sensação de transcendên- 
cia. Estava só ali e meus passos 
ressoavam na madeira antiga. 
Enquanto caminhava pelos ca- 
marotes, sentava numa velha 
cadeira da plateia e subia ao 
palco, eu me sentia — guarda- 
das as proporções — como um 
personagem de Os Maias ou de 
Anna Kariênina frequentando 
faustosos teatros na Lisboa e 
na São Petersburgo do século 
19. O mundo de ontem, tão pa- 
recido e tão distante do nosso. 
Também lá, na antiga cidade 
de Vila Rica, há minas desativa- 
das nas quais em outros tempos 
se utilizava mão-de-obra escra- 
va para exploração de ouro e 
minérios. Entrei numa delas: es- 
paço exíguo, úmido, claustrofó- 
bico, sem luz natural e com ar 
contaminado. Garotos pretos 
imergiam lá dentro e choravam 
no breu. Tentei imaginar o pavor, 
o desespero, a sensação de su- 
focamento. Morriam muitos, 
provavelmente. Outros torna- 


Onde o passado 
pesa feito um fardo 


vam-se inválidos antes de atin- 
girem a puberdade. Mas, para a 
Igreja Católica, escravos não ti- 
nham alma. Numa linha evoluti- 
va, deviam estar na mesma pra- 
teleira dos animais e objetos. 
Hoje, um guia simpático conta 
essa história para turistas com 
camisas de times de futebol e 
seus filhos de pele clara, que 
têm a mesma idade dos garotos 
que pereceram nas minas. Al- 
guns sorriem embasbacados, 
outros tentam fazer comentá- 
rios bem-humorados, mas é di- 
fícil encontrar graça num lugar 
como aquele. O ouro provavel- 
mente foi parar na Europa ou 
orna algumas igrejas da cidade. 
Dos que extraíram esse ouro, 
não há registro. Não há nomes, 
retratos ou mesmo indícios do 
que imaginavam ser o mundo. 
Demorei 32 anos para re- 
gressar a Ouro Preto. No início 
da década de 90, estive lá três 
vezes num intervalo de pouco 
mais de um ano. O retorno ser- 


viu para que me confrontasse 
com o meu próprio passado. 
Aquele mochileiro farrista e be- 
berrão de 22 anos agora está 
casado e é pai de uma garota 
de 23, que ficou igualmente 
deslumbrada com a cidade. 
Restou alguma coisa desse jo- 
vem impetuoso? Talvez uma 
procura permanente pelo as- 
sombro, que conservo ainda 
hoje. Alguém já disse que não 
devemos voltar a um lugar on- 
de fomos felizes, mas para mim 
foi muito bom retornar. 
Lembrei das epifanias surgi- 
das em noites enevoadas, do 
frio que acalentava, das queri- 
das amigas mineiras com quem 
convivi naqueles dias. Uma de- 
las cantava com tal delicadeza 
que poderia personificar os 
versos de Ferreira Gullar: “Sua 
voz quando ela canta/me lem- 
bra um pássaro mas/não um 
pássaro cantando: lembra um 
pássaro voando", Eu ficava co- 
movido ao escutá-la cantar, 


entre muitas outras, uma músi- 
ca de Paulinho Pedra Azul que 
até hoje adoro: “Onde estás, 
nas nuvens ou na insensatez? 
Me beije só mais uma vez, de- 
pois volte pra lá”. 

Caminhar pelas ruas de pe- 
dra e paralelepípedo e pelas 
ladeiras íngremes de Ouro 
Preto me trouxe de volta a 
mesma sensação da primeira 
vez: a de que ali o passado pe- 
sa feito um fardo de pedra nas 
costas. Talvez por isso ame 
tanto essa cidade. Por sua an- 
cestralidade, seu convívio har- 
monioso com espectros de 
outras eras, sua insistência em 
permanecer como foi em ou- 
tros séculos, a despeito do ba- 
rulho dos automóveis e do tu- 
rismo de massa, Uma cidade 
assim nos ajuda a desvendar 
quem fomos e quem somos — 
como indivíduos e como povo. 

Da mesma forma que os 
leões carregam a selva consi- 
go, mesmo tendo nascido no 


cativeiro — mesmo os seus 
pais tendo nascido no cativei- 
ro —, nós também carregamos 
no nosso íntimo uma herança 
que vem de muito longe e se 
manifesta em determinado 
momento de nossas vidas. Há 
em alguns de nós, acredito, 
uma nostalgia desse tempo 
sem tempo, desse desmundo 
que ficou para trás em algum 
período da linhagem à qual 
pertencemos. 

Somos nós, brasileiros, her- 
deiros de um passado de so- 
frimentos, separações, diás- 
poras, coitos forçados, casa- 
mentos arranjados, riquezas 
dilapidadas e sonhos aniquila- 
dos, por mais que desconhe- 
çamos tudo isso. Bandeirantes 
brutos, nobres falidos, imi- 
grantes desterrados, silvícolas 
ingênuos, guerreiros negros 
expatriados. Esses são, salvo 
exceções, os nossos ances- 
trais. Três raças tristes, entre 
tantas outras que vieram de- 
pois, que se amalgamaram pa- 
ra dar forma ao que somos 
hoje: um povo que se julga 
cordial, mas é tremendamente 
violento. Alegre, mas terrivel- 
mente sofrido. Pequenos he- 
róis e anti-heróis sem nome, 
sem passado e sem futuro. 


DE SANTA DULCE 
DOS POBRES 


AFA 


i X E w VERA: 
IENA ed Past S 3? fe Ned NO 


DE 1º A 13 DE AGOSTO 


SANTUÁRIO SANTA DULCE DOS POBRES 


Apo 
celular 


q EIA 


EM 


hs O 


ud 


Participe desta celebração de fé, amor e alegria 
com programação religiosa e cultural para toda a família. 


FAÇA-SE PRESENTE 


E PARTICIPE! 


Apoio: 


de São Salvador 

tema Dustin 

dm deen A 
o da Bahia 


ser rice 


engender te- 


La 


P 


Ea Fa 
Fm 


17 | 


SALVADOR FIM DE SEMANA, 20 e 21 de julho de 2024 | + 


ENTRE/ 
OPINIÃO 


POR FLAVIA AZEVEDO 


NÃO TÔ ODIANDO NEM AMANDO 
O CLIMATERIO E E SOBRE ISSO 
QUE QUERO FALAR 
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Extra! Extra! Não sofrer no 
climatério tambem é normal! 


Há um tempo, descobri uma 
técnica que me permitia não 
usar absorventes e, mesmo as- 
sim, não 'vazar', quando estava 
menstruada. Era basicamente, 
aumentar a ingestão de água e 
fazer mais xixi. Aí, em cada ida 
ao vaso sanitário, a mulher des- 
peja também o sangue mens- 
trual. É divertido e comigo fun- 
cionou bem. Só que chegou 
meio tarde. Aproveitei pouquís- 
simo porque, logo depois, aos 
quase 50 anos, comecei a san- 
grar em meses alternados e em 
menor quantidade. 

Ao mesmo tempo, também 
passei a ter ondas de calor, um 
supercansaço e novas dores no 
corpo, além daquelas que já 
existiam na cervical. ‘Deve ser o 
climatério”, pensei. Mas só con- 
firmei na semana passada, no 
exame clínico do ginecologista 
que procurei, principalmente, por 
medo de gravidez nessa fase 
em que meus ciclos devem ter 
alguma lógica, mas ela me esca- 
pa. Engravidar nessa idade "é 
raro, mas acontece muito", se- 
gundo Mainha, e continuará 
sendo possível - de acordo com 
o médico - até daqui a cinco 
anos, quando se consolidará a 
menopausa. Cren-deus-pai. 

Tenho muitos planos, mas pa- 
rir outro filho não é um deles. 
Também não gostaria de preci- 
sar fazer meu primeiro aborto 
logo agora, nessa idade. Só que 
tô num relacionamento fixo he- 
terossexual, nunca tomei nem 
vou tomar anticoncepcional, não 
quero usar DIU de novo e acho 
burrice passar por uma cirurgia 
de laqueadura a essa altura do 
campeonato. Então, como não 
consegui sair dessa encruzilhada 
sozinha, fui me aconselhar com 
um ginecologista. Zero famoso, 
claro, que eu não sou otária. 

Tudo bem , já encontramos a 
solução que serve para o meu 
caso. Como essa era a única coisa 
que me preocupava, volto à vida 
normal. Em pleno climatério con- 
firmado. Mas sem reposição hor- 
monal, sem ‘tratamento’, sem chá 
de amora, sem ômega 3, sem 
nada que me vendem a cada 
post sobre o tema nas redes so- 
ciais. Também sem drama, sem 
comprar o peixe de que “mulher 
sofre demais”. Apenas vivendo 
minha vida, secando meus suo- 
res, lidando com os outros sinto- 
mas e achando tudo bem admi- 
nistrável. Inclusive, vai passar. 

(O ginecologista - zero fa- 
moso e bem competente - 
concorda comigo em gênero, 
número e grau.) 

(Ele, assim como muitos outros 
profissionais, também associa o 
uso indiscriminado de terapias 
hormonais' ao surgimento de 
cânceres. Procure se informar.) 

Não odiei nem amei mens- 
truar, todo mês, durante 40 
anos. Também não tô odiando 
nem amando o climatério e é so- 
bre isso que quero falar. Especifi- 
camente, sobre a possibilidade 
de não acreditar que precisamos 
problematizar e medicalizar o 
que é funcionamento normal do 
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corpo humano. Isso, apesar do 
intenso bombardeio de 'soluções' 
que só fazem tanto sucesso 
porque há todo um mercado 
criando 'problemas' e 'necessida- 
des”, botando defeitos em corpos 
de mulheres saudáveis. Dizendo, 
mais uma vez, que precisamos 
de ‘interferências’. Também (e 
principalmente) nessa idade. 

(Observe que estar no clima- 
tério, mesmo com muitos sinto- 
mas, não significa, necessaria- 
mente, não estar saudável. Se 
chegamos até aqui, me parece 
exatamente o contrário.) 

É nesse ponto que perco a 
sua simpatia se você é uma mu- 
lher (ou pessoa com útero e 
ovários) que tem dificuldade real 
com os ciclos da idade adulta. 
Mas só se você parar de ler. 
Continuando, vai perceber que 
minha crítica não mira a sua difi- 
culdade ou escolha pessoal e sim 
todo um ambiente que, cada vez 
mais, nos faz acreditar na ideia 
de que nossos corpos serem 
problemas é a regra e não exce- 
ção. Percebe o absurdo? Pois é. 
Incrivelmente, tem muita gente 
acreditando nessa embromação. 

Veja: é óbvio que algumas pes- 
soas têm questões específicas 
(físicas e/ou psíquicas e/ou so- 
ciais) que podem dificultar esses 
processos. Por exemplo, a 'po- 
breza menstrual é um fato. Tam- 
bém já vi amiga desmaiar de dor, 
durante a menstruação, por cau- 
sa de endometriose e, outro dia, 
soube do caso de uma mulher 
que tinha ideação suicida porque 
passava por mais de 50 fogachos 
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por dia, durante o dlimatério. Sim, 
essas situações extremas exis- 
tem e precisam de atenção. 

Outras pessoas apenas não 
querem viver os processos do 
corpo que habitam, morrem de 
medo de envelhecer e estão 
medicadas para se alienar. Nes- 
ses casos, acho que uma boa 
psicoterapia ajudaria mais. Mas, 
tudo certo. Cada um é o que 
consegue ser. Porém, lidar bem 
com tudo isso, não ter proble- 
mas relacionados aos nossos 
ciclos naturais, também é uma 
possibilidade. Compreender os 
sintomas, viver todos os ama- 
durecimentos com tranquilidade, 
respirar. Esse modo também 
tem lá sua graça e, para escolher 
um caminho, todas nós precisa- 
mos estar bem informadas. 

Por exemplo, de que não so- 
frer no climatério também é nor- 
mal. Mais do que isso, na maioria 
das vezes, o sofrimento é opcio- 
nal. Dá pra viver esse momento 
com leveza, mesmo sem qual- 
quer 'tratamento' famoso, mo- 
derno e caro. Mesmo sem fazer 
nada. Mesmo sem investir rios de 
dinheiro em busca da Terra do 
Nunca (mais). Inclusive, aprovei- 
tando o sacolejo pessoal pra 
atender a esse chamado que a 
vida nos faz. Quer ser mãe? Quer 
recomeçar a vida em outro país? 
Quer mudar de profissão? Pois, 
no dlimatério, o corpo tá avisando: 
“se o projeto for de longo prazo, 
comece agora ou não vai rolar”. 
Ou seja, busque se aproximar de 
onde - e como - o 'para sempre' 
lhe parecer mais agradável, 


É uma explícita marcação de 
tempo. Na carne. Mesmo que 
quisesse, não posso mais me 
enganar. Pois bem mais do que 
os sintomas, tenho valorizado os 
recados. O que me diz esse novo 
cansaço? Não é bonito que seja 
menos fôlego e mais know how? 
Não preciso mais daquele esfor- 
ço de antes pra conseguir bons 
resultados. As dores no corpo 
passam com dengos e massa- 
gens. Lindo! Bora aproveitar. E os 
tais fogachos que tenho perce- 
bido tão relacionados a micro 
emoções (devia existir um nome 
pro coletivo delas) que, antes, eu 
nem reparava? 

(Um dos gatilhos dos meus 
fogachos é precisar me apres- 
sar. Tenho tentado me organi- 
zar pra fazer as coisas com cal- 
ma. Mal não me faz.) 

Sim, é normal não sofrer nessa 
fase, mesmo sem se anestesiar. 
Mesmo sem nenhuma interfe- 
rência, totalmente de cara. É nor- 
mal sentir tesão, transar e ter de- 
liciosos orgasmos, sozinha ou 
acompanhada. Mas de outro mo- 
do, não como era no passado. 
Também é normal ser mais o que 
nascemos pra ser, ter planos meio 
malucos e dar muita risada. Só 
que podem mudar as piadas que 
a gente acha graça. Por exemplo, 
quando alguém tenta me vender 
que ficar jovem pra sempre é 
possível e, também, uma necessi- 
dade, a vontade que eu tenho é 
de dar uma gargalhada. Oxe, me 
deixe. Faz de besta, inchado. 

FLAVIA AZEVEDO É ARTICULISTA DO 
CORREIO, EDITORA E MÃE DE LEO 
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orretora 
e acusada 
de golpes 
no Capão 
Vítimas pagaram quase 


R$ 500 mil por lotes que 
nunca foram entregues 


m terreno de 2 

mil m^, cravado 

entre morros da 

Chapada Dia- 

mantina, parecia 

o ideal para os 
planos de um baiano acostu- 
mado à cidade. Lá, ele preten- 
dia construir uma casa para 
aluguel e, no futuro, viver a 
aposentadoria. Só que o lote, 
comprado por R$ 130 mil, nun- 
ca foi entregue. 

A compra desse pedaço de 
terra no Vale do Capão, distrito 
de Palmeiras, aconteceu há três 
anos, depois de uma temporada 
no local. Desde então, no entan- 
to, ele não recebeu terreno, nem 
a devolução do dinheiro. Pelo 
menos sete pessoas afirmam 
que também foram lesadas. 

Todas as áreas, localizadas 
em diferentes partes do Ca- 
pão, foram vendidas nos últi- 
mos quatro anos, segundo 
eles, por Maria Betânia Soares, 
dona da Betânia Imóveis. Nati- 
va do distrito, ela é a corretora 
mais famosa da região e rei- 
vindica o título de primeira 
profissional do ramo na Cha- 
pada. O montante médio pago 
a ela foi de R$ 480 mil. 

A consultora responde por 
quatro processos judiciais nas 
varas cível e penal, e é investi- 
gada pelo Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis 
(Creci), que fiscaliza o exerci- 
cio da profissão, após ser de- 
nunciada três vezes por 
“transgressão das normas 
éticas”. As possíveis punições 
são advertência, suspensão, 
multa e cancelamento do re- 
gistro profissional. 

Nenhum dos entrevistados 
quis ser identificado na repor- 
tagem, mas têm uma versão 
semelhante. 

A corretora, de acordo com 
eles, apresentou um contrato 
de compra e venda, recebeu o 
dinheiro em uma conta bancá- 
ria e deu um prazo para entre- 
gar o lote. Quando chegou a 
data da entrega, começaram 
as “desculpas”. 

Alguns deles dizem que, por 
causa das restrições da pan- 
demia da covid-19 e da boa fa- 


ma da corretora, que iniciou 
empreendimentos bem-suce- 
didos e tinha firmado negócios 
com conhecidos, foram “mais 
permissivos" com os atrasos. 

“Primeiro teve um proble- 
ma no dia que seria colocada a 
cerca ao redor do terreno. De- 
pois, a cartógrafa adoeceu. 
Depois, ela adoeceu", narra um 
dos investidores. “Aí, nunca 
recebemos, Seria um investi- 
mento de uma vida", lamenta. 

O baiano diz que o terreno 
que ele comprou, mas não re- 
cebeu, foi anunciado pela cor- 
retora no Instagram depois do 
negócio fechado entre eles. 

Nessa rede social, Betânia 
tem quatro mil seguidores, 
para os quais divulga ofertas 
de imóveis, selfies e vídeos. 
Em uma postagem, ela se 
apresenta como filha de ga- 
rimpeiro, revolucionária do 
mercado local e realizadora de 
“sonhos de famílias", inclusive 
de famosos. 

Em março deste ano, ela 
publicou uma foto com um 
global. A legenda era: “Mais 
um cliente satisfeito”. 

A defesa da corretora, re- 
presentada pelo escritório Bi- 
zerra Advocacia Especializada, 
enviou nota sobre o assunto, 
em que reforça a idoneidade 
da cliente que, segundo os ad- 
vogados Thalis Bezerra e Jef- 
ferson Souza, foi prejudicada 
por um “terceiro”, que não te- 
ve o nome citado. A reporta- 
gem não identificou quem se- 
ria essa pessoa. O pronuncia- 
mento será reproduzido ao 
longo desta reportagem. 


A ONDA CAPÃO 
O Vale do Capão vive um 'bo- 
om' imobiliário e populacional 
desde o início da pandemia da 
covid-19, em 2020. Vindos de 
várias partes do Brasil, novos 
moradores ou investidores 
enxergaram no Capão uma 
oportunidade financeira ou a 
representação do estilo de vi- 
da que buscavam: longe do 
frenesi das metrópoles. 

A antiga vila de nativos, des- 
coberta pelos alternativos nos 
anos 1980, no entanto, vive uma 


dicotomia. O distrito está enre- 


dado em conflitos relacionados à 
ocupação e invasão de áreas, e 
divergências quanto ao futuro, 
como se a estrada que leva ao 
distrito deve permanecer de 
terra ou ser asfaltada. 

Não há uma estimativa ofi- 
cial da quantidade de morado- 
res do Capão, mas o número 
de habitantes de Palmeiras, 
10,3 mil, serve como parâme- 
tro. Desde 2000, a população 
teve o maior crescimento da 
história: 23%, segundo o Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Essa expansão alavancou o 
mercado imobiliário. Perto do 
Vale, o metro quadrado é ven- 
dido por RS 150. Mais distante, 
o valor cai para RS 50. Casas 
prontas são vendidas até por 
milhões, como no Litoral Norte 
da Bahia, que também vive um 
crescimento inédito. 

Há 19 corretores habilitados 
para trabalhar entre Palmeiras, 
Mucugê e Lençóis. Dentro do 
Capão, Betânia se destacou. 
Chegou a ter uma loja na vila do 
distrito, que agora está fechada. 
No ano passado, ela alugou uma 
sala no Shopping Paseo, no 
bairro do Itaigara, em Salvador, 
para inaugurar um estande. De- 
pois, desistiu, disse uma fonte 
do espaço. 


As pessoas que afirmam 
ter pagado à nativa por terre- 
nos desconfiam que a profis- 
sional vendeu áreas loteadas 
sem a permissão dos proprie- 
tários, que queriam apenas a 
venda integral dos terrenos. 

A suspeita foi formalizada 
em um boletim de ocorrência 
registrado contra a corretora 
em novembro de 2022, na De- 
legacia de Palmeiras, por um 
deles. O andamento da denún- 
cia não foi informado. 

Outro comprador, a essa 
altura, tinha percebido que não 
receberia o terreno pelo qual 
pagou RS 89 mil. “Descobri- 
mos que esse terreno nunca 
foi dela”, conta. Segundo ele, a 
corretora ofereceu outro ter- 
reno no lugar. “Porém não era 
dela também", acrescenta. 

Em abril deste ano, ele fir- 
mou uma rescisão do contrato 
de compra com Betânia, para 
que ela devolvesse o dinheiro. 
A primeira parcela do valor em 
abrile o restante até agosto. 
“Mas ela não pagou nem a en- 
trada", diz o investidor. 

A história dele foi parecida 
com à de um investidor que 
comprou um terreno em 2021: 
“Ela [Betânia] disse que tinha 
adquirido o imóvel de outra 
pessoa. A gente pagou para 
ela uns R$ 180 mil. Queríamos 
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investir lá. A gente foi lá formalizar o negócio. 
Mas ela não tinha comprado [esse lote] que es- 
tava vendendo. Ela disse que se atrapalhou, e 
que ia resolver". 

Segundo ele, os dois descobriram que o ter- 
reno não seria entregue quando visitaram o 
Capão novamente. Ao chegarem à área que 
compraram, encontraram uma placa de “Ven- 
de-se". “Mas a corretora dele era outra", conta. 

Segundo a nota enviada pela defesa de Be- 
tânia, representada pelos advogados Thalis Bi- 
zerra e Jefferson Souza, o imbróglio começou 
em 2021, quando “foi criado um grupo para 
aquisição e loteamento de terrenos”. 

À frente do negócio, estavam “Betânia, sem 
participação da sua imobiliária, e um terceiro”. 
“Após algumas vendas para pessoas próximas 
e os respectivos valores terem sido utilizados 
para custeio da infraestrutura local”, prossegue 
o documento, “o terceiro desistiu do negócio, 
deixando a Sra. Maria Betânia com prejuízos 
perante seis pessoas”, 

A nota insiste que, “independente dos danos 
sofridos, a Sra. Maria Betânia procurou os credores 
para efetuar os distratos”, 

Na versão deles, o compromisso não foi 
honrado devido aos “índices de multas e juros 
aplicados pelos credores e estando a hoje re- 
presentada, desassistida" juridicamente. 

Por fim, os advogados defendem que foi de- 
senvolvido um plano de “gerenciamento de cri- 
se financeira e entrou-se em contato com to- 
dos os credores para oferecer-lhes propostas”. 
“As demandas judiciais terão tratativa voltada à 
conciliação”, conclui. 


O QUE FAZER 
Os investidores compraram os terrenos sem a 
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escritura, documento em que constam infor- 
mações como a metragem total do lote, mas 
não estranham a modalidade, porque “a maioria 
dos lotes no Capão é vendida assim”, afirma o 
comprador de um lote. “O que se fez é, após um 
tempo, entrar na justiça pra regularizar a escri- 
tura”, conta. 

Uma estatística dimensiona parte do proble- 
ma: só na comarca de Iraquara, que atende três 
municípios, tramitam 14 ações judiciais relacio- 
nadas a usucapião, quando o direito de proprie- 
dade acontece em função do tempo de ocupa- 
ção. Desses processos, metade se refere a ter- 
ras no Capão. 

Os terrenos vendidos lá são fatias do que 
eram fazendas, pequenas propriedades de 
agricultores e garimpeiros, e áreas ocupadas 
por posseiros e grileiros. A região passou por 
diferentes ciclos econômicos, tendo a extração 
de mineral e o café destaque até os anos 1950, 
narra o antropólogo Yann Pellissier, que estu- 
dou o Capão no mestrado na Universidade Fe- 
deral da Bahia (Ufba). 

A decadência dessas culturas levou ao êxo- 
do rural, até que uma descoberta coloca os ho- 
lofotes, pouco tempo depois, sobre o distrito. 

A cachoeira da Fumaça, apresentada em 
1952 como atração turística, mudou a história 
local. Um ano depois, Palmeiras cria o distrito de 
Caeté-Açú, mas o nome popular permaneceu 
Vale do Capão. 

Nas décadas seguintes, o Capão só cresceu, 
agora em um rumo econômico orientado pelo 
“turismo e o neo-ruralismo", segundo o antro- 
pólogo da Ufba. Os novos moradores começa- 
ram a chegar, a partir da compra de lotes ou es- 
tadia em comunidades hippies. 

Uma das pedras no caminho da regulariza- 
ção imobiliária no Capão é que passou a acon- 
tecer a venda de áreas que não foram des- 
membradas como lotes. O desmembramento é 
feito em cartório a um custo que varia a depen- 
der do tamanho do terreno. 

Além disso, áreas rurais não podem ser lo- 
teadas, para evitar a urbanização de zonas de 
agricultura (entenda melhor ao lado). 

Embora a confusão territorial seja tratada 
como mero resultado do histórico da ocupação, 
quem recebeu o valor da venda de um terreno 
não está isento da responsabilidade, caso não o 
entregue. 

Antes de efetuar a compra, é possível solici- 
tar uma certidão que declare se o imóvel ou lote 
pode existir. É só ter o número da matrícula do 
bem e pagar R$ 14 ao cartório. 

“É importante que a documentação do imó- 
vel esteja completa. Sem escritura, a pessoa 
não tem a propriedade”, explica Moisés Gomes, 
advogado especialista em direito imobiliário e 
corretor. 

“O comprador ainda terá que registrar essa 
escritura. Existe um ditado: 'quem não registra, 
não é dono”, ressalta. 

A falta desse documento pode trazer pro- 
blemas, reforça o advogado. Ele dá o exemplo — 
apropriado para o cenário do Capão — da aber- 
tura de uma estrada: o Estado vai indenizar se o 
terreno ou imóvel tiver escritura; se não, pode 
haver problemas. 


66 A gente 
pagou para 
ela uns 

R$ 180 mil. 
Mas ela não 
tinha 
comprado 
[esse lote] 
que estava 
vendendo 
Investidor 
Baiano diz que 
comprou imóvel que 
sequer poderia ser 
vendido 


CHAPADA: MP 
ANALISA SE 26 
LOTEAMENTOS 
SÃO ILEGAIS 


Depois de mais de um ano de 
audiências públicas realizadas 
em municípios da Chapada 
Diamantina, o Ministério Públi- 
co da Bahia (MP) chegou a um 
número: 26 loteamentos e 
condomínios em áreas rurais 
da região podem ser ilegais. 

Os empreendimentos estão 
na mira do MP desde maio do 
ano passado, quando foram 
iniciados os encontros nas ci- 
dades da Chapada. 

As supostas irregularidades 
foram catalogadas pelas pró- 
prias secretarias de meio am- 
biente dos municípios. Dos 
cinco que foram visitados pelo 
MP, quatro informaram os da- 
dos preliminares. 

Os municípios de Mucugê e 
Lençóis sinalizaram o maior 
número de empreendimentos 
possivelmente ilegais: oito. 

Em seguida, na lista, apare- 
ce Iraquara, com seis lotea- 
mentos. A pasta do meio am- 
biente de Ibicoara indicou qua- 
tro loteamentos ao órgão. 

Já Andaraí não entregou a 
documentação preliminar, 
embora tenha sido solicitada. 

Os empreendimentos foram 
mapeados com base em um 
critério legal: áreas rurais bra- 
Sileiras não podem ser lotea- 
das, nem o endereço de con- 
domínios de casa ou prédios. 

O instrumento evita a urba- 
nização de zonas de agricultu- 
ra e a destruição de um modo 
de vida intricado ao território. 

São os planos diretores mu- 
nicipais de cada cidade que 
definem quais são e onde fi- 
cam os três tipos de zona: ur- 
banas, rurais e de expansão. 

“Mas o loteamento dessas 
áreas é uma questão preocu- 
pante na Chapada”, afirma o 
promotor Alan Cedraz, da Pro- 
motoria Regional Ambiental do 
Alto Paraguaçu. 

“Na zona rural, a finalidade é 
agrícola, não de urbanização. O 
que tem acontecido é que se 
tem criado condomínios rurais 
que traz graves problemas 
para o uso do solo, lixo, sanea- 
mento”, acrescenta Cedraz. 

O Instituto do Meio Ambien- 
te e Recursos Hídricos (Ine- 
ma), com a polícia ambiental e 
os municípios, já fiscalizou es- 
ses alvos. Mas os relatórios 
dessas vistorias não foram 
encaminhados ao MP. Conta- 
tado pela reportagem, o órgão 
também não respondeu. 

As prefeituras também não 
atenderam até o fechamento 
da publicação, e os nomes dos 
empreendimentos analisados 
pelo MP não foram informa- 
dos, devido à fase atual da 
apuração. 

Antes de efetuar a compra 
de um bem, no entanto, é pos- 
sível solicitar uma certidão no 
cartório de imóveis que decla- 
rase o imóvel ou lote pode 
existir e ser vendido. 
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Mariana 
Paiva 


El texto 


Nas empresas, nas casas, nas 
escolas, só tem culpa pela vio- 
lência quem age? Ou também 
quem abre espaço pra que ela 
passe e siga ocupando os 
dias? A gente sabe a resposta, 
tanto é que a justiça tem pena 
pra quem é cúmplice, porque 
Sabe que só compactua com 
violência quem é violento 
também. 

Nesses tempos de tantas 
palestras sobre ciência da feli- 
cidade, é curioso observar co- 
mo se caminha a passos lar- 
gos para o abismo. Falamos 
tanto que todo mundo tem de 
acordar às 4h30 pra fazer o 
WOD ("treino do dia”, em lin- 
guagem de crossfit) ou correr 
20 km na orla, mas esquece- 
mos das violências cotidianas 
nos espaços de trabalho. Con- 
tra elas, vou dizer, nem tone- 
ladas de whey protein podem. 
Mas a gente entende, é tentar 
segurar no corpo a barra, pra 
alma não enlouquecer. 

Quem prefere se calar dian- 
te das violências aceita o pre- 
ço de deixá-las seguindo no 
tempo, no espaço e na vida 
das pessoas. Num certo neoli- 
beralismo das relações, prefe- 
rem que elas mesmas se re- 
gulem, sem interferir. Mas a 
gente sabe que, na real mes- 
mo, Darwin segue funcionan- 
do muito bem nas empresas: 


Você lava 
as mãos? 


quem for mais forte vai engolir 
quem for mais fraco. Tradu- 
zindo, quem estiver acima na 
hierarquia vai se sobrepor, 
com sua violência, a quem es- 
tiver embaixo. 

Até que. Até que as pessoas 
não suportem mais e peçam 
pra sair. Não é essa cena de 
Tropa de Elite que tanta gente 
gosta de imitar, brincando? 
Capitão Nascimento berrando 
um “02, pede pra sair!” ou algo 
que o valha. É engraçado pra 
quem que trabalho tenha vira- 
do de repente uma prova de 
resistência, quando devia ser 
apenas um meio digno de pa- 
gar as contas? 

É que tem tanta gente le- 
vando o mal costume de casa 
pro trabalho! Gente que nunca 
dividiu um brinquedo com um 
amiguinho na infância, gente 
que não aprendeu a cobrar re- 
sultado com respeito, gente 
que não gosta de gente ocu- 
pando cargo de liderança. O 
dedo de marcar de todo mun- 
do coçando muito nessa hora. 


VOCÊ VAI RIR 
JUNTODA | 
PIADA QUE SÓ É 
ENGRAÇADA 
PARA 
ALGUMAS 
PESSOAS DA 
EMPRESA OU 
VAI PARAR A 
VIOLÊNCIA? 
ESSA 
RESPOSTA DIZ 
MAIS SOBRE 
VOCÊ QUE MIL 
PALAVRAS 


E depois da violência as 
desculpas: “Ah, mas eu apren- 
di assim”. E quem foi que não? 
Todo mundo cresceu num 
mundo tenebroso, em que a 
gente cantava que atirava o 
pau no gato e chamava a pes- 
soa pela característica física 
mais evidente. Não foi só o 
Alecrim Dourado não. Só que 
algumas pessoas buscaram 
sua melhora, como diria minha 
vó. E outras não: ficaram esta- 
cionadas nos anos 1990, es- 
perando a próxima eleição pra 
tio do pavê. 

É um esforço melhorar, e 
tem que ser todo dia. E é mais 
do que apontar o dedo na cara 
de alguém, mas é não deixar 
que as violências se perpe- 
tuem, ainda que não seja você 
a pessoa que começou. Tá 
doendo em alguém? Pronto, 
você decide: você vai rir junto 
da piada que só é engraçada 
para algumas pessoas da em- 
presa ou parar a violência? Es- 
sa resposta diz mais sobre vo- 
cê que mil palavras. 

A parte ruim é que é difícil, 
porque envolve algumas per- 
das. Você se converte auto- 
maticamente na pessoa certi- 
nha do rolê (mesmo que não 
seja), mas considerando a 
amostragem do mundo, não é 
mau negócio não. Podem não 
lhe chamar pra uns chopes, e 


sua orelha pode coçar quando 
tiver reunião em que você não 
estiver. Por isso recomendo 
sempre amizades verdadeiras 
na vida, que aí você nem liga 
pra isso. A parte boa é que se 
não deu pra fazer até agora, 
daqui a pouco você tem uma 
oportunidade nova, e pode de 
novo. 

E nem precisa contar a nin- 
guém daquela hora covarde 
em que você se calou quando 
devia ter falado, daquela vez 
que se envergonhou por não 
ter parado uma violência con- 
tra alguém que só estava ali 
para fazer seu trabalho. Pode 
não ter sido você que come- 
çou, mas se não ajudou a pa- 
rar, contribuiu pra continuar. 

Pois então, agora mesmo 
você pode não tapar os ouvi- 
dos com sua conivência, e fa- 
zer como naquela música de 
Ivan Lins, que diz que "Só não 
lavei as mãos e é por isso que 
eu me sinto cada vez mais lim- 
po”. Porque lavar as mãos 
diante de uma violência é abrir 
mais espaço pra ela acontecer. 


MARIANA PAIVA É ESCRITORA, 
JORNALISTA, IDEALIZADORA DA AWÁ 
CULTURA E GENTE, HEAD DE 
DIVERSIDADE, EQUIDADE & INCLUSÃO DO 
RS ADVOGADOS, E DOUTORA EM TEORIA 
E HISTÓRIA LITERÁRIA NA UNICAMP 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 

PREFEITURA DE MATA DE SÃO JOÃO/ AVISO DE LICITAÇÃO Nº. 83/2024 Pregão Eletrônico 

Nº 119/2024 - Registro de Preços - Contratação de empresa especializada para prestação de 

serviços de limpeza em piso tipo granito e pedra portuguesa situados nas praças públicas e e idealização 

alamedas do município de Mata de São João/BA. Abertura: 02/08/2024 às 09H Pregão Eletrô- Rose Abdallah 

nico Nº 121/2024 - Aquisição de Painel de Led com instalação e aquisição de Equipamentos i i Com 

de Sonorização e Iluminação para atender a Secretaria de Cultura, Comunicação e Esporte da 

Prefeitura Municipal de Mata de São João / BA. Abertura: 02/08/2024 às 09H Pregão Eletrônico Nº Amaury Lorenzo 
Texto De ivan Jaf 


Direção 


122/2024 - Registro de Preços - Aquisição de Papel Ofício A3 e A4 colorido visando atender as ne- 
cessidades e demandas existenciais das Secretarias e Órgãos Municipais vinculados à Prefeitura 
Municipal de Mata de São João/BA, atender o Fundo Municipal de Assistência Social por meio 
dos recursos: PSB/FEAS BLOCO PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA e as demais necessidades das 
Secretarias Municipais, a serem custeados por meio de recursos próprios. Abertura: 05/08/2024 
às 09H Pregão Eletrônico Nº 123/2024- Registro de Preços - Aquisição de fardamentos, calçados 
e coletes balísticos para o fornecimento de uniformes dos guardas civis municipais e vigias em 
atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos da Pre- 
feitura Municipal de Mata de São João/BA. Abertura: 05/08/2024 às 09H. Pregão Eletrônico Nº 
41/2024- FMS- Registro de Preços - Aquisição de caixas organizadoras e quadros para atender 
as necessidades da Atenção Básica e Média e Alta Complexidade (UPA), custeados com recurso 
vinculado através da Portaria nº 2.979 de 12 de novembro de 2019 e com Recursos Próprios. 
Abertura: 05/08/2024 às 09H. EDITAIS DISPONÍVEIS EM: https://Awww.matadesaojoao.ba.gov. 
br/site/licitacoes, https://www.licitanet.com.br e no PNCP (Portal Nacional de Compras Públicas). 


ESTADO DA BAHIA 
COMARCA DE IRECÉ - BAHIA 
CARTÓRIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS E HIPOTECAS DO 
1º OFÍCIO E TÍTULOS E DOCUMENTOS 
Irecê - Bahia 
EDITAL 
EDILTON ALMEIDA DE MOURA, Oficial do Registro de Imóveis e Hipotecas do 1º Ofício e Títulos 
e Documentos, desta Comarca de Irecê - Bahia, na forma da Lei, etc., FAZ PÚBLICO, para 
ciência dos interessados, em cumprimento ao Art. 18 e 19 da Lei 6.766 de 19/1271 979, bem como 
os art. 1092 e seguintes do Código de Normas e Procedimentos do TJBA, que pela D PAULO 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., CNPJ 12.602.856/0001-16, com sede no endereço 
à Avenida Adolfo Moitinho, Nº 718, Centro, nesta cidade de Irecê — Bahia, neste ato representada 
pelo sócio administrador, o Sr. Paulo Edson Dourado Rodrigues, brasileiro, maior, casado sob o 
regime da comunhão universal de bens, portador da C.I. RG nº 0062558250 SSP/BA e CPF. nº 
025.349.915-15, residente e domiciliado à Rua Luiz Viana Filho, nº 69, Centro, nesta cidade de 
Irecê — Bahia. FOI DEPOSITADO, neste Cartório, os documentos necessários e exigidos pelo 
Art. 18 e 19 da Lei 6.766 de 19/12/1979, para registro do Loteamento com a denominação de 
LOTEAMENTO VILA IRACI, situado à BA 148, s/nº Bairro Asa Sul, nesta cidade de Irecê — Bahia, 
com área total de 147.986,49 m2, sendo constituído de 433 lotes, assim disposto: 40.935,73 m2 
de Sistema Viário; Area Verde — 13.984,39 m2; Area Institucional — 853,63 m2; Área de Lotes 
— 92.212,74 m2. Terreno registrado sob nº 11.582, Liv. 2EA, FI. 100, em 12/12/1994. O referido 
Loteamento foi aprovado pela Prefeitura Municipal desta cidade confforme Decreto Municipal Nº 
287 de 21/03/2024. As impugnações daqueles que se julgarem prejudicados quanto ao domínio 
do referido imóvel, deverão ser apresentadas dentro do prazo de 15 dias, contados da última 
publicação do total de 03 (três). Findo o prazo e não havendo reclamações, será feito o registro, 
ficando os documentos à disposição dos interessados, neste Cartório, nas horas regulamentares. 
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Porto do 
Moreira 
agora 
sem os 
Moreira 


Restaurante Um dos 
estabelecimentos 
mais tradicionais da 
cidade deve ter 
continuidade em 
formato diferente 


Porto do Moreira existe agora 

sem os Moreira: Antônio se foi em 

2018 e Francisco, mais conhecido 

como Chico, no último dia 12. O 

falecimento, aos 76 anos, en- 

cerra a história do restaurante, 
aberto em 1938, que ocupa o número 486 da 
Rua Carlos Gomes, em meio ao frenesi de 
ônibus e comerciantes do Largo do Mocambi- 
nho. Há dois anos com uma placa de “ven- 
de-se" na porta, o estabelecimento agora 
está livre para seguir seu rumo sem que os 
irmãos Antônio e Chico tenham que viver o 
luto da despedida. 

O processo começou na terça-feira (16), 
quando Cristina Moreira, 46 anos, filha de Chico, 
foi até o local para arrumar algumas coisas. Mas 
a despedida que predominava não era a do res- 
taurante e, sim, ainda a do pai. Ela havia acaba- 
do de buscar as cinzas da cremação quando 
abriu as portas para a equipe do CORREIO. 

Durante a conversa, pessoas passaram para 
prestar condolências. “Meus pêsames, minha 
querida". Eram antigos clientes. Mas outras ain- 
da não sabiam da notícia e pararam para cum- 
primentá-la. “Tudo bem? Cadê o pai?”, E Cris 
não conseguiu segurar a emoção ao informar. 
Ficou nítido o clima de vizinhança e o carinho 
que as pessoas têm pelo Porto do Moreira e por 
Chico. 


TURMA DO PAUZINHO 

Ele faleceu numa tarde de sexta, dia da reunião 
semanal da chamada “turma do pauzinho" no 
restaurante. Os clientes se reuniam para jogar; 
as vezes pauzinho, às vezes dominó, A diversão 
era levada tão a sério que cada um tinha o pró- 
prio copo, prato e talher personalizado, em ho- 
menagem ao grupo. Ainda encontramos, em 
meio às caixas, dois desses pratos pelos quais 
passavam moqueca de carne e miolo com ovos 
e camarão seco, os mais pedidos. 

Mamede, Foca, Lulú, Momó e Pedrão são al- 
guns dos nomes gravados na louça. Cristina 
lembra, em um momento de descontração, de 
boas histórias da turma. “Alguns vinham para 
pegar a comida e levar para casa e comer com a 
esposa. Mas quem disse que iam embora da- 
qui? Acabavam sentando, tomando a batida de 
cachaça, mel e limão e jogando conversa fora. 
As esposas ligavam e eu atendia. 'Cadê meu 
marido? Eu sei que ele está aí. Manda ele para 


A 'Turma do 
Pauzinho' se 
reunia toda 
sexta-feira, 
no famoso 
restaurante, 
para jogar e 
conversar 


66 alguns 
vinham 
para pegar a 
comida e 
levar para 
casa e 
comer com 
a esposa. 
Mas quem 
disse que 
iam 
embora? 
Cristina 
Moreira 

Filha de Chico 


casa", elas diziam.” 

O Porto do Moreira tam- 
bém recebeu clientes famo- 
sos, como Riachão, Batatinha, 
Zeca Pagodinho, Caetano e Gil. 
Aparece nos livros de Jorge 
Amado e na novela da Globo 
Segundo Sol. Agora, o lugar 
pequeno, mas aconchegante, 
tem espaço de sobra com o 
Salão quase vazio. 


ESPAÇO VAZIO 

As cadeiras já não estão mais 
lá, foram vendidas. As mesas 
continuam, encostadas na pa- 
rede do lado esquerdo. Elas 
servem de suporte para as 
caixas que guardam pratos, 
copos, xicaras e talheres. Ain- 
da há algumas panelas e su- 
portes de garrafas de cerveja, 
além de um botijão de gás de 
45 kg cheio. As paredes, no 
entanto, que davam graça ao 
lugar, estão vazias. 

Só resta um adesivo pela 
metade, rasgando ao meio o 
galo que indica a origem por- 
tuguesa do pai de Antônio e 
Chico e compõe a logo do res- 
taurante. 

Os ganchos nus denunciam 
a ausência dos mais de 40 
quadros, que estampavam fo- 
tos e recortes de jornais e re- 
vistas. Os artefatos estão en- 
caixotados na casa de Cristina, 
ainda sem rumo definido. 

Por enquanto, as memórias 
seguem em silêncio. Também 
no escuro. Com a luz já desli- 
gada, Cristina e o marido usam 
a lanterna do celular para or- 
ganizar os objetos. Eles fazem 
idas regulares com medo da 
violência na região. Antes de 


fechar, o local chegou a ser in- 
vadido pelo telhado. 

Foi no dia 12 de julho de 
2023 que o Porto do Moreira 
parou de atender. Exatamente 
um ano antes da morte de 
Chico Moreira. A filha compar- 
tilha a tristeza que o pai viveu 
nesse período e o apego que 
tinha pelo restaurante. Foram 
o baixo movimento e as con- 
tas apertadas que obrigaram o 
encerramento das atividades. 


LUTO PELO FECHAMENTO 
Quando a venda foi anunciada, 
em 2022, o próprio Chico re- 
velou, em entrevista ao COR- 
REIO, que havia prometido ao 
pai que não deixaria o estabe- 
lecimento fechar. Até o final de 
julho do ano passado, ele ainda 
ia pontualmente ao local, se 
recusando a deixar a ficha cair. 
De lá para cá, a rotina passou a 
ser disputar a TV com os ne- 
tos José e Chico, de 4 anos. 

Chegou a cozinhar na Se- 
mana Santa, para a família, já 
com as mãos trêmulas, mo- 
queca de camarão e salada de 
siri. São dois dos pratos que 
compunham o clássico cardá- 
pio de cozinha afetiva do Porto 
do Moreira, com receitas por- 
tuguesas abrasileiradas cria- 
das por José, pai de Antônio e 
Chico, e não alterado desde a 
abertura da casa. Mas Chico 
se recusava a se animar mais 
do que isso. 

“Cheguei a propor a ele que 
abríssemos outro restaurante, 
menor, em outro local. Mas ele 
não queria sair de casa de jeito 
nenhum. Foi aí que fiz a pro- 
posta de montar um delivery, 


mas nem assim meu pai se 
animou muito”, diz Cristina. 


FUTURO DO MOREIRA 
Seguidora do espiritismo, ela 
acredita que há um momento 
certo para que as coisas acon- 
teçam. “Ele não queria ver a 
venda do restaurante, a reti- 
rada das coisas de dentro, o 
local sendo ocupado por outra 
coisa. Tivemos pessoas inte- 
ressadas em comprar durante 
esse tempo, mas nada foi para 
frente. Agora, acho que as coi- 
sas estão prontas para o en- 
cerramento desse ciclo", re- 
flete. 

Ela confirma que quer dar 
seguimento à ideia do delive- 
ry. O esquema funcionaria na 
casa dela, recebendo pedidos 
para o dia a dia e também en- 
comendas. A cozinha seguiria 
o modus operandi do Porto do 
Moreira e o nome permanece- 
ria. “Mas faríamos uma redu- 
ção no cardápio porque era 
uma das coisas que eu con- 
versava com meu pai. Eram 
muitos itens e ele se recusava 
a cortar”, acrescenta Cristina. 

Além do serviço de delive- 
ry, a filha planeja também on- 
de vai depositar as cinzas do 
pai e onde será a missa de um 
mês. “As cinzas eu quero levar 
perto da Igreja do Senhor do 
Bonfim, talvez na Ponta de 
Humaitá porque ele adorava 
praia. E a missa, que deve ser 
no dia 12 de agosto mesmo, 
está sem local definido, mas 
quero fazer porque foi tudo 
muito rápido e muitos amigos 
não conseguiram se despedir”, 
finaliza Cristina. 
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AFETA ATÉ 
QUEM NÃO 
É MÉDICO 


Profissionais escolherão 
representantes para o CFM 
em agosto; entidade esteve 
em polêmicas sobre covid 
e a limitação do aborto 
legal em casos de estupro 


ara os médicos, 

não há nenhuma 

novidade. Todos 

os 32.569 pro- 

fissionais ativos 

da categoria na 
Bahia sabem que, nos próxi- 
mos dias 6 e 7 de agosto, te- 
rão um compromisso obriga- 
tório: votar nas eleições para 
o Conselho Federal de Medi- 
cina (CFM). O que muda é o 
peso que esse pleito terá pa- 
ra os não-médicos. 

Isso porque as decisões to- 
madas pela entidade prova- 
velmente vão influenciar poli- 
ticas públicas de saúde no 
país. Além de fiscalizar a con- 
duta dos médicos em ativida- 
de, nos últimos anos, boa par- 
te das normas aprovadas pe- 
los 58 conselheiros (entre ti- 
tulares e suplentes) direciona- 
ram medidas adotadas pelos 
órgãos de saúde. 

O exemplo mais recente 
teve repercussão nacional. 
Desde abril, o CFM está no 
centro de um debate polêmi- 
co. Foi no dia 3 daquele mês 
que a entidade aprovou a re- 
solução nº 2.378, que proibia 
médicos de realizar o procedi- 
mento de assistolia fetal em 
casos de aborto em decorrên- 
cia de estupro, a partir de 22 
semanas, Na prática, a deter- 
minação alterava o direito à in- 
terrupção da gravidez das ví- 
timas de violência sexual, pre- 
visto por lei desde 1940, 

Suspensa pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), a nor- 
ma tem sido considerada por 
pesquisadores, juristas e parte 
dos profissionais de saúde co- 
mo o ponto de partida para 
que a urgência do projeto de 
lei 1904/2024, que ficou co- 
nhecido nas redes sociais co- 
mo PL do Estupro, fosse apro- 
vada na Câmara dos Deputa- 
dos. O projeto equipara a pena 
para o aborto após 22 sema- 
nas ao homicídio simples, 
mesmo nos casos de estupro. 

Alvo de reações em todo o 
país no mês passado, o PL 
ainda não foi colocado em 


pauta. “Um ato do conselho 
deu origem a uma questão 
muito mais ampla, porque deu 
munição a um PL extrema- 
mente reacionário, que até 
grupos de direita foram con- 
trários”, analisa o pesquisador 
Luiz Teixeira, doutor em Histó- 
ria Social e professor do Pro- 
grama de Pós-Graduação em 
Saúde da Criança e da Mulher 
do Instituto Fernandes Figuei- 
ra (Fiocruz). 

Ele é um dos autores de um 
artigo científico publicado este 
ano sobre as controvérsias de 
terapêuticas a partir da atua- 
ção do CFM e dos conselhos 
regionais durante a pandemia. 
“Para mim, o que importa às 
vésperas de uma eleição é que 
esse conselho seja identifica- 
do com a maior parcela da so- 
ciedade, mas também com as 
demandas de grupos especifi- 
cos", acrescenta. 


CONTRIBUIÇÕES 

Fundado em 1951, 0 CFM é 
uma autarquia composta por 
28 conselheiros titulares de 
cada estado e do Distrito Fe- 
deral e seus 28 suplentes, 
além de um conselheiro 
membro titular representan- 
te da Associação Médica 
Brasileira (AMB) e o respec- 
tivo suplente. A nova forma- 
ção será eleita de forma onli- 
ne, por voto direto e secreto. 
O voto é obrigatório para 
médicos inscritos no Conse- 
lho Regional de Medicina 

da Bahia (Cremeb) e faculta- 
tivo para médicos com mais 
de 70 anos. 

Na Bahia, quatro chapas 
estão concorrendo. Duas de- 
las são formadas por conse- 
lheiros atuais: as chapas 2 e 4, 
A titular da chapa 2 é a atual 
suplente, enquanto o titular da 
chapa 4 é o atual conselheiro 
titular. A reportagem fez as 
mesmas perguntas às quatro 
chapas. Os tópicos diziam res- 
peito ao impacto do CFM na 
formulação de políticas públi- 
cas, a politização na entidade, 
o posicionamento a respeito 


da norma sobre assistolia fetal 
em casos de aborto legal por 
estupro e uma defesa da can- 
didatura (veja ao lado). 

“O CFM tem o objetivo de 
zelar pelos interesses profis- 
sionais dos médicos. Ao fazer 
isso, muitas vezes gera emba- 
te com outros órgãos sociais - 
o que também é algo extre- 
mamente comum”, pondera o 
pesquisador Luiz Teixeira. 

Por ter autonomia técnica, 
funcional e administrativa, O 
CFM já fez contribuições para 
o desenvolvimento de políti- 
cas públicas que já trouxeram 
benefícios para a saúde da po- 
pulação brasileira, na avaliação 
do advogado René Viana, pre- 
sidente da Comissão de Direi- 
to Médico e da Saúde da Or- 
dem dos Advogados do Brasil 
- Seccional Bahia (OAB-BA). 

Para Viana, a área da saúde 
ainda precisa de mais atenção 
do poder legislativo para im- 
plementar e regular políticas 
públicas. Por isso, ainda que a 
competência do CFM esteja 
restrita à regulamentação do 
exercício da medicina, existem 
“limbos normativos" sobre de 
temas importantes na área da 
saúde. Assim, as resoluções 
que são editadas pela autar- 
quia se tornam, muitas vezes, 
a única fonte normativa de al- 
guns desses tópicos. 

“Sob a ótica da hierarquia 
das normas jurídicas, as reso- 
luções do CFM estão em pa- 
tamar inferior à Constituição 
Federale às leis ordinárias, 
não podendo contrariá-las 
em nenhuma hipótese, sob 
pena de serem excluídas, 
parcialmente ou totalmente, 
da ordem jurídica nacional”, 
explica o advogado. 


COVID-19 

Bem antes da decisão sobre o 
aborto, uma polêmica seme- 
lhante já tinha acontecido na 
pandemia. Com o argumento 
da defesa da autonomia médi- 
ca, o CFM não descartou o uso 
de medicamentos como cloro- 
quina e ivermectina, que fica- 
ram conhecidos como 'kit co- 
vid" e tiveram ineficácia com- 
provada contra o Sars-cov-2, 

O parecer nº4/2020, que 
afirmava que médicos que 
usassem cloroquina ou hidro- 
xicloroquina em pacientes 
com covid-19 não cometeriam 
infração, não foi suspenso nos 
anos seguintes. Em outubro 
de 2021, a Defensoria Pública 
da União (DPU) chegou a ajui- 
zar um processo contra o CFM 
na Justiça Federal de São Pau- 
lo, alegando que a entidade vi- 
nha sendo o “pilar técni- 
co-científico do negacionis- 
mo” no combate à covid-19. 

A Defensoria pediu que o 
conselho fosse condenado a 
pagar RS 60 milhões em da- 
nos morais coletivos. A ação 
foi julgada improcedente e, em 
março do ano passado, a DPU 
interpôs um recurso. Já em 
março deste ano, o processo 
foi remetido ao Tribunal Re- 
gional Federal da 3º Região, 
que deve julgar a apelação. 

A postura diante de temas 


Humberto 
de Castro e 
Luciana 
Rodrigues 


Maíra Dantas 
e Antonio 
Meira 


Rodrigo Adry 
e Sandro Max 


Julio Braga 
e Aroldo 
Bacellar 


CONHEÇA AS QUATRO CHAPAS QUE CONCORREM NA 
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| BAHIA 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


CHAPA 1: LUCIANA E HUMBERTO - POR AMOR À MEDICINA 


ESTA CHAPA É FORMADA PELA 


ÉDICO 
EDICINA DA ESCOLA BAHIANA DE 
A LISTA DE PROPOSTAS DOS CA 
A ARTICU 
RODRIGUES SILVA DESTACOU QUE E 


A DISCUSSÃO ENVOLVENDO AS CON 


=e 


EVE LUTAR PARA PROMOVER O SUP 


J J 


O CFM E 
ÉDICA', 


(= 


pm 


LAÇÃO COM AS ÁREAS DA SA 
CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PUBLICAS. ' 


D 


o 


CIAS MÉDICAS 


ESENTE DE F 


DENAD 


L, A ME 
ANE 


HO 


ÉDICA PEDIATRA LUCIANA RODRIGUES SILVA (TITULAR), QUE É 
PROFESSORA TITULAR DE PEDIATRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAH 
NEUROLOGISTA HUMBERTO DE CASTRO LIMA FILHO, COOR 
EDICINA E SAUDE PUBLICA. | 
DIDATOS, ESTÃO A DEFESA DO SISTEMA UN 
UDE. EM ENTREVISTA POR EMAI 
IMPORTANTE A PARTICIPAÇÃO PER 

'O CFM DEVE ESTAR PR 
ÇÕES ADEQUADAS DO TRABAL 
ESTES PROFISSIONAIS, DEVE SE POSICIONAR CONTRA A ABERTURA DE 
RTE ÀS RESIDÊ 
LUCIANA DISSE, AINDA, QUE A POLARIZAÇÃO POLÍTICA NÃO DEVE ACO 
ETERMINADO CONSELHEIRO É DO PARTIDO X, Y OU Z. O QUE INTERESSA 


A (UFBA) E PELO 
OR DO CURSO DE 


CO DE SAÚDE (SUS) E 
DICA LUCIANA 
TEDOCFMNA | 
RMA ATIVA TAMBÉM 


ÉDICO, NA VALORIZAÇÃO 
E NOVAS 
DE QUAL 
TECER. “ A 
É QUE TODAS AS AÇÕES 
E DE SEUS CONSELHEIROS SEJAM VOLTADAS PARA A VALORIZAÇÃO D 
QUANTO À NORMA SOBRE ASSISTOLIA FETAL EM CASOS DE ABORTO LEGAL POR ESTUPRO, 
CHAPA AFIRMOU SE POSICIONAR CONTRA O PL 1904, POR FIM, A PEDIATRA FA 
A MUDANÇA NA REPRESENTAÇÃO DA CATEGORIA. “EU E HUMBERTO SO 
EDICINA, TRABALHAMOS EM HOSPITAIS DO SUS E PARTICULARES, EXERCEMOS CARGOS DE 
ESTÃO EM DIFERENTES ASSOCIAÇÕES, ESCOLAS MÉDICAS E HOSPITAIS E TEMOS O FIRME 
ROPÓSITO DE REPRESENTAR DE FATO OS MÉDICOS DA BAHIA", 


ESCOLAS MÉDICAS, 
DADE”, 


ÃO INTERESSA SE 


A BOA PRÁTICA 


LOU SOBRE PROPOR 


MOS PROFESSORES DE 


CHAPA 2: EM DEFESA DA MEDICINA 


ÉDICO EM | 
ONSELHEIRA FEDERAL SUPLE 
SSOCIAÇÃO 


RERROGATIVAS DO MÉDICO, E 


EFENDERA 


n EI o 


m 
Es) 


A A IMPARCIAL 
AGRESSIVA E POUCO CONSTRUTIVA. ' 
VISLUMBRAR QUE E PERFEITAMENI 


ESTA POSSIBILIDADE SE COLOCA E 
ALE 


FORMADA PELA MÉDICA INTENSIVISTA MAÍRA PEREIRA DA 
TRÁFEGO ANTONIO EDSON SOUZA MEIRA JÚNIOR, A CHAPA É UMA DAS D 
EMBROS DA ATUAL FORMAÇÃO DO CFM. MAÍRA DANTAS, 
STITUIÇÕES COMO A UNIVERSIDADE CATÓLI 
TE DA BAHIA. JÁ MEIRA JÚ 
BRASILEIRA DE MEDICINA DO TRÁFEGO NO ESTADO. ENTRE 
HAPA ESTÃO A IMPLEMENTAÇÃO DE UM EXAME DE PROFICIÊNCIA PARA 08] 
EGISTRO NOS CONSELHOS REGIONAIS E A CRIAÇÃO DE U 
. EM ENTREVISTA POR ESCRITO, OS Di 
A PARTICIPAÇÃO DO CFM NA ELABORAÇÃO DE POLÍTICAS SA 
BOS COMENTARAM, AINDA, QUE A PANDE 
IDADE DA DISCUSSÃO CIE 


TÍFICA - 


AS 


NTAS (TITULAR) E PELO MÉDICO DO 

| UAS QUE TÊM 

QUE É PROFESSORA DE DIREITO 

CA DO SALVADOR (UCSAL), É A ATUAL 
IOR É O PRES 


DENTE DA 
PROPOSTAS DA 


TENÇÃO DO 


A COMISSÃO DE DEFESA DAS 
OS DOIS CA 


DIDATOS 
ITÁRIAS. 


IA DA COVID-19 TROUXE UMA DICOTOMIA QUE 


TOR 


ANDO-A, EM SUAS PALAVRAS, 


'SÓ A ANÁLISE REFLEXIVA E MADURA DO ASSUNTO PERMITE 


NTE POSSÍV 
E O DIREITO À AUTODETERMINAÇÃO DO PACIENT 
PARA A CHAPA 2, A RESOLUÇÃO SOBRE ASSISTOLIA FE] 
SIDERA ANTIÉTICA A REALIZAÇÃO DO PR 
TÃO DIA 

DO ATO DESUMANO E TORTURANTE PARA O CO 
POR FIM, DECLARAM TRAZER UMA PROPOSTA D 


EL CONCILIAR O 


TE 


E COM AS 


DE UM 


RESPEITO À AUTONOMIA DO MÉDICO 
MELHORES EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS”, 
TAL FOI APROVADA PORQUE O CFM 
OCEDIMENTO. “ORA, SE EXISTE VIDA VIÁVEL, SUPRIMIR 
HOMICÍDIO COM RISCOS PARA A GESTANTE, 
CEPTO SACRIFICADO NO ÚTERO MATERNO”. 
E RENOVAÇÃO COM RESPONSABILIDADE. 


CHAPA 3 - AUTONOMIA MÉDICA JÁ 


A CHAPA É COMPOSTA PE 
ADRY E PELO MEDICO ORTOPEDISTA 
R 


JOSÉ DO RIO PRETO E SA 
ÓRGÃOS E SISI 
ÉDICA PARA A ESCOLHA 
S MEDICOS NO SUS, E 


UBLICAS DEVE SER SIGN 
APACIDADE TÉCNICA. NO 
GESTORES DE 
AO CITAR A IMPARCIALIDADE E O FO 
A PANDEMIA, HOUVE 


FICATIVO, 


EM EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS E NÃO 


DEFINIR CIENTIFICA 


LO MÉDICO N 


TEMAS NA UFBA, AS PRO 


© 
DEFENDEU QUE O PESO DO POSICIONA 
P 
E 


SA 


EUROCIRURGIÃO RODRIGO ANTONIO ROCHA DA CRUZ 


DRO MAX CASTRO SILVA, ESPECIALISTA EM DOR, 


POSTAS LISTA 
DO TRATAMENTO DOS PAC 
UMA ENTREV 
ENTO DO CF 


ODRIGO ADRY É DOUTOR EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PELA FACULDADE DE MEDICI 


A DE SÃO 


DRO MAX CURSA O DOUTORADO EM PROCESSOS INTERATIVOS DE 
DAS POR ELES INCLUEM A AUTONOMIA 
ENTES E UM PLANO DE CARREIRA PARA 
STA POR ESCRITO, O MEDICO RODRIGO ADRY 

NA CONSTRUÇÃO DE POL 


ÍTICAS 


POR SUA FUNÇÃO CONSULTIVA E REGULADORA COM 


SAÚDE, OUTROS PROFISSIO 


CO | 


INTERFERÊNCIA DE T 
"ALGUMAS MEDIDAS PODEM SER TOMA 


EM 


TÉCNI 


UADRA COMO A 


EM 
OVAÇ 


NAIS DE SA 


ERCEIROS E 

DAS COMO TRA 
| NTERESSES POL 
QUANTO À PORTARIA SOBRE ASSISTOLIA FETAL, ADRY P 
REALIZADO APÓS 22 SEMANAS SE ENQ 
ENTE SOBRE O PROCEDIMENTO, 
UMA DISCUSSÃO 'LEGISLATIVA SOBRE O T 
ADRY DISSE: “NOSSA BUSCA É POR RE 


CO-CIENTÍFICO 


A, INCLUINDO A SOCIE 
ÃO E POR UMA 


ENTANTO, DEFENDE QUE ISSO SEJA EQUILIBRADO CO 

ÚDE E LEGISLADORES. 

DO CFM, ELE AFIRMA QUE, DESDE 

ASSUNTOS QUE SÃO DA AUTARQUIA, 
SPARENCIA NAS DECISÕES BASEADAS 
TICOS", EXEMPLIFICA. 

ONTUA QUE O PROCEDIMENTO 
TECIPAÇAO DO PARTO. “O CFM DEVE 

AS POSTERIORMENTE DEVE HAVER 


DADE”, 


PACIENTES, 


UDANÇA REAL DO CENÁRIO”, 


CHAPA 4 - A SERVIÇO DA MEDICINA 


COMPOSTA PELO MÉDICO CARDIOLOGISTA JULIO CESAR VIE 
LOGISTA AROLDO LUIZ DA SILVA 
BRO JA ENTRE OS INTEGRANTES DO ATUAL CFM. JULIO BRAGA OCUPA ATUALMENTE O 
TULAR. ELE E PROFESSOR DA ESCOLA 
A, ENQUANTO AROLDO BACELLAR E COORDENADOR D, C 
TRE AS PROPOSTAS DA CHAPA, ESTAO A CRIAÇAO DE 
[ROLE SOBRE OS CURSOS DE 
LE REFORÇOU QUE O PAPEL DO CFM NÃO É DE DEFESA INCONDICIO 
EFESA DAS BOAS PRÁTICAS MÉDICAS. 


EURO 
ME 
OSTO 
EDICI 


UU 


DE CONSELHEIRO FEDERAL TI 


HOSPITAL SÃO RAFAEL. E 
OS MÉDICOS FORMADOS 


D 

POSTURA DO CFM DIANTE DE ALGU 
COVID-19. “DEFENDO PRINCÍPIOS DA 
A CHAPA TAMBEM SE POSICIONA DE 
S SE ENVOLV 


EGUNDO BRAGA, O CF 
TIDADES, CO 

"ERA UMA RECLAMAÇÃO DE DIVERSOS 
CONFUSÃO COM A HISTÓRIA DO PROJET 


E MAIOR CONI 


FOR 
EU 


[O D 


STF DE FORMA ARBITRÁRIA, SUSPENDEU A 
MULHER. É UMA HIPOCRISIA QUERER TRATAR UMA DISCUSSÃO QUANTO A PUNIR MULHERES E 


CRIANÇAS", ARGUMENTA. BRAGA GARA 


VOTANDO COM A CONSCIÉNCIA LIVRE PARA ESCO 


TIU 


BACELLAR (SUPLE 


PARA BRAGA, A POL 
S TEMAS TERIA COMEÇADO ANTES 
BOA MED 
NO TE 


MÉDICOS, 


E LEI, 
RESO 


TERI 


CINA, SEM PRINCÍPIOS 


RA BRAGA (TITU 
TE), A CHAPA 4 É 


ITIZAÇÃO 


A PELO QUE CHAMOU 
O AS SOCIEDADES DE PEDIATRIA E DE GINECOLOGIA E OBSTET ; 
SEM FALAR DA SOCIEDADE. MAS QUE NAO SE FAÇA 
SSO E OUTRA COISA, QU 
LUÇÃO DO CFM, QUE NÃO TRATAVA DE PUNIÇÃO À 


R DA RESIDÊNCIA E 


EDICI 
NAL 


TULAR 


DOS 
APONTADA POR ALGUNS NA 
ES 
DEOLÓGICOS”. 

A FAVORÁVEL À RESOLUÇÃO SOBRE ASSISTOLIA FETAL, 
DE OMISSÃO DE OUTRAS 


E SO FO 


E PELO MÉDICO 
A OUTRA QUE TEM 


BAHIANA DE 
NEUROLOGIA DO 
UM EXAME PARA 
A. POR TELEFONE, 
EDICOS, MAS DE 


O DA PANDEMIA DA 


RÍCIA, 


ADIANTE PORQUE O 


DEPENDÊNCIA DE INTERESSES POLÍTICOS. “ESTOU LÁ 
LHER AQUILO QUE A MAIORIA DA CATEGORIA DESEJA”, 


polêmicos fez com que a au- 
tarquia fosse criticada por 
cientistas e por parte dos 
médicos por um alegado ali- 
nhamento político-ideológi- 
co. “Quando uma categoria 
profissional exerce sua fun- 
ção, ela é social”, diz o sani- 
tarista Deivson Mendes, 
doutorando em Saúde Cole- 
tiva pela Universidade Fede- 
ral da Bahia (Ufba) e pesqui- 
sador sobre o uso da cloro- 
quina na pandemia. 

“Quando uma entidade de 
classe constitui um pleito elei- 
toral, não está formalizando o 
exercício técnico de uma pro- 
fissão desvinculada das múlti- 
plas diferenças que fazem 
parte da vida em sociedade. E 
é daí que decisões aparente- 
mente tomadas por profissio- 
nais 'neutros' passam a ter 
efeitos adversos para a vida 
destas pessoas. Não há neu- 
tralidade", enfatiza. 

Por isso, as decisões que 
saem do CFM são de interesse 
de toda a sociedade, como ex- 
plica o pesquisador Luiz Tei- 
xeira, da Fiocruz. “Pessoas que 
não têm nada a ver com o 
campo da medicina devem pe- 
sar o que uma eleição dessa 
significa para suas vidas, por- 
que as decisões desse âmbito 
vão chegar na nossa vida fora 
da medicina”. 

Um dos pontos citados pelo 
estudo de Teixeira e da pes- 
quisadora Lucia Nicida, tam- 
bém da Fiocruz, é o Ato Médi- 
co, cuja lei foi sancionada em 
2013 e lista atividades como a 
intubação traqueal e interven- 
ções cirúrgicas como privati- 
vas dos médicos. 

“A questão do ato médico 
envolve diretamente outros 
profissionais, como fisiotera- 
peutas, enfermeiros e outros. 
Pensar na importância de um 
conselho mais aberto facilita 
pensar a sociedade que está 
se projetando para o futuro 
também", acrescenta. 


IMPEDIDAS 

A resolução que proibia a as- 
sistolia fetal em casos de es- 
tupro após 22 semanas de 
gestação esteve em vigor por 
pouco mais de um mês. Em 17 
de maio, o ministro Alexandre 
de Moraes, STF, suspendeu a 
portaria do CFM em uma deci- 
são liminar. O julgamento da 
ação será reiniciado, agora de 
forma presencial, em uma 
sessão ainda sem data. 

De acordo com o advoga- 
do René Viana, da Comissão 
de Direito Médico e da Saúde 
da OAB-BA, o entendimento 
do ministro foi de que havia 
indícios de ofensa à Consti- 
tuição Federal pela resolução. 
O CFM teria extrapolado sua 
competência, já que infligiria 
restrição de direitos às pa- 
cientes vítimas de estupro. “É 
relativamente comum que 
projetos de lei sejam propos- 
tos logo após a repercussão 
de alguns temas e fatos so- 
ciais”, acrescenta, referin- 
do-se ao PL 1904/2024. 

O fato é que, durante o pe- 
ríodo em que a normativa do 


CFM prevaleceu, ao menos 
duas mulheres vítimas de es- 
tupro foram impedidas de ter 
acesso ao aborto legal na Ba- 
hia, segundo a Defensoria Pú- 
blica do Estado (DPE-BA). A 
informação foi revelada pelo 
CORREIO em junho. 

O resultado de uma norma 
como essa é a insegurança ju- 
rídica para os profissionais, o 
que restringe ainda mais o 
acesso ao aborto legal nos ca- 
sos de estupro. Essa é a ava- 
liação da médica ginecologista 
e obstetra Romina M. Hamui, 
coordenadora do serviço de 
aborto legal e atenção a víti- 
mas de violência sexual da 
Maternidade Maria da Concei- 
ção de Jesus. 

“Esta maior restrição teria 
impacto nos indicadores de 
saúde, já que haveria maior 
quantidade de gestações em 
crianças e adolescentes - as 
principais vítimas de violência 
sexual no Brasil -, assim como 
também um maior número de 
pessoas se expondo a méto- 
dos inseguros para interrom- 
per uma gravidez, diante de 
um direito que não está sendo 
garantido pelo Estado, mesmo 
constando na lei”. 


CRIANÇAS 

Segundo a médica Greice Me- 
nezes, pesquisadora do Pro- 
grama Integrado em Gênero e 
Saúde (Musa) do Instituto de 
Saúde Coletiva da Universida- 
de Federal da Bahia (Ufba), a 
maioria das vítimas que preci- 
sa de um aborto legal após 22 
semanas são crianças - meni- 
nas menores de 14 anos, vio- 
lentadas por pessoas próxi- 
mas e que muitas vezes se- 
quer compreendem o que é a 
gravidez. 

“Elas chegam a esse está- 
gio por falência completa do 
estado", reforça Greice, que é 
uma das referências nas pes- 
quisas sobre saúde reproduti- 
va na Bahia. Além disso, ela 
afirma que chegar a esse es- 
tágio também não é um dese- 
jo das vítimas. A maioria delas, 
uma vez que decide pelo 
aborto legal, quer fazer o mais 
rápido possível. A estrutura da 
rede de atendimento, no en- 
tanto, nem sempre permite. 

“Tem poucos serviços (de 
aborto legal) no Brasil e eles 
estão concentrados em pouca 
cidades grandes, que exigem 
das mulheres deslocamentos, 
viagens. Então, as mulheres 
têm dificuldade de chegar aos 
serviços e de ter seus direitos 
garantidos", reflete. 

Para a ginecologista e obs- 
tetra Romina M. Hamui, essa 
situação afeta, de forma desi- 
gual, pessoas já em situação 
de vulnerabilidade social. Ela 
reforça que a participação so- 
cial é fundamental nos pro- 
cessos de decisão, como 
acontece com outros países. 
“A eleição no CFM será levada 
adiante por médicas e médi- 
cos, mas val afetar toda a po- 
pulação. Por isso é importante 
debatermos sobre o aborto de 
forma aberta, na perspectiva 
de direitos”. 
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triz premiada e 

um dos nomes 

mais importan- 

tes do movi- 

mento negro 

no Brasil, Zezé 
Motta - cujo nome de batis- 
mo é Maria José Motta de Oli- 
veira - também faz bonito no 
campo da música. Ativa e 
atuante aos 80 anos comple- 
tados recentemente (nasceu 
em 27 de junho de 1944, em 
Campos dos Goytacazes, Rio 
de Janeiro) lançou seu primei- 
ro disco solo em 1978. Ou se- 
ja, há 45 anos ela chegou es- 
banjando sensualidade com 
uma voz firme e um repertó- 
rio de responsa. Grandes no- 
mes da música brasileira ce- 
deram canções que caíram 
como luvas em sua voz. Entre 
eles, Chico Buarque, Caetano 
Veloso, Moraes Moreira, Gil- 
berto Gil, Rita Lee e Luiz Me- 
lodia em parceria com o baia- 
no Ricardo Augusto. 

Mesmo passadas mais de 
quatro décadas, esse primeiro 
registro até hoje é considera- 
do um disco de qualidade não 
só musical como gráfica: a ca- 
pa dupla mostra uma Zezé 
exuberante. A cantora abre o 
disco cantando uma canção de 
Rita Lee e Roberto de Carva- 
lho que diz: “muito prazer eu 
sou Zezé”, Na sequência, tem 
Magrelinha do saudoso Luiz 
Melodia. Com o mesmo Melo- 
dia, fez dueto em Dores de 
Amores. Rita Baiana leva a as- 
sinatura de John Nesching e 
Geraldo Carneiro. De Chico 
Buarque e Francis Hime ela 
canta Trocando em Miúdos 
("eu lhe vou deixar a medida 
do Bonfim não me valeu”) e 
Caetano Veloso mandou Pe- 
cado Original ("mas a gente 
nunca sabe o quer mesmo 
uma mulher"). Outro saudoso, 
Moraes Moreira, compareceu 
com a música Crioula. Gilberto 
Gil mandou Baba Alapalá. 

Em conversa com o Baú 
do Marrom, Zezé falou um 
pouco do início de sua car- 
reira musical, 

“Até o final dos anos 70 eu 
já tinha feito pequenas incur- 
sões no mercado fonográfico. 
Dois compactos com músicas 
que eu cantava em espetácu- 
los teatrais e um LP — Trem 
Noturno - em parceria com o 
Gerson Conrad. O Secos & 
Molhados, grupo do qual o 
Gerson fazia parte, se desfi- 
zera e o repertório que ele ti- 
nha composto para o Ney Ma- 
togrosso estava sem intér- 
prete. Como ele se considera- 
va mais compositor que can- 
tor, resolveu buscar alguém. 
Ao me ver no Godspell, ficou 
impressionado. Eu cantava 
Day by Day e realmente era 
um escândalo. Começava can- 
tando bem grave e terminava 
com uma nota super aguda. 
Era aplaudida em cena aberta 
todo dia e uma vez chegaram 
a pedir bis. Mas o disco não 
aconteceu. Ele falou mal da 
gravadora Som Livre na im- 
prensa, e o disco foi mal co- 
mercializado. Empacou. Dan- 
cei de tabela, mas tudo bem”. 
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Atriz e cantora 


REPRODUÇÃO 


Muito prazer, 
eu sou Zezé 


Há 45 anos,a atriz e cantora 
Zezé Motta lançava seu 
primeiro disco solo 


Passada essa primeira 
frustração, Zezé estourou no 


cinema: “Aí logo depois estou- 


reino mundo com o Xica da 
Silva (1976). Como eu dava 
várias entrevistas por dia na 
época do estouro do filme, 
sempre reafirmando a minha 


vontade de ser cantora, o Gui- 


lherme Araújo leu no jornal e 
me procurou e se ofereceu 
para ser meu empresário.Só 
que eu não tinha intimidade 
com o pessoal de música. Na- 
quela época, as tribos não se 
misturavam muito. Tinha o 
pessoal do cinema, o pessoal 
da música, a turma do teatro. 
Hoje, eu acho que está mais 
misturado. Caetano compõe 
música para balé, Milton faz 
trilha de cinema, as áreas es- 
tão mais interligadas. Então, o 
Guilherme decidiu promover 
um jantar com o crème de la 
crême da MPB: Rita Lee, Cae- 
tano Veloso, Gilberto Gil, Luiz 
Melodia, Moraes Moreira. To- 
dos comparecem e me pro- 


meteram músicas. Dessa sa- 
fra, vieram Crioula, do Moraes; 
Dores de Amores, que eu gra- 
vei em dueto com o Melodia; 
Rita Baiana, do John Neschling 
e Geraldo Carneiro, da trilha da 
peça Lola Moreno; Pecado 
Original, do Caetano, da trilha 
do filme A Dama do Lotação, 
entre outras." 

E prosseguiu Zezé Motta: 

“A Rita Lee, que não sabia 
nada de mim, leu minhas en- 
trevistas e fez, com o Roberto 
de Carvalho, o Muito Prazer 
Zezé, que é a minha cara. An- 
tes mesmo de o LP ficar pron- 
to, fiz um show com esse re- 
pertório no Museu de Arte 
Moderna / MAM, do Rio de Ja- 
neiro, que depois seguiu car- 
reira no Teatro Ipanema, com 
Ótima repercussão de público 
e crítica. Serviu para mostrar 
que eu tinha talento como 
cantora e que não estava que- 
rendo pegar carona no suces- 
so do Xica da Silva para me 
promover. Dividi o palco com o 


Décadas 
depois, 
primeiro 
trabalho da 
artista é um 
clássico 


Mar Revolto, um grupo que o 
Guilherme conhecia da Bahia e 
trouxe ao Rio para trabalhar 
comigo, formado pelos músi- 
cos Luiz Brasil (guitarra), Otá- 
vio Américo (baixo), Geraldo 
Benjamim (guitarra), Raul dos 
Santos (bateria) e Jorge Vi- 
cente (percussão). As grava- 
doras ficaram de olho e nós 
fechamos com a Warner. Fi- 
quei lá quatro anos e gravei 
três LPs”. 

Apesar da boa receptivida- 
de, a música terminou ficando 
em segundo plano e Zezé foi 
cada vez mais se destacando 
como atriz, no cinema, teatro 
e TV. No final da década de 
1960, fez sua estreia profis- 
sional na peça Roda Viva de 
Chico Buarque. Assim como 
outros atores ela foi vítima da 
brutalidade da ditadura na 
época com a invasão do teatro 
onde estava trabalhando. Em 
1968, estreou na televisão 
com um papel coadjuvante na 
novela da TV Tupi Beto Rock- 
feller. Depois passou a inte- 
grar o elenco de diversas pro- 
duções na TV. 

Por sua atuação como Chi- 
ca da Silva - no filme Xica da 
Silva, de Cacá Diegues - em 
1976 recebeu os principais 
prêmios do cinema brasileiro, 
incluindo o Prêmio Air France, 
o Prêmio Coruja de Ouro, o 
Prêmio Governador do Estado 
e o prêmio de Melhor Atriz no 
Festival de Cinema de Brasília. 
Mais uma vez se viu no centro 
de uma polêmica, com a per- 
sonagem Sônia Rangel, na no- 
vela Corpo a Corpo, no horário 
nobre da TV Globo, em 1984. 
Na trama, ela vivia par român- 
tico com um homem branco, o 
ator Marcos Paulo que já nos 
deixou. O público não aceitou 
esse romance e ela sofreu 
ataques racistas e ameaças 
durante a exibição. 

Em 2007, foi agraciada com 
o Troféu Oscarito pelo Festival 
de Gramado, prêmio destinado 
aos maiores destaques do ci- 
nema nacional. 

Na adolescência, antes de 
ter conseguido oportunidades 
como artista, Zezé trabalhou 
como operária em uma indús- 
tria farmacêutica para ajudar 
nas despesas do lar, e à noite 
estudava o curso normal de 
formação de professoras. Ela 
era da mesma sala de aula que 
sua cunhada, que a incentivou 
a voltar a estudar. 

Aos finais de semana, pas- 
sou a frequentar um curso de 
teatro: o Teatro Tablado onde 
formou-se como atriz. Zezé 
começou participando de di- 
versas peças populares de 
teatro. Em 1969, atuou em Fi- 
garo, fígaro, Arena canta Zum- 
bi e A vida escrachada de Joa- 
na Martini e Baby Stompanato. 
Em 1974, atuou em Godspell e 
em 1999, participou de Orfeu. 

Militante do Movimento 
Negro unificado (MNU), de- 
nunciou racismo e atuou ati- 
vamente para combatê-lo, or- 
ganizando por exemplo um ar- 
quivo de atores negros para 
que não haja o silenciamento 
destes artistas. 
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permitido convi- 
dar a alegria para 
um velório? Essa 
foi a pergunta que 
pairou no ar de- 
pois que um cor- 
tejo fúnebre (que de fúnebre 
não tinha nada), em Cachoeira, 
instaurou uma polêmica em 
todo o estado. Com música e 
cerveja pelas ruas da cidade, a 
cerimônia virou Carnaval e 
rendeu críticas aos familiares, 
que se defenderam dizendo 
que era da vontade do morto. 
Se o dito popular estipula que 
tudo na Bahia acaba em festa, 
faça-se cumprir, literalmente. 

Foram cerca de 1.500 pes- 
soas nas ruas, cantando e dan- 
çando em homenagem a Mes- 
tre Bala, músico e figura icônica 
do município que morreu aos 70 
anos, vítima de câncer. A filha 
dele, Diamila Rodrigues, de 37 
anos, conta o que o pai pediu 
antes de falecer. 

“Ele sempre falou que, no dia 
que partisse, não queria tristeza, 
mas, sim, muita alegria e festa. 
Porque ele era isso em vida. 
Quem conhecia ele e era da ci- 
dade, compreendeu. Mas muita 
gente de fora criticou", conta a 
técnica de enfermagem. 

Diamila não esconde que fi- 
cou abalada com a perda, mas 
explica que preferiu não se 
render à tristeza e cumprir a 
vontade do pai. “Eu não conse- 
gui viver a festa e o dia seguin- 
te foi o mais difícil. Mas não 
deixei que houvesse tristeza 
porque meu pai continua vivo, 
sua história e seu legado conti- 
nuam nas pessoas e nos luga- 
res que ficam", acrescenta. 

A história de Mestre Bala se 
cruza com a de Dona Cabelu- 
da, também de Cachoeira. Ela 
morreu aos 80 anos, em maio 
deste ano. Era conhecida por 
todos como a dona do brega 
mais famoso da cidade. Cabe- 
luda também ganhou um cor- 
tejo diferente de despedida, 
com carro de som e a presen- 
ça do cantor preferido dela, 
Danton do Acordeon, que can- 
tou para o público na ocasião. 

Os dois vão deixar marcas na 
história e esse pensamento po- 
sitivo de que por isso vão conti- 
nuar vivos de certa forma, como 
apontou Diamila, tem grande in- 
fluência sobre a forma de lidar 
com a perda e fazer a cerimônia 
de passagem. Para Ana Lúcia 
Faria, de 55 anos, adepta do es- 
piritismo, o velório tradicional e o 
apego ao corpo não fazem sen- 
tido, já que haverá reencarnação. 

“Para mim, é quase uma 
tortura presenciar. Eu não 
gosto de ver a pessoa no cai- 
xão, prefiro guardar a imagem 
dela feliz, em vida”, diz. 

Quando assistiu ao vídeo 
do velório de Mestre Bala, Ana 
Lúcia se animou e tratou de 
encaminhar à filha, com o pe- 
dido de que queria um igual. 

“Na minha vez, não vou que- 
rer ver ninguém chorando. 
Quero que as pessoas façam 
uma homenagem a mim que fa- 
ça sentido. Eu adoro Carnaval, 
então podem colocar meu cai- 
xão em cima de um trio elétrico 
com músicas de axé das anti- 


uando enterro 
vira festa 


Cortejo fúnebre em Cachoeira viraliza 
nas redes e divide opiniões 


gas”, compartilha ela, rindo. 

O historiador João José Reis, 
autor do livro A morte é uma 
festa: Ritos fúnebres e revolta 
popular no Brasil do século 19, 
explica como o modelo de veló- 
rio e enterro que temos hoje 
vem da “dessacralização da 
morte" - que teve início no llumi- 
nismo europeu e foi “lentamente 
minando o modelo barroco de 
celebrar a morte." “Contava o 
número e a qualidade de missas 
mandadas rezar pelo defunto e a 
roupa mortuária”, realçando que 
um enterro “completo”, custava 
muito dinheiro. 


OUTROS CASOS 
Em culturas africanas e indí- 
genas, o entendimento da 
morte também é diferente, a 
partir da vertente da ances- 
tralidade. É o que explica o 
doutor em teologia pela Uni- 
versidade de Hamburgo, na 
Alemanha, Antônio Magalhães. 

“Para as tradições africa- 
nas, em geral, os mortos con- 
tinuam a participar da vida dos 
vivos, são incorporados, rece- 
bem oferendas. Nas tradições 
indígenas, os mortos vão es- 
tar presentes na natureza. Ail- 
ton Krenak [escritor indígena] 
fala das árvores enquanto 
seus avós", reflete. 

A partir de raízes indígenas 
foi criado o Dia de Los Muertos, 
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no México, no dia 2 de novem- 
bro. O clima é de festa, com 
pessoas decorando casas e 
Saindo fantasiadas de caveiras 
nas ruas. Tem dança, comida ti- 
pica e muitas cores vivas. Se- 
gundo a crença, é neste dia que 
as almas vão visitar seus entes 
queridos e a festa é feita para 
recepcioná-las bem. 

Já a partir de raízes africanas, 
surgiu o gurufim, um velório 
transformado em roda de sam- 
ba. A tradição é forte entre os 
sambistas do Rio de Janeiro e de 
São Paulo. Assim aconteceu, em 
2019, com o velório de Beth 
Carvalho. Pode até ter choro e 
vela, mas não pode faltar muito 
samba no pé. 

No último dia 14, o jornalista 
Sérgio Cabral, que morreu aos 
87 anos, ganhou licença poética 
no Rio para ter uma roda de 
samba em seu velório. Vascaíno 
e entusiasta do samba, o caixão 
dele foi coberto com a bandeira 
do time e das escolas Portela e 
Mangueira. A cerimônia foi em- 
balada pelo som dos colegas e 
amigos, como a canção “Meni- 
nos da Mangueira”, 

“Todas as culturas criaram 
mecanismos de proporcionar 
um bom destino para seus 
mortos, assim como de consul- 
ta a eles [..] Comer e beber com 
os mortos representam outras 
tantas formas de comunicação 


REPRODUÇÃO 
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realização de 
um desejo 


com eles”, explica Reis. 

Festas como essas associa- 
das à morte podem chocar mui- 
ta gente, como o funcionário 
Paulo Pereira, de 53 anos, da Fu- 
nerária Andrade, em Santo An- 
tônio de Jesus. Ele conta que se 
assustou certa vez com um ve- 
lório de um cigano. “Eu cheguei 
para trabalhar de manhã e ouvia 
cantoria, nunca vi tanta comida 
na minha vida. O povo virou a 
noite comendo e bebendo, fize- 
ram até fogueira, era clima de 
festa mesmo. Eu nunca tinha 
visto nada parecido", lembra. 

Já Juliana Pereira, de 26 anos, 
funcionária da Funerária J Silva, 
em São Félix, conta que por lá o 
máximo que presenciou foi uma 
roda de capoeira em volta do 
caixão do morto, que era ca- 
poeirista. “Os colegas foram 
com aquelas calças de capoeira, 
berimbau e pandeiro nas mãos. 
Cantaram e jogaram capoeira, 
suspenderam o caixão. Foi bem 
bonito de ver", conta. 

Em maio deste ano, o velório 
do irmão de Alessandro Teixeira, 
de 47 anos, deveria seguir esse 
padrão, reproduzindo na hora H 
o que o falecido gostava de fa- 
zer em vida. Mas Alessandro 
teve medo das críticas. “Meu ir- 
mão queria que todo mundo 
abrisse uma latinha, fizesse um 
brinde e bebesse cerveja. Por 
mim, faríamos isso, mas eu não 
estava preparado psicologica- 
mente para lidar com as críticas 
que viriam”, confessa. 

Depois do velório e do enter- 
ro tradicionais, o núcleo mais ín- 
timo da família fez um brinde 
discreto em casa mesmo. Não 
seria a primeira vez que choca- 
ria a população tentando que- 
brar tabus em momentos mór- 
bidos. Quando o pai de Alessan- 
dro morreu, em janeiro, ganhou 
uma lápide diferente, que virou 
até reportagem de jornal, “Vá 
pra porra todo mundo" foi a fra- 
se escolhida para ficar gravada, 

Era o que melhor represen- 
tava o pai, irônico e piadista. A 
frase provocou descontração 
no momento delicado, fez muita 
gente rir, mas também desen- 
cadeou críticas. “É lógico que a 
pessoa pode sofrer, existe a dor 
da perda. Mas não precisamos 
escancarar essa dor, não preci- 
samos provar nada para nin- 
guém”, diz Alessandro. 

O pensamento dele vai de 
encontro à profissão milenar 
das carpideiras. Na bíblia é pos- 
sível encontrar trechos que fa- 
zem referência a essas mulhe- 
res, contratadas para chorar em 
funerais. A justificativa está no 
pensamento de que, quanto 
mais choro, mais querida era a 
pessoa. A presença de coroas 
de flores segue a mesma lógica. 

Na avaliação do doutor em 
teologia Antônio Magalhães, este 
é o reflexo de uma sociedade hi- 
pócrita. “O que chama a atenção 
no vídeo do cortejo de Mestre 
Bala é que se escancarou a ale- 
gria num momento que costu- 
mamos reprimi-la. Porque vive- 
mos numa sociedade hipócrita, 
de um modo geral. Publicamente, 
só se deveria permitir o choro 
nestas horas, mas isso é hipocri- 
sia, às vezes é só aparência”, diz. 
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Patricinha da 
Sessão da Tarde 


Editorial Figurino da vilã 
Regina George inspira looks 
que exaltam a moda do 
início dos anos 2000 


Um jovem clássico do cinema 
de Hollywood completa 20 
anos! Ele marcou toda uma 
geração, continua sendo exibi- 
do até hoje na Sessão da Tar- 
de e, com o retorno da moda 
do início dos anos 2000, se 
transformou em uma referên- 
cia fashion. Estamos falando 
do filme Meninas Malvadas, 
estrelado com Lindsay Lohan, 
como a protagonista Candy 
Heron, que, criada pelos pais 
cientistas na África, tem que 
enfrentar o ambiente hostil de 
um high school norte-ameri- 


cano onde reina a popular Regina George, inter- 
pretada por Rachel McAdams e seu grupo de 
amigas fúteis. O filme foi um grande sucesso na 
época, reforçou a popularidade de Lindsay, ga- 
nhou até uma versão musical no início deste 
ano, mas nada que atingisse o reconhecimento 
da primeira versão. O figurino de Meninas Mal- 
vadas é um ótimo exemplo dos hits da moda do 
período que estão vivendo seu revival em pleno 
2024. O estilo é bem jovem, colegial, com o do- 
mínio do tom rosa, das mini saias de pregas, 
cintura baixa, camisetas baby look, suéteres de 
marcas tradicionais e a estética old money, ou 
seja, o look patricinha estava em alta. Todo es- 
se universo, que possui um pouco de nostalgia, 
está tendo seu retorno principalmente devido 
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NOTA 0 


Uma garota estava gravando para um programa de TV pela primeira 
vez em uma loja. A dona do estabelecimento, começou a falar bem 


alto, que a menina não tinha estilo. De última! 


NOTA 10 

Uma senhora estava gravando um conteúdo de 
moda para a rede social mostrando seu estilo, Ao 
lado, sua neta, a apoiava incentivando seu ato. 


aos jovens que expressam isso nas redes so- 
ciais. Literalmente, eles estão usando peças da 
época em que nasceram. Os looks mais emble- 
máticos do filme, que se tornaram bons repre- 
sentantes do período da moda 2000, são ves- 
tidos pela vilã. Foi ela nossa inspiração para re- 
criar opções usáveis e garimpadas em brechós. 
FOTOS GARDÊNIA PASSOS (OGARDENIA.PASSOS) BELEZA DAI 
ALVES (GDAIALVES4) PRODUÇÃO DE MODA PAULA MAGALHÃES 
(GPAULAMAGALHAES!) E HELENILDO AMARAL 
(GHELENILDOAMARAL1) MODELO CAMILA 
CASTRO(GCAMILACASTROREAL) DA AGÊNCIA 40 GRAUS 
(€40GRAUSBAHIA) 


TODOS OS LOOKS SÃO DO BRECHÓ MADAME BERGER 
(GBRECHOMADAMEBERGER), EXCETO O SUÉTER ROSA DA 
RALPH LAUREN QUE ESTÁ DISPONÍVEL NO BRECHÓ DA BETTY 
(BRECHODABETTY) 


PINK TOTAL 
SE TIVER QUE ESCOLHER UM HIT DO INÍCIO 


DOS 2000 VÁ DE SAIA CURTA COM PREGAS. 


PARA ESSA PRODUÇÃO ESCOLHEMOS UMA 
ROSA FAZENDO MATCH COM O SUETER. 


CERTINHA 

O VISU PATRICINHA TEM MUITO ROSA E 
CORES CANDY, AQUELE TOQUE 
COMPORTADO E COM ESPAÇO PARA ITENS 
EM TOM ESCURO TAMBÉM PARA 
EQUILIBRAR. 


HERANÇA 
PEÇA COM ESTÉTICA VINTAGE, E CARA DE 
HERDADA, E UM SIMBOLO DO VISUAL OLD 
MONEY. FOI O QUE DETERMINOU A 
ESCOLHA DESSE CASACO DE TWEED 
COMBINADO COM A ONIPRESENTE SAINHA. 


VIXE 


O CURINGA CERTO 


Em um tempo no qual repensar o consumo de moda é urgência, 
valorizar peças versáteis e elegantes é receita certeira para es- 
colhas inteligentes. Se você elegeu um vestido, é importante que 
ele possa ser usado de muitas maneiras, fazendo com que a vida 
útil da peça se estenda. Ao observar a nova coleção da marca 
Tufi Duek (tufiduek.com.br), batizada de Mid-Season, com inspi- 
rações no Verão italiano, o vixe amou esse modelito com leve 
transparência, capaz de servir de base para inúmeras sobreposi- 
ções. Sem falar que vira rapidinho uma saia, com um truque de 
styling bem pensado. Cool! 


L UMA BOTA BAFÔNICA PARA BATER 
ITA PERNA POR Al, APROVEITANDO QUE A 
RADA E INVERNO E O LOOK COMBINA 
ESSE TIPO DE CALÇADO? SE ROLOU 
TIMENTO, A DICA E ADOTAR UM MODELO 
SALTO ALTO E BICO MAIS FINO, PARA 
ETAR AQUELE TOM ELEGANTE AO VISU. — 
ATRAS DE UMA BOA INSPIRAÇÃO? ENTÃO DA 
UMA OLHADINHA NESSA APOSTA DA | 
RENNER (LOJASRENNER.COM.BR), QUE É 
VERSÁTIL E CUSTA R$ 159,90. 


O MOOD E VINTAGE 

QUEM LEMBRA DA CALCA CAPRI? POIS ESSE 
DELITO CONHECIDO PELO COMPRIMENTO 

S CURTO, BEIRANDO A PANTURRILHA, JA FEZ 
TO SUCESSO NOS ANOS 2000. E, COMO 
TUDO NA MODA, TEM SEU REVIVAL, E SE AINDA 
É DIFÍCIL ENCONTRAR NAS LOJAS, QUE TAL 
GARIMPAR EM BRECHO? UMA COISA E CERTA, A 
PEÇA E MUITO MAIS BARATA E AUTENTICA. 
ONDE ENCONTRAR? NO ONLINE REPASSA 
REPASSA COMBR). VESTE P E CUSTA R$ 49,90. 


O ELEITO 

UM CORSET É AQUELA FERRAMENTA 
PERFEITA PARA DEIXAR O LOOK DO DIA 
CHEIO DE PERSONALIDADE E EM DIA COM 
AS INFORMAÇÕES DE MODA. QUER UM PARA 
CHAMAR DE SEU? CONFERE ESSE ACHADO, 
TRABALHADO EM RENDA, ARREMATADO NO 
E-COMMERCE DA ZAZZI (USEZAZZI.COM). 
CUSTA R$ 149, 


APOSTE NELA 

UMA LUMINÁRIA CHEIA DE BOSSA PODE 
TRANSFORMAR AQUELE CANTINHO DA 
CASA. NA HORA DE INVESTIR EM UMA, 
ESCOLHA UM MODELITO COM UM DESIGN 
BACANA E COM UM COLORIDO CAPAZ DE 
DEIXAR O ESPAÇO MAIS ALEGRE. COMO 
ESSA GARIMPADA NO MERCADO LIVRE 
(MERCADOLIVRE.COM.BR). PREÇO: 68,64. 


ANIMAL 

UM TOP DE ONÇA É AQUELA PEÇA VERSÁTIL 
QUE VAI DA ACADEMIA ATE AQUELE VISU BEM 
URBANO. NA HORA DE MALHAR, ELA CASA 
COM UM SHORTINHO ESPORTIVO, QUANDO 
FOR A VEZ DE LACRAR, PROCURA UMA 
CALÇA DE BRILHO. ONDE ACHAR? LOJINHA 
VIRTUAL RAVE UP (RAVEUP.COM.BR). LEVE 
PARA CASA POR R$ 59,90. 
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Roberto 
Midlej 
El texto 


roberto.midlejo 
redebahia.com.br 


Altos e 
baixos de 
Miriam 
Batucada 


O mais notório biógrafo do país, Ruy Castro, 
lançou um livro sobre Tom Jobim, que reúne 
crônicas sobre o maestro brasileiro. Quando 
perguntaram ao escritor por que não escrevia 
uma de Tom, Ruy justificou: “O bom biografado 
é aquele que teve altos e baixos na vida, e Tom, 
de certa forma, só teve altos", respondeu à Fo- 
lha de S. Paulo. 

Diante desse argumento, a história da paulis- 
tana Miriam Batucada tem a receita perfeita 
para uma biografia. Depois de experimentar 
muita popularidade em São Paulo, ela foi morar 
no Rio com uma namorada, para viver o amor e 


REPRODUÇÃO 


se arriscar mais na carreira. A empreitada não Miriam 
deu certo: gravou dois LPs que fracassaram, Batucada 
começou a cantar em casas noturnas e acabou morreu aos 47 
voltando para São Paulo, onde morreu sozinha, tada 
esquecida, aos 47 anos. E quando se fala em Raul Seixas 
“morrer sozinha”, aí, não é força de expressão: no álbum 
seu corpo foi encontrado em 21 de julho de Sociedade da 
1994, no apartamento onde vivia, cerca de 20 o 
dias após sua morte. sela 
Revelada em 1966, num programa da TV Re- Sessão das 
cord de São Paulo, Miriam magnetizou a au- Dez 
diência, com seu carisma e talento para a músi- 
ca. O que era para ser uma participação de al- 
guns minutos transformou-se em três horas de ca voz feminina no hoje cultua- Ronnie Von foi amigo dela e 
exibição. Horas depois, ela assinava contrato do álbum Sociedade da apresentava um programa 
com o empresário Marcos Lázaro, que traba- Grã-Ordem Kavernista Apre- com ela na Record. Passei três 
lhou também com Chico Buarque, Jorge Ben, senta Sessão das Dez. Mais anos tentando entrevistá-lo. 
Elis Regina e outros astros. tarde, Raul acabou produzindo Alcione apresentava o progra- 
O historiador e comunicólogo paulista Ricar- um compacto dela, apenas por ma Alerta Geral na Globo e re- 
do Santhiago, de 40 anos, foi atraído pelos tais obrigação contratual e foi uma cebeu Miriam lá. Dizia que Mi- 
“altos e baixos” daquela multiartista e está lan- frustração. Miriam odiou o re- riam era a maior sambista do 
cando A História Incompleta de Miriam Batuca- sultado e passou anos falando Brasil. Mas ela disse que não 
da (Popessuara/ RS 65/ 320 págs), que, além mal do colega. lembrava da Miriam quando a 
de ótimo texto, tem uma edição muito bem cui- Entre os 80 entrevistados procurei. Não falar sobre ela é 
dada, com belo projeto gráfico. do livro, estão anônimos e uma maneira de produzir o es- 
Criada numa família conservadora, Miriam era pessoas conhecidas como a quecimento dela”, afirma Ri- 
homossexual e sua orientação não era aceita cantora Leci Brandão e o ator cardo. 
pela família. Como a namorada ia seguir carreira Ney Latorraca. Mas há tam- E se quiser conhecer as 
pública no Rio de Janeiro, a cantora juntou-se a bém personalidades ilustres composições de Miriam, ouça 
ela e partiu para aquela cidade. Conheceu o baia- que relutaram em dar depoi- nas plataformas de música o 
no Raul Seixas nos corredores da gravadora CBS mento. “São pessoas próxi- álbum que o autor produziu 
e acabou sendo convidada por ele para ser a úni- mas, mas se negaram a falar. especialmente para o livro. 
DIVULGAÇÃO 
Maratona de 
cinema nacional 
no fim de semana 
Está em cartaz no Cine Glauber Rocha e na 
Saladearte do Museu a comédia romântica 
Greice, do cearense Leonardo Mourama- 
teus, promissor diretor de António Um Dois 
Três (2017) e A Vida São Dois Dias (2022). O 
filme conta a história de Greice (Amandy- 
ra), uma estudante de Belas-Artes brasilei- Greice, em 
ra que vive em Lisboa. Depois de se envol- cartaz no 
Glauber e 


ver em um acidente na universidade e rece- 
ber uma suspensão por tempo indetermi- 
nado, Greice volta sorrateiramente para 
Fortaleza, sua cidade natal, para regularizar 
seus documentos. Escondida em um quarto 
de hotel, a jovem tem como artifícios pode- 
rosos seu carisma e uma lábia indiscutível. 
O Cine Glauber também está realizando a 
mostra Cinema E Cachoeira - Os Filmes de 
Ary Rosa e Glenda Nicácio, cineastas minei- 
ros que fizeram a graduação em cinema na 
UFRB, em Cachoeira, e terminaram por se 
radicar na Bahia, onde criaram uma produ- 


tora. Parceiros há mais de 
uma década, os dois dirigi- 
ram juntos os cinco filme da 
mostra: Café com Canela 
2017), Ilha (2018), Até o Fim 
2020), Voltei! (2021) e Mu- 
gunzá (2022). Neste sábado 


(20), a atração é Mugun- 
zá, às 19h. No domingo 
(20), é a vez de Ilha, no 
mesmo horário. Os de- 
mais filmes seguem sendo 
exibidos até quarta-feira, 
sempre às 19h. 


Saladearte do 
Museu, é uma 
comédia 
romântica 


Úsba faz 
apresentação 
gratuita no 
Pelourinho 


A Orquestra Sinfônica da Ba- 
hia (Osba) se apresenta neste 
domingo (21), às 17h, na Igreja 
de São Francisco, no Pelouri- 
nho, e terá como regente con- 
vidado o maestro Éder Paolo- 
zzi. O violoncelista da Osba 
Thomaz Rodrigues será o so- 
lista da tarde. Um dos prota- 
gonistas do cenário de reno- 
vação da música clássica no 
Brasil, o maestro Éder Paolozzi 
esteve a frente da Orquestra 
Sinfônica Cesgranrio e atual- 
mente é regente titular da No- 
va Orquestra e da Funk Or- 
questra, com as quais tem fei- 
to turnês nacionais e apresen- 
tações em festivais como Ro- 
ck in Rio. A entrada é gratuita, 
sujeita à lotação do espaço. 


DIVULGAÇÃO 


O maestro Éder Paolozzi 


NOVELAS 


No Rancho Fundo Ariosto 
agradece Artur por salvar sua 
vida, e os dois selam um acordo 
para trabalhar na exploração da 
Gruta Azul. Margaridinha expli- 
ca a Aldenor que fugiu de Zefa 
Leonel e do Rancho Fundo, e o 
rapaz promete ajudá-la a per- 
manecer na cidade. Tobias Al- 
donço anuncia a Nivalda que 
seu cartão foi cancelado. Artur 
encontra Zélia. 18H40 


Família é Tudo Maya leva Tom 
para o hospital. Vênus ques- 
tiona Wilson sobre o fim de seu 
namoro com Tom. Chantal sug- 
ere que Lupita investigue a his- 
tória de Memo. Netuno/Léo 
decide entrar em um concurso 
de culinária para impulsionar o 
restaurante da Galeria. Wilson 
vai com Luca atrás de Ana. 
Electra se preocupa quando a 
polícia chega à quadra da co- 
munidade e avisa que fará uma 
blitz no local. 19H45 


Renascer José Inocêncio pede a 
Kika e Bento para libertarem 
Tião da prisão. Kika acusa o 
delegado Nórcia de abuso de 
autoridade e intolerância reli- 
giosa ao prender Tião. Egídio 
admite a Marçal que é possível 
que a família Inocêncio não es- 
teja envolvida em seu atenta- 
do. José Inocêncio estranha ao 
ver Mariana na venda de Nor- 
berto. 21H20 
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QUIROGA 
JE SABADO 


ARIES 
| É tentador você se envolver em 
discussões na tentativa de 
colocar ordem, mas parece que 
essa atitude seria um tiro no pé, porque 
levantaria emoções que desgastariam os 
relacionamentos e, no fim, tudo se atrasaria. 


TOURO 


Está chegando a hora de investir 

recursos para que os sonhos 

deixem o ambiente subjetivo e 
comecem a se transformar em obras 
consumadas. O investimento faz surgir muitas 
dúvidas, porque, afinal, tudo é uma aposta. 


GÊMEOS 


Os planos poderiam ser sempre 

melhores, e enquanto a gente 

pensa sobre esses nota que há 
detalhes e pontas soltas desatendidas. Porém, 
apesar das imperfeições, é preciso colocar em 
marcha o destino através da prática. 


CÂNCER 
& Muitas coisas foram ditas e 


muitas ainda deixaram de ser 

ditas, mas agora tudo isso são 
águas passadas. Você precisa conter seu 
ímpeto de dar o troco, e tomar um bom tempo 


para refletir e questionar tudo que aconteceu. 
LEÃO 

Sl Muitos sacrifícios foram feitos e, 
provavelmente, muitos outros 
ainda terão de ser feitos no 


futuro, mas não é isso que importa. O que 
importa é que esses sacrifícios representam 
as apostas que sua alma faz no futuro. 


VIRGEM 
TP A ação há de substituir as 
negociações infindáveis que já se 


prolongaram demais. À ação é 
propícia para você ter uma ideia melhor do 
que pode ou não ser feito, porque senão tudo 
continuará sendo especulação teórica. 


LIBRA 
FARM] Enquanto a mente continuar se 
atendo aos detalhes que não 


funcionam bem, a irritação 
continuará presente também. Procure ampliar 
sua visão do cenário no qual está tentando 
fazer dar certo suas pretensões. 


ESCORPIÃO 
| | | Difícil conter as reações quando 
os acontecimentos batem fundo 
no ventre, produzindo emoções 
viscerais. Porém, é para isso que existe uma 
tonalidade mais elevada na mente, para 
conter os impulsos imperativos e urgentes. 
Dad as contas, objetivas e subjetivas, 
acabam sendo cobradas, seja 


pelas pessoas diretamente envolvidas, ou 
pelos misteriosos meandros do destino Tenha 


isso em mente sempre. 
Thb tendo em mente o grande 
objetivo que se persegue, assim, 
por meio da rotina que em geral 
desvalorizamos, você verá que os sonhos 
maravilhosos se aproximam da realidade. 


SAGITÁRIO 


De uma forma ou de outra, todas 


CAPRICÓRNIO 


Cada dia um pouco, cada passo 


AQUARIO 
Acomodar-se e encontrar 
segurança e conforto é algo muito 
bom, mas se isso se tornar o 
destino exclusivo, então sua alma se 
esconderá da vida e não se lançará a nenhuma 
nova aventura, e isso será parecido a morrer. 
X que tiver sonhado, mas pelo que 
tiver se atrevido a fazer, sem 
importar que tenha falhado, mas pelo menos 


tentado. Fazer é o destino ineludível de todo 
ser humano nascido. Só isso. 


PEIXES 


Sua alma não será lembrada pelo 


Oscar Quiroga é astrólogo. 


JOGOS 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


DIRETAS 
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QUIROGA 
JE DOMINGO 


ÁRIES 


| Talvez o cenário pelo que sua 
alma precisa transitar agora seja 
muito diferente daquilo que era 
desejado, porém, as coisas são como são, e 
em geral são diferentes de como a gente as 
sonha. Está tudo certo, num mundo incerto. 


TOURO 


É irritante ter de ouvir críticas 

provindas de pessoas que 

chegaram agora e não têm a 
menor ideia de todo o caminho que já foi 
percorrido. Porém, isso há de servir para você 
explicar tudo através do exemplo. 


GÊMEOS 


Se houver falhas e imperfeições, 

sera possível corrigir tudo sobre a 

marcha. Por isso, não se preocupe 
em dar o pontapé inicial com tudo sob seu 
controle, faça suas apostas e se lance à 
aventura da vida. Isso sim. 


CÂNCER 


eis, As discordâncias opacam o cenário 
e precisam ser tratadas com 
firmeza, mas sem lhes outorgar 
tanta importância que sua alma deixe de 
perceber que, ao mesmo tempo, outras coisas 
mais interessantes se desenvolvem. 
s} do possível e desejável, para que 
sua ação responda aos anseios 


mais íntimos e aos projetos verdadeiros de 
sua alma, porque fazer por fazer só agregaria 
caos ao que não precisa mais. Melhor não. 
; mereceriam reflexões intimas 
mais sinceras e verdadeiras, mas 
parece que você vai ter de adiar esse 


exercício, dado se apresentarem questões 
positivas que, agora, precisam ser atendidas. 


LIBRA 
Lu Enquanto todo mundo continua 
discordando e discutindo, saia 


você pela tangente e faça o 
necessário de forma prática, sem alarde, sem 
chamar a atenção dessas pessoas que 
pensam que podem resolver tudo na teoria. 


ESCORPIÃO 
| | | As diferenças de opinião não 
motivarão para que ninguém faça 


nada concreto, ao contrário, todo 
mundo precisaria agir a despeito de haver 
essas discordâncias, porque muita coisa se 
solucionaria sobre a marcha. 


SAGITÁRIO 
X Se os métodos que as pessoas 
usam para se chegar a um 


resultado específico são 
diferentes, isso não há de se tornar motivo 
de discordância irritante, mas de 
conhecimento que pode ser complementar. 


LEÃO 


Fazer é necessário, mas dentro 


VIRGEM 


Sobram assuntos que 


CAPRICÓRNIO 


O desgaste que as emoções 

desencontradas e misturadas 

produzem não há de eclipsar os 
encontros interessantes que andam 
acontecendo, O mundo está de ponta-cabeça 
e isso se nota através das pessoas. 


AQUÁRIO 
NA As mudanças súbitas de planos 
atrapalham um bocado, porém, 


não se estenda você em qualquer 
tipo de mau humor a esse respeito, porque 
por trás das contrariedades sempre acena a 
oportunidade de fazer tudo ainda melhor. 


PEIXES 
X Por mais complexo que pareça o 
panorama que se descortina à 


sua frente, é com ele mesmo que 
sua alma precisará lidar nos próximos 
tempos. Portanto, se muna de presença de 
espírito e faça suas apostas no jogo da vida. 


Oscar Quiroga é astrólogo. 
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Qaloalocorreio 


PRESIDENTE DA ITÁLIA VISITA 
COMUNIDADE FRANCISCANA 
DURANTE VIAGEM A SALVADOR 


REPRODUÇÃO / REDES SOCIAIS 


Em sua quinta e última etapa da visita ao Bra- 
sil, o presidente da Itália, Sergio Mattarella, 
esteve nesta sexta-feira (19) na comunidade 
franciscana de Betânia, no bairro de São Cris- 
tóvão, em Salvador. 

O centro cuida da educação de crianças que 
vivem em condições de dificuldades sociais, 
acompanhando-as em todas as fases do seu 
percurso de crescimento, desde o jardim de 
infância até o ensino secundário. 

Após o compromisso, o mandatário se reu- 
niu com representantes da comunidade ita- 
liana em Salvador, como o embaixador da Itá- 
liano Brasil, Alessandro Cortese, eo cônsulda 
Itália na Bahia, Andrea Garziera. 

Antes de passar pela capital baiana, Matta- 
rella esteve em Brasília, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre e São Paulo. Durante a semana, ele des- 
tacou que o seu país e o Brasil têm valores se- 
melhantes e defendem posições convergentes 
em questões mundiais como o estado de di- 
reito e a democracia. 

“Os fundamentos do diálogo são os valores 
que pertencem aos nossos dois povos. O amor 
pela liberdade, o impulso por uma sociedade 
justa e inclusiva, a proteção oferecida pelo es- 
tado de direito e a democracia. O Brasil é um 
dos maiores protagonistas do panorama das 
democracias mundiais”, afirmou. Esta foi a 
primeira visita de Estado de um presidente 
italiano ao Brasil em 24 anos. 


O chefe de Estado italiano visitou comunidade franciscana 


Gastronomia 


O restaurante Fira, localizado no Caminho das Ár- 
vores, está oferecendo uma nova proposta para 
as manhãs de domingo: um brunch assinado pelo 
chef Peu Mesquita. “O brunch promete oferecer 
um domingo descontraído com comida afetiva e 
gostosa”, garante a sócia do local, a empresária 
Karine Queiroz. Custa a partir de RS 76 (por pes- 
soa) e começa a funcionar às 11h30. 
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Laços familiares 


A família Safra anunciou nesta sexta-feira (19) que chegou a um 
acordo 'amigável' sobre a herança do banqueiro Joseph Safra. Em 
declaração conjunta, a viúva de Joseph, Vicky, e todos os seus fi- 
lhos disseram: “Estamos satisfeitos em deixar esse assunto para 
trás e reafirmar nossos laços familiares. A resolução que alcan- 
çamos nos permitirá perseguir nossos respectivos interesses 
empresariais”, Joseph Safra morreu em 2020, aos 82 anos, e 
deixou uma fortuna de USS 16 bilhões. 

REPRODUÇÃO 


Giro empresarial 


Uma festa na próxima quinta-feira (25) celebra 
a abertura da nova concessionária Mitsubishi do 
Grupo Salvador Car, localizada no bairro do Rio 
Vermelho. “O principal objetivo do evento é di- 
vulgar a nova casa da Salvador Car, alinhan- 
do-se à estratégia de expansão da empresa”, 
nos disse Laurindo Lima, sócio-diretor do gru- 
po. A loja conta com 2.800 m2. 

ELIAS DANTAS 


Novos desembargadores 


A juíza Maízia Seal Carvalho e o juiz Dirley da 
Cunha Júnior tomaram posse como desembar- 
gadores da Corte do Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia (TRE-BA). Os magistrados foram em- 
possados como titular e substituto, respectiva- 
mente, para o biênio 2024-2026. O evento 
aconteceu na última quinta-feira, na Sala de 
Sessões do Regional baiano, conduzido pelo 
presidente do TRE-BA, desembargador Aberla- 
do Paulo da Matta Neto. 


DIVULGAÇÃO 
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Dirley da Cunha Júnior, Aberlado Paulo e Maízia Seal 


Excesso digital 

Referência em conhecimento sobre a mente 
humana e gestão das emoções, Augusto Cury 
desembarca em Salvador com a palestra Ges- 
tão da Emoção na Era da Intoxicação Digital. O 
evento acontece no dia 17 de outubro, a partir 
das 20h, na Concha Acústica do Teatro Castro 
Alves. O psiquiatra, professor e escritor abor- 
dará como o excesso digital afeta a vida das 
pessoas de maneira profunda e silenciosa. 


ENTRADA + 48X 


R$682,60 
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MEIO MILHAO 

No mês que a Jeep completa 83 
anos, a marca comemora no Brasil 
500 mil unidades comercializadas 
do Renegade. Lançado em 

2015, SUV foi o primeiro 

modelo da marca fabricado no 
Polo Automotivo de Goiana, 
Pernambuco. Do Nordeste, esse 
Jeep é exportado para 14 países, 


POR ANTÔNIO MEIRA JR 


DIVULGAÇÃO 


O primeiro esportivo da equipe Red Bull tem apenas 900 kg e alcança os 350 km/h 


6“ antonio.meiradredebahia.com.br [el (Dantoniomeirajr 


Red Bull alem da F4 


Não é novidade quando equipes de Fórmula 1 lançam carros, mesmo não sendo 
montadoras tradicionais como Ferrari, Alpine ou Mercedes. Já aconteceu no pas- 
sado, coma McLaren, muito antes da escuderia britânicase tornar um fabricante de 
veículos comerciais. Agora é a vez da Red Bull, que apresentou seu primeiro modelo, 
o RB17. No entanto, é uma série limitada a apenas 50 unidades que já está esgotada. 
Projetado por Adrian Newey, o hipercarro custa 5 milhões de libras esterlinas, o 
equivalente a R$ 36 milhões, e ainda não está homologado para as ruas - só pode, 
por enquanto, ser guiado em pistas. O RB17 utiliza um motor V10 da Cosworth as- 
sociado a um propulsor elétrico, que rendem 1.200 cv de potência. O motor a com- 
bustão de 4.5 litros naturalmente aspirado envia 1.000 cv para as rodas traseiras e os 
outros 200 cv vêm de um motor elétrico incorporado à caixa de câmbio de fibra de 
carbono. A transmissão não tem marcha à ré, já que isso é feito pelo motor elétrico. 
Com a potência combinada, o carro atinge velocidade máxima de 350 km/h. 


© AJUSTE ARGENTINO 

No processo de reformulação da economia, o governo de Javier Milei não está tendo 
bons resultados no mercado automotivo. Dados da associação das montadoras argenti- 
nas (Adefa), revelam que no primeiro semestre a produção de veículos recuou 26,7%. 
Além disso, os licenciamentos cairam 21,7% e as exportações foram reduzidas em 16,6%. 
A associação negocia com o governo a redução de impostos para veículos. 


O LÍDERES ARGENTINOS 

A Toyota é a marca que mais vendeu na Argentina entre janeiro e junho, com 37.748 
emplacamentos. A Volkswagen (25.994) ficou com a segunda posição e a Fiat (22.455), 
com o terceiro posto. Entre os veículos, liderança do Fiat Cronos (15.825), seguido pelo 
Peugeot 208 (14.295) e Toyota Hilux (11.925). Neste primeiro semestre, foram emplaca- 
dos 182.399 veículos no país, de carros até caminhões - com exceção de motocicletas. 


FERNANDA FREIXOSA 


O esportivo 
F-Type é um 
dos modelos 
que deixará de 
ser produzido 


O REFORMULAÇÃO NA JAGUAR 

A empresa britânica JLR, que pertence ao grupo indiano Tata Motors, vai realizar uma 
reformulação profunda no portfólio da Jaguar. Conforme a Automotive News Europe, a 
informação foi revelada pelo CEO da JLR, Adrian Mardell, em um encontro com investi- 
dores. Estão na lista os sedãs XE e XF, o esportivo F-Type, o SUV E-Pace e o crossover 
elétrico |-Pace, modelos cujas margens de lucro estão “próximas a zero", segundo a 
reportagem. Com isso, o utilitário esportivo F-Pace será o único modelo da gama atual 
a permanecer em linha. No final do ano passado, Gerry McGovern, diretor criativo da 
JLR, disse que os futuros carros da Jaguar poderiam tirar a empresa da “mediocridade”. 
O objetivo da empresa é se tornar referência com automóveis elétricos de luxo. 


DIVULGAÇÃO 


O SUV da 
Cadillac tem 
5,79 metros de 
comprimento 


O AS TELAS DO NOVO ESCALADE 

O Escalade, um dos SUVs mais desejados nos Estados Unidos, foi atualizado e continua com 
números superlativos. Com quase 6 metros de comprimento e rodas de 24 polegadas, esse 
Cadillac de oito lugares é equipado com um motor V8 de 6.2 litros que entrega 682 cv de 
potência cv e 90 kgfm de torque. E uma das atrações da linha 2025 são as telas, que so- 
mam 55 polegadas e vão de uma ponta a outra do painel. Tudo isso acompanhado de 40 
alto-falantes (inclusive no encosto de cabeça) e sistema de visão noturna para o motorista, 


DIVULGAÇÃO 


O painel 
ostenta várias 
telas que 
somam 55 
polegadas 


100% elétrico e 100% pensado para você. 
À pronta-entrega. 


Venha conhecer e se apaixonar! 
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nquanto se man- 

teve fora da zona 

de rebaixamento, 

o Vitória teve mais 

de uma oportuni- 

dade para aumen- 
tar a vantagem e respirar no 
Campeonato Brasileiro. No en- 
tanto, os tropeços do Leão 
colocaram a equipe com um 
pé dentro da degola na 18º ro- 
dada da Série A. Neste domin- 
go, o adversário da vez será o 
Grêmio, em mais um confron- 
to direto contra o Z4, 

A nova chance para esca- 
par foi comentada pelo técnico 
Thiago Carpini em entrevista 
coletiva após a derrota para o 
Fortaleza. “Acho que não dá 
para mensurar o tamanho da 
dificuldade em cada partida. 
(...) Não acredito que enfrentar 
o Grêmio vai ser mais ou me- 
nos difícil. Acredito que vai ser 
tão difícil quanto [contra o 
Fortaleza]. E um jogo de con- 
correntes diretos. O Grêmio 
jogando no Rio Grande do Sul, 
onde está habituado a jogar. 
Sabemos a dificuldade que vai 
ser. Página virada, tentar res- 
gatar algumas coisas que nos 
permitiram ter um momento 
de recuperação, mas que ficou 
para trás. Uma atuação muito 
ruim, abaixo do que esperáva- 
mos", disse. 

Para enfrentar os gaúchos, 
o comandante do Leão não 
poderá contar com o volante 
Luan Santos, que deixou o 
campo no primeiro tempo da 
última partida lesionado e to- 
mou o terceiro cartão amarelo. 
Já o número de novidades dei- 
xa um saldo positivo, já que 
Carpini ganhou o reforço do 
jovem zagueiro Roque Júnior, 
vindo do Itabuna para compor 
o elenco, e vai contar com a 
volta de Matheuzinho, vetado 
do último confronto por conta 
de uma virose. 

A dúvida, no entanto, fica 
por conta do esquema a ser 
utilizado pelo treinador diante 
do adversário direto. Sem 
Luan, Rodrigo Andrade e Dudu, 
a tendência é de que Carpini 
repita o meio de campo com 
Léo Naldi, Jean Mota e Willian 
Oliveira - este último mais re- 
cuado - caso opte por conti- 
nuar com uma trinca de volan- 
tes. No entanto, há a possibili- 
dade de que a plataforma seja 
modificada para jogar com 
dois pontas. Nesse caso, Ma- 
theuzinho assumiria a função 
de “camisa 10". 


ADVERSÁRIO EM CRISE 

Com apenas três vitórias e 
dois empates em 15 partidas 
no Brasileirão, o Grêmio vive o 
seu pior momento em 2024. A 
esperança do técnico Renato 
Gaúcho são as voltas de joga- 
dores para o duelo contra os 
baianos. Há expectativa pelos 
retornos de Edenilson e Je- 
merson, esse para estrear pe- 


VICTOR FERREIRA/EC VITÓRIA 


GRÊMIO x VITÓRIA | DOMINGO, ÀS 11H, NO ESTÁDIO CENTENÁRIO 


ARBITRAGEM: SÁVIO PEREIRA SAMPAIO (DF), AUXILIADO POR FABRICIO VILARINHO DA SILVA (GO) E LUCAS COSTA MODESTO (DF) 


VAR: MÁRCIO HENRIQUE DE GÓIS (SP) TRANSMISSÃO: PREMIERE 


UMA PARTIDA 
CRUCIAL 


Vitória Leão visita o Grêmio e 
precisa vencer para não correr 
o risco de entrar na zona 


lo time. Kannemann retorna de 
suspensão, com chance de 
formar dupla com Geromel, 
Regularizados, os gringos Ma- 
tias Arezo e Miguel Monsalve 
devem aparecer no jogo. 
Mesmo que a equipe gaú- 
cha não esteja em sua melhor 
fase, os três resultados positi- 
vos no campeonato aconte- 
ceram no Rio Grande do Sul. 
Apesar da impossibilidade de 
mandar os jogos na Arena do 
Grêmio por conta das enchen- 
tes que afetaram o estado, o 
Estádio Centenário está sendo 


Recuperado de 
uma gripe, 
Matheuzinho 
retorna ao time 
titular do Leão 


A) 


D 


ufa =: 
GRÊMIO VITÓRIA 
TREINADOR TREINADOR 
RENATO GAUCHO THIAGO CARPINI 
1. MARCHESÍN 1. LUCAS ARCANJO 
18. JOÃO PEDRO 97. WILLEAN LEPO 
3. GEROMEL 25. BRUNO UVINI 
4. KANNEMANN 4. WAGNER LEONARDO 
6. REINALDO 16. LUCAS ESTEVES 
17. DODI 5. LÉO NALDI 
20. VILLASANTI 29. WILLIAN OLIVEIRA 
23. PEPÉ 10. JEAN MOTA 
7. SOTELDO 11. OSVALDO 
13. GALDINO 9. ALERRANDRO 
21. PAVON 30. MATHEUZINHO 


usado como nova casa do 
Imortal e já deu resultado, pois 
a vitória contra o Fluminense 
ocorreu em Caxias do Sul. 

Desde o empate sem gols 
pelo Brasileirão de 1972, Vitó- 
ria e Grêmio se enfrentaram 
49 vezes na história, com nú- 
meros melhores para os gaú- 
chos. São 24 triunfos do trico- 
lor contra 13 do rubro-negro, 
com outros 12 empates. A 
vantagem permanece tam- 
bém no número de gols mar- 
cados no confronto, com o ti- 
me gaúcho marcando 63, con- 
tra 38 dos baianos. 

Além disso, o Leão vive um 
longo tabu dentro do confron- 
to. A última vitória vermelha e 
preta aconteceu em junho de 
2016, quando Kieza e Diego 
Renan deram os três pontos 
para a equipe, Desde então, 
outros sete jogos acontece- 
ram, com cinco triunfos do 
Grêmio e dois empates. Consi- 
derando apenas as partidas 
realizadas com mando de 
campo dos gaúchos, o cenário 
é ainda pior para o rubro-ne- 
gro. De 27 jogos, o Vitória só 
conseguiu sair ganhador em 
três oportunidades, sendo 
duas pelo Brasileirão. 

Em caso de uma derrota ou 
um empate, o torcedor do 
Leão vai precisar contar com 
um resultado negativo do Co- 
rinthians - que encara o Bahia 
- para continuar mais uma ro- 
dada fora da zona de degola. 
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DE MÃOS DADAS 


Grêmio Rival do Vitória, time de Renato Gaúcho mostra 
união e pede apoio da torcida para tentar sair do Z4 


Estadão Conteúdo 
REPORTAGEM 
redacao(correio24horas.com.br 


A entrevista coletiva do téc- 
nico Renato Gaúcho e dos za- 
gueiros Pedro Geromel e Wal- 
ter Kannemann, do Grêmio, 
foi marcada por uma cena di- 
ferente. Após a última res- 
posta, o trio posou para fotos 
de mãos dadas, em um ato 
para demonstrar união do 
elenco e pedir o apoio do tor- 
cedor no Campeonato Brasi- 
leiro. Adversário do Vitória 


VOLTAR A VENCER’ 


Thiago Silva 


“Omomento não é fácil, não é 
simples, mas eu acho que, se 
todos estiverem em uma só 
união e em um só pensamen- 
to, temos tudo para sair dessa 
situação. Mas, em primeiro 
lugar, precisamos pensar no 
jogo contra o Cuiabá”. Foi 
com esse recado que o expe- 
riente zagueiro Thiago Silva 
pontuou a coletiva concedida 
nasexta-feira. O jogador, que 
devereestrear no Fluminense 
neste domingo, reconheceu o 
momento crítico do clube. 
“Não imaginava passar por 
isso. Campeão da Libertadores, 
da Recopa, com o melhor fute- 
bol visto e, de uma hora para 
outra, as coisas não andam co- 
mo ano passado. Você vai per - 


neste fim de semana, o clube 
gaúcho está na zona de rebai- 
xamento, na 18º posição. 

O tom inicial da conversa 
veio com convocação para a 
torcida “jogar junto” comoti- 
me, no estádio Centenário. 
No entanto, parte da culpa 
pela campanha ruim tam- 
bém foi direcionada ao fato 
de o clube não estar jogando 
em sua Arena. 

“O motivo principal na 
nossa entrevista coletiva 
também é convocar o nosso 
torcedor domingo. O torce- 
dor nunca nos largou e não 
vai ser agora. E necessário o 


dendo a confiança e é difícil 
buscar uma retomada para o 
jogo seguinte”, comentou. 

Contratado para ser o ho- 
mem de confiança no setor 
defensivo, Thiago Silva pre- 
tende agora usar a sua expe- 
riência para tentar tirar a 
pressão dos companheiros e 
passar tranquilidade em um 
momento de reconstrução. 

Lanterna do Campeonato 
Brasileiro, o Fluminense tem 
apenas oito pontos em 16 ro- 
dadas. O time conquistou só 
uma vitória e tem o segundo 
pior ataque da competição, 
com 12 gols. 

Paraojogador, achegadado 
técnico Mano Menezes é pon- 
to de partida para uma reação. 


apoio da nossa torcida, desde a hora que os jo- 
gadores entrarem para o aquecimento. A nos- 
sa torcida é muito forte junto como grupo. En- 
tão, vamos sair dessa situação”, assegurou o 
técnico Renato Gaúcho. 

Geromel seguiu a linha de pensamento do 
chefe e disse que conta com o apoio dos gre- 
mistas, mesmo atuando em Caxias do Sul. 
Também deu a entender que o fato de o Grêmio 
não atuar em sua casa tem relação direta com a 
campanharuim. “Vamos jogar em Caxias dian- 
te do Vitória, mas é óbvio que o torcedor prefere 
a Arena. Mas vamos dar a vida porque sabemos 
que é uma final”, comentou o zagueiro, clas- 
sificando a partida como “decisiva” pelo fato de 
o Grêmio estar na zona de rebaixamento. 

Apesar de não fugir daresponsabilidade pe- 
lo mau momento da equipe, Renato culpou a 


pede mudança de postura no Flu 


“Teve uma mudança de comando e, agora, tem 
de ter uma mudança de postura. E muito mais 
fácil trocar uma pessoa do que 25 jogadores. 
Temos que olhar o que estamos fazendo de er- 
rado. Só nós vamos tirar o Fluminense da si- 
tuação em que se encontra”. 

Ansioso pela estreia, ele admitiu que espe- 
rava fazer o seu primeiro jogo pelo clube sob 
outras circunstâncias. No entanto, afirmou 
que a reação tem data, local e hora para co- 
meçar: domingo, às 20h, na Arena Pantanal, 
diante do Cuiabá. 

O zagueiro comentou ainda que a semana 
que passou foi importante para os jogadores 
sentirem a filosofia de trabalho do treinador. 
“Foi uma semana de cobranças. O Mano é um 
cara muito inteligente e que passa tranquili- 
dade no dia a dia. Sinto que ele já tem a con- 
fiança do elenco”, afirmou Thiago Silva. “Te- 
mos que trabalhar para encontrar o entrosa- 
mento o mais rápido possível”. 


REPRODUÇÃO 


CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE A 


PG JV 
1. Botafogo 36 171 
2. Palmeiras 33 1710 
3. Flamengo 31 16 


D GP GC SG 
328 14 14 
4 25 133 12 
3281 1 


E 
B 
3 
94 
4.SãoPaulo 301793 52618 8 
5. Bahia 30 17 9 3 527216 
6. Cruzeiro 2) o O À 525 85 
7. Fortaleza 29 16 8 5 319163 
8. Athletico-PR 25 16 7 4 520 16 4 
9. Vasco 23 7 7 2 820 26 -6 
10. RB Bragantino22 16 6 4 6 2120 1 
11. Atlético-MG 22 16 5 7 423 25 -2 
12. Juventude 20 15 5 5 5 19 20 -1 
13. Internacional 19 13 5 4 42n 1 
14. Criciúma 17 15 4 5 6 2224-2 
15. Cuiabá 17 16 4 5 718 21-3 
16. Vitória _ 15 17 4 310 19 28 -9 
17. Corinthians 15 17 3 6 8 14 23 -9 
18. Grêmio 1153 2710 10 20-10 
19. Atlético-GO 1 17 2 5 10 14 25 -11 
20. Fluminense 8 16 1 5 10 12 24-12 
(O LIBERTADORES @ REBAIXAMENTO 
18° RODADA 
SÁBADO 
K 16h Flamengo x Criciúma 
annemann, - 
Renato 18h30 Botafogo x Internacional 
Gaúcho e 2th Palmeiras X Cruzeiro 
Gerome! | DOMINGO 
mãos durante 11h Grêmio X Vitória 
entrevista 16h Atlético-MG X Vasco 
coletiva 16h Bahia x Corinthians 
18h30 RB Bragantino x Athletico-PR 
18h30 Fortaleza X Atlético-GO 
18h30 Juventude x São Paulo 
20h Cuiabá x Fluminense 


ausência da Arena como fator 
determinante para explicar a 
atual classificação. 

“No ano passado, o Grêmio 
foi o melhor mandante. Em 
casa, somos muito fortes. Jo- 
gar em Caxias é bem diferen- 
te. O gramado não é tão bom. 
Enanossacasa, jogamos para 
até 50 mil pessoas”. 

O estádio gremista está fe- 
chado devido aos estragos 
provocados pelas chuvas que 
atingiram o Rio Grande do 
Sul, em maio. Apesar das re- 
clamações, ainda não existe 
uma previsão para reabertu- 
ra da Arena. 


MARCELO GONÇALVES /FLUMINENSE FC 


Zagueiro reconheceu o momento crítico do clube 
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A seleção brasileira feminina 
de vôlei desembarcou na últi- 
ma sexta-feira na França, já 
no clima do espírito olímpico 
que antecede Paris-2024. O 
treinador José Roberto Gui- 
marães deu o tom do ambiente 
ao valorizar a participação do 
time nacional em um evento 
dessa magnitude e disse ser 
um “privilégio” disputar mais 
uma edição dos Jogos. 

“A gente está vindo para 
uma das coisas mais impor- 
tantes das nossas vidas. Um 
dos compromissos mais mar- 
cantes, onde treinamos mui- 
to paraestar aqui. Echegadaa 
hora. Temos que valorizar 
muito estar aqui, represen- 
tando o nosso país, o nosso 
povo”, afirmou o treinador. 

“Sabemos da responsabili- 
dade que temos. Estar aqui é 
um privilégio, temos que 
aproveitar ao máximo possí- 
vel, porque isso vai marcar o 
resto das nossas vidas”. 

Uma das favoritas ao ouro 
olímpico, a seleção brasileira 
conta com a torcida para ter 
uma energia amais, segundo o 
treinador. Ele comentou tam- 
bém que a chegada na França, 
a 10 dias do primeiro jogo, faz 
parte de um planejamento vi- 
sando, principalmente, a es- 
treia. A equipe dará o pontapé 
inicial no dia 29, contra o 
Quênia, às 8h (de Brasília). 

“E tudo o que a gente mais 
deseja [fazer um grande pa- 
pel]. Então, torçam muito, e 
vamos estar aqui fazendo 
força de todo lado para levar 
uma medalha para o nosso 
Brasil. Chegamos com uma 
certa antecedência para a 
aclimatação, para conhecer a 
Vila Olímpica e o ginásio, es- 
tar estudando e nos prepa- 
rando, todos juntos, nesses 
momentos que antecedem a 
nossa estreia”, comentou o 
tricampeão olímpico. 

Ponteira da seleção brasi- 


“EA cad RA 


Técnico Zé Roberto Guimarães ao chegar na Vila Olim 


CONFIANTES 
NO OURO 


Vôlei Já em Paris, seleção 
feminina mostra garra para 
lutar pelo topo do pódio 


CANOAGEM VELOCIDADE 
Baiano fatura ouro do C2 
500m no Mundial Júnior 


As vésperas de disputar a 
Olimpíada de Paris, o baiano 
Mateus Nunes conquistouuma 
medalha de ouro para o Brasil 
no Mundial Júnior de canoa- 
gem de velocidade. Na sex- 
ta-feira, o atleta foi o campeão 
do C2 500m em Plovdivm, na 
Bulgária, ao lado do conterrã- 
neo Lucas Espírito Santo. 

Os dois completaram a prova 
em 1m44s505, à frente dos 
ucranianos Yaroslav Verbliud e 
Vitalii Prystai (1m45s315), que 
ficaram comaprata, e dos hún- 
garos Mate Kurczina e Iliasz 
Mitropoulos, com o bronze. 

Aos 18 anos, Mateus é con- 
siderado uma das grandes pro- 


messas da canoagem brasilei- 
ra, e irá estrear em uma edição 
da Olimpíada em Paris, na 
provaindividualdoC11.000m. 
E a mesma em que Isaquias 
Queiroz defende o título. 
“Estou extremamente en- 
tusiasmado para competir 
pela primeira vez nos Jogos. 
Esse período de preparação é 
fundamental para ajustarmos 
os últimos detalhes e garan- 
tirmos que estamos no nosso 
melhor desempenho quando 
chegar a hora de entrar na 
água em Paris”, falou Mateus, 
que ainda disputará a final do 
C1 1000m do Mundial Júnior, 
na madrugada deste sábado. 


F- e 


andante ressaltou ‘privilégio’ em disputar mais uma edição dos Jogos Olímpicos 


leira e capitã da equipe, Gabi 
passou um pouco do senti- 
mento de satisfação e ansie- 
dade por já estar na capital 
francesa. “Muito feliz e ani- 
mada. Jáestamos vivendo es- 
sa experiência desde a saída 
de Guarulhos (aeroporto de 
Cumbica em São Paulo). En- 
contramos a delegação do ju- 
dô e conversamos com Ra- 
faela Silva. Já começamos a 
viver esse momento olímpico 
de encontrar os atletas brasi- 
leiros”, afirmou. 

O ciclo de preparação foi 
citado pela atleta como com- 
bustível para a equipe buscar 
o objetivo de chegar ao lugar 
mais alto do pódio. “Agora 
que chegamos em Paris, te- 


CANOAGEM BRASILEIRA /DIVULGAÇÃO 


Lucas Santos e Mateus Nunes faturaram a medalha dourada no torneio 


HELENA PETRY /COB 
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mos certeza de que esse time 
vai brigar pela medalha de 
ouro, não viemos aqui apenas 
para participar dos Jogos 
Olímpicos. Passamos por um 
ciclo muito importante, en- 
frentamos dificuldades e 
chegamos fortalecidas”. 
Apesar da confiança em 
suas declarações, Gabi enfati- 
zou a necessidade de o grupo 
estar ciente do que vai ter pela 
frente e enalteceu o planeja- 
mento feito pela comissão 
técnica. “Não vaiser fácil, têm 
grandes favoritas para essa 
medalha de ouro. Importante 
chegar mais cedo para se 
adaptar ao fuso horário e en- 
tender como vaiser a dinâmi- 
ca desses jogos”, comentou. 


RÁPIDA 


O Basquete Representante 
brasileiro na NBA, defendendo 
as cores do Golden State War - 
riors, o ala Gui Santos chega 
empolgado para sua primeira 
Olimpíada na carreira. Em 
preparação em Zagreb, o jo- 
gador não esconde sua an- 
siedade em defender as cores da 
seleção em Paris-2024 e mostra 
confiança na luta pelo pódio. “A 
gente sabe o quão difícil é con- 
seguir uma medalha, não va- 
mos dar certeza de voltar com 
uma, porque sabemos que as 
seleções de lá têm os melhores 
jogadores do mundo, mas não 
acho que seja impossível”, afir- 
mou. “Temos feito uns bons jo- 
gos juntos e, na hora que pre- 
cisa, estamos unidos. Então 
acho que é possível sonhar”. 
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SALVADOR FIM DE SEMANA, 20 e 21 de julho de 2024 
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3480-9130 | Seg. a Sex. das 08h às 17h 


IMÓVEIS 


Compra e venda 


1.2 Apartamentos 


AV.CENTENÁRIO 


CONJUNTO SÃO PAULO 3/4, 
área serviço, nascente, 
R$270.000,00. Tel.:(71)98132- 
9465.CRECI:4181 


BARRIS 


POLITEAMA, QUARTO/ sala, 
mais suíte, cômodos, armários, 


banheiros, garagem. 
Tel:(71)99664-5920. 


CABULA 


CONDOMINIO Recanto Verde, 2/ 
4, vazio. R$115.000,00. 
tel:(71)98603-8747.CRECI-4731 


1 QUARTO, sala, Edifício Avenida, 
R$110.000,00. Alugado. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 

POLITEAMA, 2/4, Elevadores, 
garagem coberta. 
Tel.:(71)98603-8747.CRECI-4731. 


GRAÇA 


2 QUARTOS, sala, banheiro, área, 
dependência. Barão de Loreto, 
R$230.000,00. Oportunidade! 
Tel.:(71)99925-9866/ 98265- 
3033. 


LAURO DE FREITAS 


2 QUARTOS, condominio fecha- 
do, R$160.000,00. 
Tel.:(71)98603-8747.CRECI-4731. 


1.2 Apartamentos 


GALPÕES GARAGENS 
OUTROS BAIRROS GRANDE SALVADOR E DEPÓSITOS 


APARTAMENTO 158M* 

em Salvador/ BA, c/ gara- 
gens, Ed. Mansão Francisca 
Perca, B. da Pituba. Inicial R$ 


650.000,00 (Parcelável) 
jdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


SOBRADO 450M* 

em Mata de São João/ BA, c/ 
benfs., 755m” a.t., Praia do 
Forte/ Aldeia dos Pescadores. 
Inicial R$ 2.500.000,00 (Parce- 
lável) jdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


PARALELA 


CENTRO Administrativo! Apa- 
tarmento, 2/4, reformado, tér- 
reo, estacionamento. 
R$159.000,00. Tel.:(71)9.8756- 
0706.CRECI: 6844 


CORREDOR DA VITÓRIA 3 quar- 
tos. Tel.:(71)98840-9805.Zap 
Haroldo 


BARBALHO 


4 QUARTOS, sala, garagem, rua 
principal, R$335.000,00. Oportu- 
nidade! Tel.:(71)99925-9866/ 
98136-4661. 


BOCA DO RIO 


VENDO CASA DE 3/4. 
R$180.000,00. Tel.: (71)99158- 
5006. 


BROTAS 


PRÉDIO COM 3 CASAS, vendo 
escritura única, contas indivuais, 
térreo ponto comercial ou gara- 
gem. Ótima localização! 
Tel:(71)99266-2315. 


>A 


CRECI-BA 


Conselho Regional da Corrutares de Imóveis 9º Regiao 


Informe Publicitário 


AREMBEPE, 2/4, escriturada. 
rS320.000,00. 
Tel:(71)993597482 


ILHA DE ITAPARICA 


BARRA DO POTE, 3/4, suite, ga- 
ragem, 100 metros praia, 
R$110.000,00. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 

ILHA BARRA GRANDE Casa 4/4, 
garagem, aréa, proximo a praia. 
R$155.000,00 Tel.:(71)9.8756- 
0706.9.CRECI: 6844 


ITAPOÃ CASA 3/4, garagens, 
praia, terraço. Atrás do Lomanto 
Junior R$380.000,00. 
Tel.:(71)9.8756-0706.CRECI: 


LAURO DE FREITAS 


LAURO DE FREITAS casa 4/4, 
nova, suítes, garagens. 
R$400.000,00. Tel.(71)9.8756- 
0706.CRECI: 6844 


LITORAL NORTE 


JAUÁ, CASA 2/4, Ótima, gara- 
gem, R$160.000,00. 
Tel.:(71)9.8756-0706.CRECI: 
6844 


CHÁCARAS E SÍTIOS 


BONS SÍTIOS, REGIÃO Cachoei- 
ra. Tel:(71)98619-4573. 


FAZENDAS E PASTOS 


MATA SÃO JOÃO, 278.748m?, 
Água Mineral Barragem Santa 
Helena. R$240.000,00, outras. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 


De 16 a 19 de Julho, a Van Itinerante do CRECI atendeu corre- 
tores de imóveis e sociedade, na terceira jornada do Projeto 
Creci Itinerante. Foram oferecidos inúmeros serviços adminis- 
trativos, para os corretores de imóveis e para a comunidade lo- 
cal, ficou a mensagem que os corretores de imóveis pertencem 
a uma categoria profissional, representada por uma Autarquia 
Federal, que se preocupa com o exercício ilegal da profissão 
e com os danos que os clandestinos podem causar para a so- 


ciedade. 


Uma super live realizada no dia 18 de julho, trouxe um conteú- 
do esclarecedor para o corretor de imóveis, que pôde entender 
todas as exigências envolvidas, na relação com um Cartório de 
Registro de Imóveis. A iniciativa foi da CDIC - Comissão Especí- 
fica de Defesa dos Interesses dos Corretores de Imóveis junto 
aos Cartórios e Orgãos Públicos, comissão criada em Janeiro 
deste ano. A Delegatária Oficial do 10 RI, Helen Lírio pontuou, os 
parâmetros dos Cartórios e trouxe cases que, explicaram mui- 
tas questões recorrentes. 


Assessoria de Comunicação: Fernanda Fernandes - Jornalista DRT 4667 


\creciba 


E Canai do conhecimento 


+ 


www.creciba.gov.br 
@crecibahiaoficial 


GALPÃO COML. 
em Salvador/ BA, terreno 
1.110m”, Lot. Ampliação Cidade 
da Luz. Inicial R$ 1.175.782,00. 
(Parcelável) jdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


PRÉDIOS 


IMÓVEL 04 PAVS. 

7.822m', Salvador/ BA, Pala- 
cete Saldanha, R. Guedes de 
Brito, 14, Praça da Sé, Centro. 
Inicial R$ 5.075.000,00 (Parce- 
lável) jdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


SALAS E LOJAS 


ALUGA-SE Loja Cajazeiras na 
principal ARTÉRIA LOJA com 
115.00m?. Tel.:(71)9.9963-9899 


ED.FERNANDEZ PLAZA 
Vende-se ou aluga-se sala 


1109. Tel.:(71)33374822/ 9- 
9111-4610 


TERRENOS GRANDE 
SALVADOR 


BARRA DE POJUCA Terreno 13 
mil m?, Estrada do Côco. 
R$155.000,00 Tel.:(71)9.8756- 
0706.CRECI: 6844 

ITINGA, TERRENO 200m?, próxi- 
mo a Terra Plac. R$130.000,00. 
el.:(71)9.8756-0706.CRECI: 
6844 

JAUÁ, EXCELENTE Terreno, 
200m?, R$80.000,00. 
el.:(71)9.8756-0706.CRECI: 
6844 

LAURO DE FREITAS, Jardim Ipi- 
anga. Terreno, 310m?, murado. 
R$50.000,00. Tel.:(71)9.8756- 
0706.CRECI: 6844 


TERRENO 2.146Mº 
em Salvador/ BA, c/ benfs., R. 
Getúlio Vargas, Estrada de 


Campinas de Pirajá. Inicial R$ 
825.000,00 (Parcelável). 
jdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


Secovi 


TERRENO 768Mº 
em Salvador/ BA, c/ benfs., R. 
João de Souza Rego, Bairro 
Piatã. Inicial R$ 1.544.250,00 
(Parcelável) jdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


TERRENOS INTERIOR 


TERRENO 800M 

em Camaçari/ BA, c/ casa 
246mº, Lot. Enseada Praia da 
Espera, em Itacimirim. Inicial R$ 
900.000,00 (Parcelável) 

jdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


TERRENOS URBANOS 


BOA VISTA SÃO CAETANO, 
200m?, rua tranquila, 
R$85.000,00. Oportunidade! 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 

IMBUÍ JORGE Amado. Terreno, 
826m?. R$580.000,00- 
Tel.:(71)9.8756-0706.CRECI: 
6844 

ITAPOÃ FAROL, Terreno, 590m2. 
Murado. R$670.000,00 
Tel.:(71)9.8756-0706.CRECI: 
6844 


PIATÃ, TERRENO, 1000m?. 
R$480.000,00 Tel.(71)9.8756- 
0706.CRECI: 6844 


IMÓVEIS 


Aluguel 


2.2 Apartamentos 


BARRIS 


3 QUARTOS, sala, porcelanato, 
suíte, área. Localizadíssimo! 
R$1.750,00 com condomínio. 
Tel:(71)99925-9866/ (71)98136- 


BA 


Sindicato da Habitação 
Fecomércio (NC 


2.2 Apartamentos 


LIBERDADE 


2 QUARTOS TEL.:(71)3243- 
9295/ (71)98752-8120/ 
(71)98158-2424. 


BARRIS 


2 QUARTOS, salas, banheiro, co- 
zinha, armários, fogão, geladeira, 
cama, mesa, R$950,00. 
Tel:(71)99925-9866/ (71)98136- 
4661. 


SÃO CAETANO 


03 QUARTOS, quintal, lindissima. 
R$90.000,00. 71 99902- 
2722 Tel:(71)9.9902-2722.7ap 


PONTOS COMERCIAIS 
E INDUSTRIAIS 


BARRIS, Loja Nova, Rua General 
Labatut, R$900,00. 
Tel:(71)99925-9866/ (71)98136- 
4661. 

PONTO COMERCIAL, Engoma- 
deira após entrada Cabula, 
R$2.800,00. Tel.:(71)98608- 
5126.Zap 


QUARTOS E VAGAS 


QUARTO/SUÍTE Mobiliado, 
R$600,00. Nazaré. 
Tel:(71)9.9991-5372.(ZAP) 


PROMOÇÃO 


ANUNCIOU 
DOBROU 


Anuncie 5 dias ou mais 
e duplique a quantidade 


de publicação. 
Ligue para nossa 
Central de Atendimento 


vn 3480.9140 
ou dirija-se 
a um dos nossos 
balcões de atendimento. 


Informativo 


Tema amplamente discutido entre prestadores de serviços/imobiliárias e 
proprietários de imóveis, os contratos de exclusividade costumam gerar muitas 
dúvidas quanto ao seu objetivo e eficácia. Fornecer a exclusividade para um 
profissional indica que apenas ele poderá ofertar o imóvel no mercado, seja 
para locação ou para venda. E é neste ponto que surgem as divergências, já que 
algumas pessoas acreditam que quanto mais profissionais estejam divulgando 
o imóvel e buscando por interessados, mais rapidamente o objetivo de locação 
ou da venda será alcançado. Mas, não é isso que se observa no mercado. 


Para os proprietários de imóveis o contrato de exclusividade torna-se 
indispensável, visto que ele poderá escolher a imobiliária que mais lhe convier 
e mais confiar, tendo contato direto e um melhor retorno acerca das estratégias 
de divulgação do imóvel, quantidade de visitas, negociações de propostas e 
análise de interessados, dentre outros. 


Para os clientes, é muitíssimo mais interessante ter apenas um prestador de 
serviços empenhado na gestão da divulgação. Isso porque, ao buscar uma 
oferta, ele encontrará apenas um anúncio para cada imóvel, saberá exatamente 
a quem procurar para tomar maiores informações, terá retornos seguros quanto 
a processos da negociação e saberá quando houver mais de um interessado 
no imóvel. Ter mais de uma prestadora de serviço responsável pelo processo 
pode gerar uma série de dúvidas para o cliente final, assim como permitir a 
negociação simultânea com mais de um interessado, o que é extremamente 
prejudicial, frustrante e desgastante para as partes envolvidas. 


Por último, para as imobiliárias, ter uma exclusividade permite que se façam os 
investimentos necessários ao trabalho com mais segurança e empenho. Além 
disso, é possível prestar uma assistência melhor às duas partes envolvidas, 
proprietário e interessado. 


Confiança e solidez são pilares fundamentais para qualquer relação comercial/ 
contratual. Ao contrário do que se imagina, muitas ofertas de um mesmo imóvel, 
feitas por imobiliárias diferentes, pode confundir os clientes interessados e até 
atrasar muito mais o objetivo final, que é a conclusão do negócio. 


Portanto, se vai vender ou alugar o seu bem, procure sempre por uma imobiliária 
de confiança e forneça a exclusividade para que ela possa oferecer o melhor 
serviço junto ao seu imóvel. Você, imobiliária, exija a exclusividade e fortaleça o 
mercado, sem dúvida todas as partes saem ganhando nesse processo! 


Acesse o site www.secovi-ba.com.br 


EMPREGOS 


& Mercados 


4.1 Oferta de Emprego 


NÍVEL BÁSICO 


PRECISA-SE, Manicure Com 
Experiência, Bairro Graça. 


Tel.:(71)99101-8033(What- 
sApp). 

TELEMARKETING, Diária + co- 
missões! Tel.:(71)9.8448-7186/ 
9.8669-0906/ 3243-4322. 


4.3 Ensino/Treinamento 


REFORÇO ESCOLAR 


MATEMÁTICA, Domicilio: Barra, 
Graça, Vitória, Campo Grande, 
Canela, Centro. Excelente Pro- 
fessor! 35 anos experiência! 
Tel:(71)98813-3778.Zap. 


4.4 Prestação serviços 


PROFISSIONAIS 
LIBERAI 


REALIZAMOS SERVIÇOS de dia- 
gramação: Livros, Jornais, Revis- 
tas, Publicidade Legal (impresso 
e internet), etc. Aceitamos car- 
tões. Informações: (71)99954- 
2125 ou envie orçamento para 
peessedesign gmail.com 

VALDENICE DIARISTA. Tenho 
experiência. Atendimento Salva- 
dor. Tel:(71)98634-8218. 


5 DIVERSOS 


ADORO COROAS. Tranquila, 
Alessandra. R$70,00. 
Tel.:(71)98685-3811.Whatsapp. 


AMIGUINHAS. Maravilhosas, Bo- 
nitas, Gostosonas. 
Tel.(71)98524-2505.Zap 


IA expioração Q 


sexual e a 
prostituição 
infanto-juvenil são 
crimes puniveis 
pela legislação 
h o Á 
MASSAGEM PELADINHA Mara- 


vilhosa. Canela. Tel.:(71)98512- 
4696.zap 


PRECISA-SE DE Atendentes, 


ótimos ganhos! Tel.(71)3285- 
2110. Itapuã 


5.2 Oportunidades 


Não realtre 
empréstimos 
sem consulta 
peria sobre 


a empresa. 
| ExEempLO | 


Endereço; Telefone 
Registro em Orgãos 
Públicos 


5.4 Casa e Cia 


ELETRODOMÉSTICOS 


GELADEIRA, Freezers, Conserta, 
Pinta, Compra, Vende. 
Tel:(71)98611-9036. 


5.5 Saúde Moda, Beleza 


REVENDEDOR WILLIAM Natura, 
O Boticário, DeMillus. 
Tel:(71)9.85364450 


5.5 Saúde Moda, Beleza 


JÓIAS E BIJOUTERIAS 


COMPRO OURO, brilhantes, AN- 
TIGUIDADES, pratarias, platina, 
relógios raros, moedas, cédu- 
las.Tel.:(71)3019-2068/ 99245- 
9108/99654-8124. 


COMUNICADOS 


COMUNICADO 

DE ABANDONO DE EMPREGO 
A empresa BLH Reformas e 
Construções, inscrita no CNPJ 
sob o nº 42.029.730/0001-65, 
com sede à Rua Capitão Me- 
lo,713 Salvador/Ba, solicita o 
comparecimento do funcioná- 
rio Sr. Jorge Luis Oliveira San- 
tos portador da CTPS nº 
4974719 série 3515 para pres- 
tar esclarecimento sobre suas 
ausências que ocorre desde 
07/06/2024. Solicitamos que 
compareça ao local de traba- 
lho no prazo de 72 horas a 
partir dessa publicação. Esgo- 
tado esse prazo o não compa- 
recimento caracterizará aban- 
dono de emprego, conforme 
482, alínea “i” da CLT. 
Salvador, 18 de Julho de 2024 


CONVOCAÇÕES 


CONVOCAÇÃO 

A Fundação Colombo Spinola, 
inscrita no CNPJ sob nº 
15.175.839/0001-38, com sede 
na Praça Conselheiro Almeida 
Couto, nº 110, Nazaré, Salva- 
dor/Ba, solicita que a Sra. Amini 
da Silva Rodrigues compareça 
a Instituição até o dia 24/07/ 
24 para tratar de assuntos de 
interesse pessoal. 

Salvador, 19 de Julho de 2024. 


CONVOCAÇÃO 

SINDBARES 

CNPJ: 27.358.200/0001-77. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital o SIND- 
BARES - Sindicato dos Empre- 
gados em Bares, Restaurantes 
e Similares de Salvador e Re- 
gião Metropolitana, CNPJ 
27.358.200/0001-77, com se- 
de na Rua da Faísca, nº 31, Sala 
203, Largo 2 de Julho - Centro, 
Salvador-BA, convoca todos os 
trabalhadores das empresas 
JCA RESTAURANTE DONANA 
LTDA, CNPJ 12.781.367/0001- 
79, com sede na Av. Praia de 
Itapuã, Qd 04 - Lote 06 - Vilas 
do Atlântico, Lauro de Freitas - 
BA, CEP 42700-000, JR SAN- 
TOS RESTAURANTES LTDA, 
CNPJ 42.200.741/0001-66, si- 
tuada na Rua Teixeira de Bar- 
ros, s/n, C. Coml.dos Comerc, 
Parque Bela Vista, Salvador- 
BA, CEP 40.279-090 e sua filial 
de CNPJ 42.200.741/0002-47, 
situada na Rua da Fonte do Boi, 
131 - Rio Vermelho, Salvador - 
BA, CEP 41940-360, para uma 
reunião de assembleia geral 
extraordinária, a ser realizada 
nesta última no dia 25/07/24, 
às 10hs, em primeira convoca- 
ção com 2/3 (dois terços) dos 
trabalhadores da categoria 
presentes, e, caso não haja 
quórum, as 10h30min, em se- 
gunda convocação, com qual- 
quer número para apreciar a 
seguinte ordem do dia: 

a) Discutir aditivos de acordos 
coletivos de trabalho sobre 
gorjetas. 

b) Autorizar o sindicato, por seu 
representante legal, a firmar os 
aditivos. 

Salvador, 19 de Julho de 2024. 
Brasilina Neta Avelino Santos - 
Presidente 


BALCÃO SHOPPING 
CENTER LAPA: 3° piso, em 
frente a escada rolante. 
Horário de funcionamento: 
seg. a sexta 9:00 às 21:00 e 
sábado de 9:00 às 18:00 


epois de uma 

semana inteira 

de descanso, O 

Bahia vai voltar 

a entrar em ação 

pelo Campeona- 
to Brasileiro. Neste domingo, o 
time recebe o Corinthians, às 
16h, na Fonte Nova, em um 
duelo de opostos que pode re- 
colocar o clube baiano no G4 
da competição, 

Tricolores e alvinegros che- 
gam ao jogo vivendo fases 
completamente distintas na 
Série A. O Bahia inicia a rodada 
na 5º posição, com 30 pontos, 
e mira o pelotão de frente. A 
equipe está empatada em 
pontos com o São Paulo, 4º co- 
locado, e pode voltar à zona de 
classificação para a fase de 
grupos da Libertadores. 

O confronto também será a 
chance do Esquadrão de se 
recuperar da derrota em casa 
na última rodada. O time caiu 
por 2x1 para o Cuiabá e perdeu 
a invencibilidade como man- 
dante no ano. Mais uma vez, O 
elenco azul, vermelho e branco 
terá apoio em massa da torci- 
da. Todos os ingressos foram 
vendidos e a expectativa é a 
de que o público supere os 48 
mil pagantes, 

Do outro lado, os paulistas 
não vivem os seus melhores 
dias e estão na 17º colocação, 
abrindo a zona de rebaixa- 
mento. Em crise dentro e fora 
de campo, o Corinthians está 
no terceiro treinador do ano. 
Mano Menezes e António Oli- 
veira passaram pelo comando 


ISSN 4538-053 


PARA VOLTAR 


AOS TRILHOS 


Bahia Após uma semana de 
descanso; tricolor tem desafio 
diante do Corinthians e quer 
retornar ao G4 do Brasileirão 


antes do argentino Ramón 
Diaz, que estreou com vitória 
por 2x1 sobre o Criciúma, na 
última rodada. 

Por sinal, o clube paulista 
não vence o Bahia em Salvador 
há dez anos - a última vez foi 
em 2014. O alvinegro também 
está entre os piores visitantes 
da competição. Ainda não ga- 
nhou fora de casa na Série A e 
conquistou apenas dois dos 27 
pontos que disputou. 

Apesar do cenário no rival, 
O lateral direito Santiago Arias 
prega atenção para que o Ba- 
hia não seja surpreendido no- 
vamente nos seus domínios. 

“Creio que sempre tere- 
mos a mesma atitude de ga- 
nhar, de conseguir os três 
pontos, estamos em uma liga 
muito competitiva, sempre 
teremos rivais fortes. Já es- 
tamos em preparação para o 


jogo de domingo. Partida 
complicada, difícil, mas tere- 
mos condições, equipe e ca- 
beça para fazer a partida e 
conseguir o triunfo”, 

O lateral está de volta ao 
tricolor após mais de um mês 
na seleção colombiana que 
disputou a Copa América, nos 
Estados Unidos. Vice-cam- 
peão, Arias se colocou à dis- 
posição de Rogério Ceni para 
atuar e pode ser uma das no- 
vidades. Gilberto e Cicinho 
também disputam a posição, 
O treinador será forçado a 
mudar a escalação. 

Um dos destaques da equi- 
pe, o zagueiro Gabriel Xavier 
recebeu o terceiro cartão 
amarelo e está suspenso. Já o 
atacante Biel machucou o tor- 
nozelo e foi vetado pelo DM. A 
boa notícia é que além de 
Arias, Everaldo está de volta 


prada Sm A, a 
re pega N 
- 


o q y 


o a 


após cumprir suspensão. 

O camisa 9 retornará ao 
ataque ao lado de Thaciano. 
Na defesa, a tendência é a de 
que Cuesta forme a dupla de 
zaga com Kanu, mas David 
Duarte, Marcos Victor e Vitor 
Hugo também são opções. 
Outra mudança que o treina- 
dor deve fazer é o retorno de 
Juba na lateral esquerda. Na 
última partida, lago Borduchi 
foi titular no setor. 

“Essa temporada sabemos 
que não é fácil, equipes muito 
competitivas, mas somos uma 
equipe forte, que está pronta 
para brigar em cima. E obvia- 
mente, como é um sonho meu, 
é um sonho de todos. Jogado- 
res, comissão técnica e torce- 
dores. Então, se pudermos 
ganhar esse campeonato será 
muito bonito para mim e para 
todos”, completou Arias. 


O RIVAL 

No Corinthians, Ramón Díaz 
tem pelo menos uma baixa 
confirmada. O volante Ranie- 
le, ex-Bahia, recebeu o ter- 
ceiro cartão amarelo e está 
suspenso. O garoto Breno Bi- 
don é o mais cotado para fi- 
car com a vaga. 

O atacante Pedro Henrique 
treinou normalmente durante 
a semana e pode ser utilizado 
pelo argentino. O jogador não 
vinha sendo usado para não 
bater o limite de sete jogos no 
Brasileirão, o que impediria a 
mudança para outra equipe da 
mesma divisão. 

GABRIEL RODRIGUES 


LETÍCIA MARTINS/ EC BAHIA 


a 


É pu 


BAHIA x CORINTHIANS 
DOMINGO, AS 16H, NA 
ARENA FONTE NOVA 


ARBITRAGEM: FELIPE FERNANDES DE 
LIMA, AUXILIADO POR FERNANDA 
NANDREA GOMES E LEONARDO 
HENRIQUE PEREIRA (TRIO DE MG) 
VAR : IGOR JUNIO BENEVENUTO DE 


OLIVEIRA (MG) 


TRANSMISSÃO: GLOBO E PREMIERE 
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BAHIA CORINTHIANS 
TREINADOR TREINADOR 
ROGÉRIO CENI RAMÓN DÍAZ 

22. MARCOS FELIPE 1. HUGO SOUZA 
2. GILBERTO 2. MATHEUZINHO 
4. KANU 13. GUSTAVO HENRIQUE 
15. CUESTA 25. CACÁ 
46. LUCIANO JUBA 46. HUGO 


19. CAIO ALEXANDRE 


27. BRENO BIDON 


6. JEAN LUCAS 80. ALEX SANTANA 
10. EVERTON RIBEIRO 10. RODRIGO GARRO 
8. CAULY 11. ROMERO 
16. THACIANO 9. YURI ALBERTO 
9. EVERALDO 36. WESLEY 


|| AKIS 
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